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ARTE  DE  LOUCEIRO 

DE    BARRO    SIMPLES. 


INTRODUCÇAÕ. 


1  13L  Arte  do  Louceiro  consiste  ertí 
fazer  vasilhas ,  e  outras  obras  de  barro, 
que  se  embebe  em  agua  para  o  amolecer  ,  o 
se  amassa  e  se  dá  depois  differentes  fi- 
guras ;  e  se  faxem  coz^r  para  lhe  dar 
solidez  ,  conforme  esta  definição  ,  o  que 
faz  pitos,  o  louceiro,  e  os  que  fazem 
porcelana  saõ  oleiros  ;  porém  fazem  obras 
mais  perfeitas  do  que  estes  de  que  va- 
mos a  fallar.  Assim  entenle-se  por  olei- 
ros ,  os  que  fazem  obras  comniuns  ,  e  qua 
por  isso   se  podem    dar  barata?. 

2.     A  argilla  C  i  )  ,  que  se  chama  também 

A    2 

(  1  )  AlíTuns  cliamau  ar^llld  a  iiuina  terra  ver- 
melha ,  gorda  ,  muito  cheia  de  arcM  ,  de  que  usaâ 
Jjara  os  fornos  ,  e  por  isso  em  Pariz  a  cliamaò 
5arro  de  fjrnos  :  este  barro  vem  unido  con<  aréa 
ferruoinos.i  ;  porém  na  verdade  argiila ,  e  barro,- 
íaô  dous  termos  synonimo^ 
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terra  bnrrenta  ,  faz  a  br.se  das  terras  de 
que  usaô  os  oleiros  ,  e  l)e  fí  propoíiLo  dar 
os  caríictercs  que  a  fazem  particular  deS' 
tinguindo  das  oulras  terras.  P.ra  isto  a 
vou  conisderar  em  seu  estado  de  pu- 
reza ,  aiíida  qí-ie  lie  difficil ,  ou  talvez  iiii- 
possivel  obteila  sem  mistura  de  diffe- 
rentes  substancias  estranhas  ,  que  mu- 
dando sua  natureza  ;  Inim^s  vezes  a  tor- 
Jia5  mais  própria  para  as  obras  de  oleiro, 
e  outras  obrií^araô  os  oleiros  a  trabalhos 
consideráveis  para  pnri ficar  o  barro  ,  sem 
©  que   seria  inútil.   (  2  ") 

5     A  argilla  (2)  ou   barro  puro  lie  for- 
mada de  partes  muito  finas  ,  que  se  unem 


^  (1)  Estes  trabalhos  consistem  em  tli  ff  carentes 
lav.-igens  que  naô  podem  servir  para  as  luuças 
cominunç  por  serem    muito   baratas. 

(2)  Ha  poucas  argiilas  puras,  pela  maior  paríe 
trazem  divptsas  unires,  Desiinguem-se  muifns  es- 
pécies i'^'  argilía  branca  em  Áieinanlia^  Jf^eísser 
tJioii.  Esta  he  a  mais  pura ,  e  mais  própria  para 
as  obras  de  louça  ,  também  serve  para  pitos  ^  dê 
que  falJarei  em  outra  paite  C^mserva  a  côr  branca 
Ko  Togo,  vitrifica-se  com  difficuldade  ,  endurece 
•aponto  de  dor  faíscas  de  fogo.  2".  A  argilla  cin- 
zenta em  Alemanha  SeJiwurj.arauer  thoti  rnenos 
pura  que  a  primeira  ,  e  por  isso  naô  iie  taô  pró- 
pria para  a  louca  fina ,  e  só  serve  para  a  grossa 
^'^.  A  argilla  negra  ,  que  toma  esta  cór  dos  mi- 
íierses ,  de  que  está  carregada  ,  bem  lavada  e  pre- 
jarada  pôde  servir  para  louça.   4=.    A  argilla    azu^ 
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muito  humas  ás  outros;  porque  estando 
amontiiadas  em  massa ,  e  unidas  humas 
ás  outras,  cheguíiiido  a  hum  grande 
gráo  de  secura,  endurecem,  de  sorte 
que  hum  torraô  de  argilla  exactamente 
amassai!©,  e  bem  secco  ,  contrahe  huma 
dureza  de  pedras  :  por  causadas  suas  par- 
tes serem  muito  finas  ,  neste  estado  he 
susceptivel  de  tomar  certo  polimento  : 
he  macia  ,  e  saponacea  ao  toquei  ;  e  por  isso 
lie  que  sa  chíima  a  e  stci  terra  gorda.  Elia. 
atrahe  a  humidade  ,  o  que  a  íaz  pegar  a 
lingua  se  acaso  a  toca;  também  se  une 
bem  ás  substancias  gordas  ;  e  por  isso 
serve  para  tirar  certas    nódoas.  (  i  ) 


lada  he  a  mais  commum  lie  todas ,  Jslla  se  nízein 
tjjollos,  o  telha.  5°.  A  ar^illa  vermelha  escura  lie 
a  mais  fussivel  de  todas  ;  serve  para  cobrip 
as  outrcts  obras  inferiores.  Ella  tem  muita  impu- 
reza ,  e  por  isso  se  passa  por  peneira  antes  de 
a  pôr  em  obra.  6'^.  A  argiila  amarella  1  irando  a 
preto  ,  he  n;agra  misturada  com  arèa  ;  serve  pira 
pratos  grossos  ,  c  tig.''ll:iS  ,  e  outras  obras  que  na<3 
vaô  ao  tofjo  :  os  Aleinârsa  chamaô  Se/nilr'.  7°.  Ar- 
f;il!a  esponjcza  ,  que  se  naô  pôde  trabnUiar  na  ro-. 
da  ,  b.e  j)reciso  traballia-la  quasi  seccn.  8^.  A  ari^illa 
cinzenta  de  fazer  biilias  como  as  que  vem  de- 
Normaudia. 

(  I  )  Para  ter  conhecimento  exncto  da  natureza 
destes  barros  ,  se  deve  consultar  Vallerio  ,  M.  PoU* 
e  o  Diccionario    de  Cliymica  de  Maquer. 
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4  Depois  de  ter  cortado  ,  ou  quebrados 
em  moileculas  de  medíocre  tamanho,  se 
deixaõ  ficar  na  agua  ,  de  que  ella  se  car- 
rega em  abundância  ;  ella  se  incha  á  pro- 
porção que  se  carrega  da.  agua  e  se  pôde 
(desfazer  huma  pequena  quantidade  em 
muita  agua.  Mas  quando  se  lhe  naõ  lança 
bastante  para  a  reduzir  a  huma  espécie 
de  lama,  e  que  se  amassa  como  adi- 
ante explicaremos  ,  he  o  que  se  chama  ar- 
gamassar  ^  ella  se  faz  glutinosa  ,  e  forma 
huma  massa  muito  ductivel ,  que  se  pôde 
estender  sem  a  quebrar  ;  de  sorte  ,  que 
liura  hábil  oleiro  chega  a  fazella  tomar 
differentes  figuras  ;  e  quando  se  usa  delia 
em  massa  alguma  cousa  mais  dura  ,  se  pôde 
fazer  hum  grande  vaso  ,  com  pouca  gros- 
sura sem  este  se  desfazer  pelo  pezo. 
Quando  a  argilla  está  assim  bem  amas- 
sada ,  ou  argamassada  ,  de  sorte  que  faça 
liuma  massa  firme  ,  naô  he  penetrável  á 
agua  ,  em  quanto  naô  sécca  ,  por  isso  se 
usa  delia  nas  argamaças  dos  tanques  ,  ou 
pias  de  conservar  agua.  Por  isto  he  que 
os  bancos  de  argilla  que  estaô  debaixo  da 
terra  formaò  muitas  vezes  tanques  sob- 
terraneos,  dos  quaes  nascem  fontes  de 
agua,  algumas  vezes  assas  boa:  porque 
a  argilla  ,  que  naô  está  exposta  ao  ar , 
ao  sol,  ou  ao  vento  ,  conserva  gua  humir 
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d.ide,  ductibilidade  ,  e  a  propriedade    de 
naó   ser  penetrável  a  agua. 

5  Os  oleiros  se  .iproveitaô  da  ducti- 
bilidade da  argilla  para  a  traballiarem  na 
roda  ,  e  moldes ;  mas  ns  argiílas  em  sec- 
cando  ,  qu-into  mais  puras  saò  ,  mais  en- 
colhem ,  isto  he  diminuem  muito  do  seu 
volume,  á  medida  que  a  agua  se  evnpora  : 
6  neste  estado  estaô  sujeitas  a  rachar-se 
e  seriaó  inúteis  nos  oleiros,  se  elles  naé 
tivessem  meios  de  lhe  einpedir  o  enco- 
colher    tanto  ,  como  adiante  diremos. 

6  A  nrgilla ,  pura  tal,  como  nós  ao 
presente  a  consideramos  ou  detodo  ,  naô 
he  atacada  pelos  ácidos ,  ou  muito  pou- 
co :  à\^o  muito  pouco  porque  em  mui- 
tas íirgillas  se  rode  descobrir  o  acido  vi- 
triílico.  lista  agilía  resisfe  muito  á  accaô 
do  fogo  sem  se  derreter  ,  e  por  conseguinte 
cozendo  se  adquire  hunia  dureza  igual  á 
dos  seixos,  a  ponto  de  que  certas  argiilas 
bem  cozidas  chegaó  a  deitar  fogo  sendo 
feridas  co!n  aço.  Esta  propriedade  pa- 
rece indicar,  que  hum  fogo  muito  activo 
as  fciz  tomar  hum  principio  de  derusaô 
pois  ainda  que  ella  seccando  indurece  , 
com  tudo  naô  chega  2\o  gráo  que  lhe  dá 
o  fogo;  a  argilla,  ou  barro,  nunca  muda 
de  natureza  por  mais  sCr.ca  que  lique; 
conserva  a  propriedade  de  &er  penetrada 


f  . 
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pela  agua  ,  e  tornar-se  em  huma  massa 
ductivel  ;  pelo  contrario  cozendo-se  muda 
totalmente  de  natureza  :  já  entaô  naó  he 
argilla  ,  he  huma  argamassa  muito  dura, 
ou  huma  espécie  de  área  impenetrável, 
á  agua  e  que  naó  pôde  adquirir  alguma 
ductibilidade  com  este  íluido. 

7  JNiõto  a  argilia  deffere  muito  das 
boas  argamassas  de  cal,  e  aréa  ,  que  en- 
durecem ,  seccando  ,  mas  expondo  ^e  a  hu- 
ma grande  calcinação  a  peidem.  A  dureza 
da  argilla  cozida  he  inuito  diflerente  , 
das  pedras  calcares  ,  ainda  as  mais  duras, 
como  o  mármore,  porque  estas  pedras 
sendo  expostas  a  hum  grande  fcgo  ,  e  re- 
duzidas a  cal  perdem  sua  dureza  ,  que  pa- 
rece depender  em  p^irte  da  humidade, 
pois  que  elias  perdem  a  sua  firmeza  ,  logo 
que  pela  calcinaç.iô  ,  se  lhe  dissipou  toda 
a  humidade  ,  que  parece  ser  a  que  for- 
ma a  uniaõ  das  partes;  e  quando  fazendo 
a  argamassa  de  cal  e  aréa  se  lhe  lança  a 
liumidade,  ella  pelo  tempo  toma  huma 
dureza  bem  considerável:  pelo  contrario 
a  dureza  da  boa  argilla  se  augmenta  á 
medida  ,  que  se  faz  passar  por  hum  gran- 
de fogo.  A  grande  violência  do  fogo  a 
racha  ,  deforma  ,  e  a  reduz  a  huma  es- 
pécie de  vidro  imperfeito ,  mas  que  con- 
õ^rva  sua  dureza.  £iã  aqui  o  que  me  faz 
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pensar,  que  a  dureza  da  argilla  cozida 
consiste  ,  em  que  suas  partes  í^díjuirein 
hum  principio  da  fusaó  ou  brandura  peia 
gninde  acçaó  do  fogo,  e  isto  as  une  hu- 
mas  ás  outras,  brandura,  que  se  pôde 
di/er ,  que  as  argilias  saõ  refractárias 
pelia  vitriíicaçaõ  ,    ou  fusaô   perfeita. 

8  Eht.-.s  observações  por  mais  sucintas, 
que  sejaó  bastaõ  para  caracterizar  a  ar- 
gilla pura  ;  mas  como  se  naô  encontra 
sem  estar  unida  ás  substancias  estraniias  , 
he  mais  importante  para  a  arte  de  que 
tr.-tamos  ,  faiiar  das  argilias  alliadas  ou 
com  mistura  ,  e  taes  corno  ellas  se  achao 
na  terra  ,  pois  desta  espécie  he  que  se 
usa  nas  olarias.  As  obras  desta  se  vendem 
muito  baratas ,  e  por  isso  se  naõ  pôde 
ir  buscar  longe  de  casa,  como  se  faz  para 
as  obr.is  preciosas  ,  e  porcelanas  ;  lie  pre- 
ciso que  para  ellas  se  use  de  argilias  que 
estejaó  perto  de  casa.  Felizmente  a  ar- 
gilla se  acha  em  muitos  lugares  em  maior, 
ou  menor  profundeza  da  terra,  se  acaso 
se  dá  atten^aô  ás  substancias  com  que  se 
combina.  Ha  delia  muitas  espécies  diffe- 
rentes  :  acha-se  humas  vezes  em  grandes 
montes ,  e  outras  em  bancos  que  tem 
pouca  espessura  relativamente  á  sua  ex- 
tensão;  em  fim  ella  se  destribue  algumas 
vezes  pela  terra  por  veias ,  que  se  devera 
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seguir  ;  a  espécie  de  argiila  naò  he  sem4 
pie' a  niesma  na  continuação  da  mesma 
veia  ,  ou  quando  se  tira  da  terra  mais  su- 
peificial  ,  ou   mais  poi  funda. 

c)  A  respeito  de  suas  cores  ao  sahir 
da  terra  ,  he  branca  ,  cinzenta  ,  asulada  , 
tirando  a  còr  da  pedra  asul  Ardósia , 
verde,  amarelia  ,  vermelha,  e  de  còr  de 
mármore. 

10  .  Estas  differentes  cores  de  argillas 
só  nos  podem  dar  indicios  pouco  certos 
tia  qualidade  das  louças  que  delia  sti  fa- 
rá: com  tudo  naõ  se  devem  desprezar; 
porque  estes  indicios  nos  podem  gui.ir 
a  fazer  experiências  para  certificar- nos  da 
&ua  boa  ,  ou  má  qualidade.  Disso  falla- 
remos  nós  adiante. 

11  Em  geral  se  preferem  as  argillas 
brancas  ,  ou  escuras  ásamnrellas,  verme- 
lhas ou  verdes  ,  e  algumas  vezes  ás  que  tem 
mistura  de  differentes  cores.  Estas  cAres 
dependem  de  huma  tintura  metálica  ,  sul- 
fjréa  .^  ou  bituminosa  ;  por  que,  como  dis- 
í-emos  ,  no  modo  de  fazer  pitos  ,  ha  ar- 
gillas que  pugmeniaô  á  alvura  quando 
se  cozem,  porquea  substancia  apparente 
fjue  alterava  a  sua  còr  era  destructivel 
pelo  fogo  ,  e  ar  outras  cozendo-se  licaô 
vermelhas,  amarellas  ,  escinas,ou  quasi 
negras.    Parece  que  estas   cores  fixas  saô 
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causadas  pelas  differentes  substancias  rne* 
tálicas  ,  que  se  dissolvem  com  os  ácidos 
especialmente  o  vitiiolico:  porque  he 
precis©  que  estas  substancias  coloiantes 
se  reduzaõ  em  particulas  muito  subtis, 
pois  estas  aigillas  de  differentes  cores 
parecem  muito  macias,  e  impalpáveis 
entre  os  dedos,  ehomogeniíis  quando  as 
cortaô.  As  substancias  ténues  de  que  aca- 
bamos de  fnllar,  raras  vezes  aiteraô  os 
barros  communs  ,  de  que  ao  presente  fal- 
Inm.os.  Digo  raras  vezes,  porque  algumas 
vezes  as  podem  tornar  fussiveis:  o  que  em 
alguns  casos  lie  grande  defeito.  Outras 
vezes  Innçaô  vapores  que  fazem  mal  ao 
verniz,  ou  vidrado  com  que  se  cobrem* 
disto  íallarei  em  outra  occasiaô. 

12  Segundo  a  qualidade  dos  barros, 
e  uso  que  delles  se  faz  chamaõ-se  barro 
de  tijollos ,  de  bidrilhos  ,  de  panellas , 
de  cadinhos  ,   e  pitos. 

i3  Muitas  vezes  os  oleiros  se  servem 
de  argiilas  ,  que  tem  substancias  hetero- 
géneas mais  sensíveis,  como  arnica ^(^  i) 


(  T  )  A  mira  he  Imma  espécie  de  pedra  fo- 
lhada ,  brilhnnle  refractária  :  ha  de  muitas  espé- 
cies. Appa.reccm  arcas  ,  com  mica  ,  ou  malacaxeta  , 
clieias  de  muitas  partes  brilhantes.  As  partes  bri- 
lhantes da  mica  se  asemelJiaô  ao  talcc 
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■pyrites  (  i  )  terras  calcareas  (2)  aréas  de 
differeiítes  naturezas ,  e  fiagnientos  de 
diversas   qualidades  d<i  mina. 

14  Naõ  fííilo  aqui  destas  substancias, 
que  se  achaô  em  grandes  pedaços,  e 
que  os  oleiros  apanhando  as  ,  quando 
amassaô  o  barro  ,  as  lançaó  fora;  mas  das 
que  se  achaô  em  molleculas  assas  gros- 
sas ,  e  que  se  percente  nos  dedos,  e  se 
vé  quando  se  corta  hum  pedaço  de  barro, 
com  tudo  insufíicientes  para  se  tirnra  mnô 
todas  estas  matérias  de  qualquer  natu- 
reza ,  que  sejaô ,  prejudicaò  mais,  ou 
irsenos  a  louça  ,  quando  seu  volume  he 
iium  pouco  considerável,  porque  naô  se 
podem  fazer  obras  asseadas,  e  nem  a  su-^ 
periície  fica  lisa.  He  verdade  que  des- 
fazendo esta  argilla  em  muita  agua  ,  e  pas- 
sando-a  para  outro  vazo  depois  de  prici-' 
pitadas  as  substancias  mais  pezadas ,  se 
tiraõ  argillas  quasi  isentas  de  partes  he- 
terogéneas, e  que  serveriaô  para  obras  mais 
delicadas;  mas  esta  preparação  do  barro 


(  I  )  Os  pyritis  saô  mineraes  que  se  assemelliaô 
a  pedaçcs  Lie  mina  por  seu  pezo ,  e  còr  resplarir 
tiecente  ;  e  com  effeito  contém  alguma  espécie 
rr.et/ilica ;  porém  raras  vezes ,  e  em  pouca  quan> 
ticJdJe;   e  tem   muito  enxofre,  e  arsénico. 

(  2  )  Terras  ciJcareas  saô  aqtielias  ,  que  expostas 
a  hum  sufíiciente  gráo  de  iogo  adquirem  todos  os 
caracteres  de  cal  viva» 
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que  se  pode  empregar  em  obras  de  louça 
íina  recpier  muitas  manobras,  quando  se 
está  fazendo  louça  grossa;  e  assim  dos 
barros  nreenios  so  se  usa  para  fazer  ti- 
joilos  ou  lelli.T  :  para  a  louça  se  esco- 
lhem veias  de  barro  mais  puro  ,  e  isento 
de  liurna  mistura  grosseira  ,  ou  de  natu- 
reza ,  que  altere  a  bondade  da  louça. 
Vem  a  propósito  entrar  e}n  algumas  indi- 
viduRçôes  a  este  respeito  ,  porque  princi- 
palmente da  natureza  destas  misturas  re- 
sulta a  differente  qualidade  dos  barros; 
e  o  oleiro  que  se  estabelece  em  hum  lu- 
gar ,  deve  procurar  todos  os  meios  de  co- 
nhecer a  natureza  do  barro,  de  que  se 
deve  servir,  sem  se  arriscar  a  perder  mui- 
tíís  fornadas  ,  e  arruinnr-se. 

i5  Deve'Se  esfregar  entre  os  dedos 
para  verse  he  msf  io  ao  toque,  e  se  íie 
ligado,  e  ductivel.  E  enconrraado  se  cor- 
pos estranhos,  se  devem  alimpar  ,  e  pòr  de 
parte  para  coniiecer  de  que  natureza  saõ^ 
JSÍaô  nos  devemos  conrentar  só  cont  isto; 
por  que  se  a  lavnge  ,  de  que  acima  falía- 
mos ,  para  as  obras  communs  precis.i 
muita  despeza  ,  deve-se  sempre  desfa- 
zer em  agua  li  um  bocado  de  argilla  ,  ao 
menos  ,  para  conhecerdhe  precisamente  a 
natureza  ,  e  a  quantidade  de  substancias 
pouco  mais  ou   menos  ,   que    estaó  mistu- 
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raflas    com    e;lla.-    porque  couio    íis  subs- 
T.aiiclas  de  difierentes  géneros  tem    pezos 
específicos,  que  lhe  saó  particiílares  ,   va- 
gando  muitas    vezes    a    agua  em    que    se 
diiuio  a   argiila  v.   g.  passados    sinco   mi- 
íiutos ,    depois     passados    dez  ,     e    depois 
íniinze  se  chegarão  a  separar    as  substan- 
tancias  ,  que  segundo  o  seu  pezo  ,  se  preci- 
pitarem mais  depressa  ,  ou  mais  de  vagar  , 
e  assim    se    poderáõ    examinar  separada- 
mente estes  diíTerentes  precipirados   para 
se  poderem  conhecer  melhor  por  experi- 
ências particulares  ;  porque   destas    diffe- 
rentes  ligas  dependem,    em    grande  parte 
as  qualidades    das  nrgillas  ,    e   das  louças  , 
que    delias    se    £azein.    He    verdade  ,    que 
apezar  da  lavagem  elías  conservaô    pirtes 
niuito  Finas,  e  muito  divididas,    que   liie 
daò  côr,  como    acima    dissemos;     porént 
estas     partes      heterogéneas     inuito    fm  is 
saô    pouco    nocivas    as    louças   communs, 
líor  exemplo,  se  segundo  diz  ivlr.  Pott.  ,  a 
argiila  sendo  misturada    com     substancias 
de  gesso    se    torna  muito    dura    no  fogo  ; 
diz  também    que    os   barres  viíriíicaveis  , 
rrãsturando^se    com    a   argiila  firme    hcaô 
jíiuito    duras    cozendo-se ;   mas    he    hum 
rvíináe  defeito  nas  argillas    o  terem    liga 
de  pedras calcarens  em  mollecuias  de  maior 
taiiianho  ,    que    se  calciaaò    ao  cozer  j    6 
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depois  qunndo  sentem  humidade,  inchaõ, 
e  quebraô  a  obra  ,  se  esrnõ  no  meio  do 
hriMO,  e  se  ficaô  na  snperílicie,  aa^jiinas 
dissolve,  e  fica  Imní  buraco  em  seu  lu- 
gar :  todavia  eu  digo  quando  ell^s  saõ 
maiores;  porque  em  certos  c.isos  as  subs- 
tancias caicareas  reduzidas  a  pó  subtil,  e 
misturadas  em  pequena  quantidade  com 
substancias  vitrificáveis,  podem  contri- 
buir pnra  a  bondade  da  louça.  He  de  ex- 
periência que  algunas  vezes  duas  subs- 
tancias ,  que  sep;ir'idas  naô  saò  vitrificá- 
veis ,  unidas  se  vitrificaõ  ;  e  com  razaô 
mais  forte  se  vitrifícaráô  as  particulas  da 
cal  combinando  se  com  substancias  vitri- 
■ficaveis. 

iG  As  pyrites  também  he  huma  qua- 
lidade de  liga  muito  má ;  queima-se  ao 
cozer,  e  se  dissipaô  inteiramente  ,  e  fica 
hum  bornco  em  seu  lugar ,  ou  quando 
menos,  fnz  huma  mancha  negra,  simi- 
Ihante  a  escorea  de  ferro  ,  e  com  difíi- 
culdade  pega  o  verniz  ,  ou  vidrado  sobre 
ella.  Os  oleiros  dizem  que  o  mesmo  va- 
por sulphureo  ,  que  delia,  se  exhalla  a 
queimar ,  offende  ao  verniz  das  louças 
que  estaô  visinhas. 

17  A  arèa  he  necessária  pnra  impedir 
Âs  argillas  muito  puras  o  encolherem  , 
e  fazcllas  seccvir  e   coser  sem  se  quebra- 
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rem  ,  para  is!:o  saô  próprias  ns  aré.is  re- 
fractárias ,  que  com  dfricaid  de  derreCeríii 
Os  V.TSOS  que  delííis  se  fazem  ,  «í^offrem  hum 
grande  fogo,  e  n^.ò  suõ  sujeicas  a  que- 
brarem pelas  aiternativas  de  frio  ,  e  ca- 
lor :  mas  lie  preciso. hum  grande  fogo  para 
as  cozer  ,  sem  isto  ridó  fica  o  bctrro  muito 
durável.  Pode  se  com  tudo  fazer  delias 
boa  louça,  e  inesmo  cadinhos;  porém 
saó  permeiveis  a  tod^s  ?.s  Sllb3t:^ncias , 
que  se  tornaô  muito  fluidas  p-iía  fusaô  , 
como  os  saes  ,  o  chumbo  ;  po;  que  ficí^ndo 
com  o  tecido  pouco  tapado  ,  naó  as  pôde 
conter.  Podia  se  fnzer  o  seu  tecido  mais 
tapado  ajuntando  lhe  hum  bocado  de 
barro  vitrificavel.  Com  tudo  se  esias  arèas 
fossem  em  muito  grande  qu^^níidade  ,  di- 
ininuiriaõ  totalmente  a  ductibilidade  da 
argilla  ,  e  seria  muito  difíicil  o  trabalhai- 
la  particularmente  na  roda.  He  verdade, 
que  que  pelia  lavagem  ,  se  poderia  tirar 
hum.T  parte  da  aréa  ,  que  se  achasse  era 
muita  abundância  no  barro;  mas  os  olei- 
ros naõ  recorrem  a  eite  meio  ,  que  per- 
cisa  muita  m  ;nobra  :  elles  preferem  mis- 
turar as  argjllas  ,  que  ch">maò  muiio  ma- 
gras, com  outras,  que  sendo  muiro  gor- 
das ,  fazem  encolher  muiro  a  louçn  ,  é 
quebra-se  ao  secc?^r.  Deste  modo  com  a 
toistura    pouco   diápendiosa   corrigem    os 
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defeitos  dos  dons  barros  ,  hum  por  muito 
gordo  ,    e  outro  por  muito  magro. 

18  As  areias  fusíveis,  vitrificáveis  / 
e  metáUicas  tornaô  a  argilla  fusível ,  e 
a  louça  naô  pôde  supportar  entaô  hum 
fogo  considerável  sem  ficar  com  defeito; 
por  isso  quasi  todas  as  obras  destas  ar- 
gillas  fusiveis  ,  saó  cozidas  ligeiramente  , 
seu  interior  he  grosseiro  ,  taò  poroso  ,  qua 
a  agua  trespassa  os  vasos  sobre  tudo , 
quando  para  impedir  o  encolher  ,  se  lha 
fljunta  muita  aréa ;  e  neste  estado  do 
barro  só  se  podem  fazer  delle  vasos  de 
Jardins  ,  alguidares  ,  e  fogareiros  ,  e  para 
os  iitensis  communs  do  uso  e  precisa 
cuhriílos  de  hum  esmalte  ,  que  se  chama 
verniz. 

19  A  economia  obriga  a  fazer  estas 
louças  que  se  trabalhão  com  facilidade, 
encolhem  pouco  ,  e  com  hum  fogo  me- 
díocre se  cozem  ,  e  tem  a  vantagem 
de  se  poderem  expor  ao  fogo  sem  sa 
quebrarem.  Estas  louças  muito  communs 
«e  fazem  em  grande  quantidade  ,  porque  sa 
daó  baratas ;  mas  tem  pouca  solidez  ,  a 
menor  queda  as  quebra  ,  e  por  isso  saò 
pouco  duráveis. 

20  Quando  misturando  estas  areias  vi^ 
trificaveis  com  as  argillas ,  ellas  se  che-» 
gaõ   a  cozer  bem  ,  sem  as   obras   iicarein; 

B 
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com  defeitos  ,  a  seu  tecido  muitas  vezes 
fica  beiíi  fechado;  eilas  se  naõ  dissolvem 
pelos  ácidos  ,  e  coiiset  vaõ  os  meraes  ,  e 
6aes  derretidos;  porém  ,  rorno  se  chef.;aô 
muito  á  natureza  do  vidro  ,  os  vasos 
naõ  podem  soffrer  a  alternativa  do  frio  , 
e  do  calor  ;  e  para  que  se  naõ  quebrem 
he  preciso  esquentaiios  com  muito  cui- 
dado. 

21  Os  barros,  de  que  se  usa  ^  para 
fazer  as  iouças  ,  que  cliamaô  de  grada, 
commumente  tem  este  defeito  ;  sendo  á 
Iium  tecido  muito  fechado ,  resistem  á 
fusaô  dos  saes  ,  e  do  vidro  de  chumbo: 
porém  he  preciso  muito  cuidado,  qumdo 
66  passaõ  do  frio  para  o  calor.  Para  ei- 
las naõ  terem  este  defeito  ,  he  preciso  que 
naõ  fiquem  taô  chegadas  ao  e»tado  de 
vidro.  Ha  algumas  que  saõ  desta  natureza  , 
e  que  se  poderiaô  ter  por  huma  porce* 
lana  grosseira.  Eu  supponho  os  barros  de 
que  se  fazem  tem  a  liga  de  areia  refra- 
ctária ,  e  de  arèa  vitrificavel  de  donde 
resulta  a  vitriíicaçaô.  JSaô  tenho  tido 
commodo  de  examinar  esces  barros  com 
bem  cuidado  para  dar  por  certo ,  o  que 
acabo  de  dizer:  o  que  posso  certificar  he 
que  tendo  dissolvido  em  muita  agua  o 
barro  de  Gournay  ,  de  que  se  fazem  -  os 
potes  para  a  manteiga  de  láigny  ^   e  ten- 
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do-a  vasado  depois  de  se  ter  precipitado 
huma  parte  da  aréa  ,  e  pyrites  ,  que  elle 
continha  ,  desta  argilla  privada  de  huma 
parte  da  sua  nreia ,  mandei  fazer  cadi- 
nhos ,  que  se  podiaô  pôr  vermelhos  aO 
fogo,e  depois  lançallos  em  agua  fria  sent 
se  quebrarem.  Se  eu  tivesse  á  maô  estes 
barros,  estou  persuadido,  que  chegaria 
a  fazer  vasos,  que  naô  teriaô  algum  raeri- 
cimento  pela  belleza,  mas  seriaó  taô  bons 
como  a  porcelana,  e  teriaõ  todas  as 
perfeições  ,  que  podem  haver  nas  louças 
comniuus, 

'22  Os  oleiros  naô  entraô  em  examéá 
taô  circunstanciados:  se  achaò  argilla 
macia  ao  tacto  julgaò  bem  delia  amassaô- 
íia ,  e  trabalhão:  se  a  achaò  muito  ma-^ 
gra  ,  e  pouco  dúctil ,  ajuntaô-lhe  argilla 
muito  gorda:  se  vem  que  argilla  diminue 
muito  de  volume  em  secando ,  e  que  se 
fende  ,emraagrecem-na  ajuntando-lhe  bar- 
ro areento,  ou  mesmo  aréa  em  proporá 
çaô  que  lhe  permitta  conservar  sua  ducti- 
biJidade  ,  e  a  fazem  cozer  ;  se  ellas  derre- 
tem ,  ou  ficaô  com  defeito  as  peças  uo  for- 
no ,  diminuem  a  actividade  do  fogo  ,  e  só  as 
ipmpregaô  nos  utensis  communs  do  uso,  que 
cobrem  de  verniz.  Se  hum  fogo  ordinário 
nao  basta  para  as  cozer  ,  ou  dar-lhes  toda 
9idurez;a,de  que  saô  susceptíveis,  oií  Veni 
B  2 


20  An  TE    DO    LoucEino 

^ne  pedem  supparLar  gt  ande  fogo  sem  de- 
feito, cozem-das  como  greda.  Se  com 
este  grande  fogo  ,  ulcançaó  que  vaõ  to- 
mando a  natu^tí^'  de  vidio  para  poder  re- 
éistir  ao  fo^o ,  fazem  ucen^is ,  que  naô 
devem  servir  no  fogo ;  como  botelhas , 
J>otes  para  manteign  ,  salgadeiras  ,  algui- 
dares ,  quartas  ,  e  potes  para  leiterias* 
Para  torna-las  menos  frágeis  ao  fogo,  iigaõ  \ 
íisargillas  muito  fortes  com  birro^  já  cozi- 
dos ,  como  potes  de  greda  reduzidob  a  pó  ; 
èhtáô  ,  sendo  bem  cozidos  ,  podem  ir  ao  fo- 
jgo  os  vasos  ou  peidas  ,  ainda  que  naò  haja 
o  cuidado  de  as  esquentar  primeiro  ;  mas 
os  Gádiíihos  para  ensaios  de  metaes  ,  ou 
para  saes  derretidos  ,  he  perciso  que 
ó  barro  naô  tenha  substancia  metálica,  que 
se^Fírretesse  e  deixasse  escapar  o  que 
estivesse  derretido  no   cadinho 

aS  Algumas  vezes  estas  ligas  vem  fei- 
tas por  natureza,  e  os  oleiros  se  servem 
da  argilia  tal,  qual  a  natureza  lhas  apre- 
senta :  da  qui  vem  a  differença  da  louça 
de  diversas  Provincias  ,  como  as  gredas 
escuras  de  Normandia,  as  da  Bretanha  ,  qjie 
tiraó  sobre  o  azul  ,  as  de  Beauvais,  que  saô 
amarelladas  ,  tirando  hum  pouco  a  roxo  ,as 
de  S.  Fargeau  que  saõ  brancas,  e  final- 
inefi^e  nas  de  Flandres  ,  que  mais  que  to- 
das, se  che^aô    á  natureza  da  porcelaua, 
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24  Do  que  acabamos  de  dizer  ,  se  vá 
que  hum  oleiro  ,  quando  julga  ter  adqui- 
rido os  coaliecimentos  necessários  sobre 
«  natureza  do  barro,  de  que  se  deve  ser- 
vir ,  naò  está  ameia  no  ponto  de  poder 
fazer  indagações;  perque  iiá  barros  ,  que  , 
só  podem  ..daiittir  lium  medíocre  cozi- 
mento .*  outros,  que  saó  os  melhores  ,  re- 
querem ser  cosid  IS  em  hum  grande  fogo 
Para  adquirir  estes  conheci  mentos ,  o 
oleiro  deve  fazer  as  primeiras  fornadas 
com  muita  attençaô  ,  e  examinar  o  esta- 
do das  obras  ,  para  se  conduzirem  me- 
lhor nas  fornadas  seguintes.  Mas  quando 
o  oleiro  se  estabelece  em  bum  lugar, 
ftonde  se  costuma  trabalhar  em  certos 
barros  ,  está  dispensado  de  fazer  as  experi- 
enciasde  que  acabamos  da  fsllar,  aprovei» 
tando-se  das  que  tem  feito,  os  que  usào 
de  trabalhar  nelles 

26  Nas  bordas  do  bosque  de  Or^eans, 
ha  hum  lugar,  que  se  eh  una  Nihelle  , on- 
de ha  muitos  oleiros ,  que  fazem  vasos 
de  huma  argilla  bem  pura,  que  cozendo- 
se  íica  preta  ,  e  naô  podeui  ir  ao  fogo. 
Estí?  louça  lie  de  lium  tecido  muito  fe- 
chado :  e  assim  paia  as  utensis  de  co- 
ziniia  misturaò  liu>a  barro  branco  ,  e  ma- 
gro com  esta  argilla  ;  mas  a  ngua  tres- 
passaria estas  louças  se  naò  fossem  en- 
vernizadas. ,  , 
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ai6  O  trabalho  dos  oleiros  he  pouco 
mais,  ou  menos,  o  mesmo  em  todas  as 
Provindas,  onde  se  trabalha  em  barro. 
E  assim  a  vou  explicar  com  individuação 
a  pratica  dos  oleiros  de  Paris  ,  e  quando 
houver  occasiaô  farei  notar  em  que  elles 
differem   de  outras  partes. 

ÀRTIGOI. 


Trabalho  da  louça  ,  segundo  ouso. 
de  Paris, 


a 


'S  oleiros  de  Paris  tiraô  seu  o  barrQ 
de  Gentillis  ,  ou  Areueil  os  que  o  cavaô  , 
seguindo  as  veias  do  barro  bom,  o  tiraô 
em  pedaços  quasi  cúbicos  ,  e  vai  para 
casa  dos  oleiros  em  carros ,  como  vem  o 
cascalho,   ou  pedras. 

28  Quando  os  oleiros  o  recebem,  lan- 
çaò-n  o  em  covas,  onde  fica  mais,  ou 
jnenos  tempo  para  in^vernar  ou  apodrecer  ^ 
como  se  diz  em  outros  lugares;  de  sorte, 
que  o  barro  ,  que  foi  cavado  no  Outono, 
fica  na  cova  todo  o  Inverno  ,  e  he  tanto 
mais  fácil  de  trabalhar  ,  quanto  mais  tempo 
está  nra  cova.  Em  alguns  lugares  ,  os  olei« 
TOS  deixaô  ao  ar  o  seu  barro  ,  e  o  mo- 
vem com  enxadas  todo  o  Inverno  jpor, 
este  meio  o  fazem  mais  ductivel. 
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39  EvSte  he  o  mesmo  barro  que  serve 
para  fazer  hidrilhos  ,  e  obrns  de  louçn.  Com 
tudo  elle  he  mnis  preto  ,  ou  mais  branco  , 
conforme  a  profundeza  ,  de  que  foi  tirado  .' 
há  alguns,  que  vem  misturados  com  estas 
duas  cores  ,  e  este  se  juli^a  hum  pouco  uie- 
Ihor  que  03  outros  ,  poréín  todos  se  gastaô 
sem  distincçaó  em  hjuça  ,  e  em  ladrilhos. 
Começo  agora  a  explicar  o  que  respeita 
aos    ladriliios. 

ARTIGO  II. 

Dos    ladrilhos ,    e  modo   de  amassar 
o  barro  ,  com  que  elles  se  fazem, 

3o  v^Uando  se  tiraô  da  cova  pedaço* 
grandes  de  barro,  he  preciso  cort.iljos  em 
pedaços  ,  mais  pequenos  possiveis.  Para  isso 
se  póe  huma  taboa  A  fig.  \i  est.  1. 
sobre  iiuma  celh.:  .-  os  oleiros  chamaõ  as- 
sim huma  pequena  ceiha  B  sem  fundo 
em  huma  ponta  ••  lança-se  ne^-ta  pequena 
ceiha  seis  baldes  de  agua  com  pouca  dif- 
ferença ,  depois  se  põe  hum  bóio  de 
barro  sobre  a  taboa  A^  que  dissemos  se 
punha  sobre  a  ponta  sem  fundo  da  ceiha 
.B.  O  oleiro  corta  em  pequenos  pedaços 
este    bóio    de    barro  com   huma    faca   de 
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dous  cabos  D  fig.  2 ;  e  logo  que  vai  cor- 
tando o  barro  o  vai  lançando  na  a?yu.a  da 
celhi  ;  o  barro  ,  que  se  pôs  detarf'c  a  hu- 
medecer ,  na  manhaà  seguinte  está  bem 
br<  ndo  ,  para  se  poder  trabrlhar ;  porque 
bastaô  oito  horas  para  .ficar  sufficiente 
para  o  trabalho,  sendo  pequenos  os  pe- 
daços. 

3i  As  aparas  das  obras,  que  aiíida  nnô 
foraô  cozidis  ,  se  misturaó  com  o  barro  no- 
vo ;  este  barro  das  aparas,  que  já  tem 
a  liga  da  aréa,  e  já  foi  posto  em  Cremada 
amassado,  e  trabdhado  ,  ajuda  a  trabalhar 
melhor  o  birro   novo. 

3a  O  barro  ,  de  que  usaô  os  oleiros  de 
Paris  ,  ou  venha  de  Areueil ,  ou  Gentillis 
jhe  muito  gordo,  e  por  isso  naó  pôde  ser- 
vir sem  liga  :  he  preciso  ligallo  com 
eréa  para  dimJnuir-lhe  a  força,  e  fazello 
assim  encolher  menos.  Talvez  seria  mais 
expediente,  e  mais  económico  trabalhar 
o  barro  com  a  máquina  representada  na 
arte  de  fazer  os  pitos  ;  mas  segundo  o 
uso  dos  oleiros  ,  se  faz  esta  mistura  amas- 
sando o  barro  com  os  pés.  Para  isto,  os 
oleiros  de  Paris,  costumaô  misturar 
duas  celhas  de  barro  novo ,  huma  de 
aparas,  se  as  há  ,  e  cinco  cestos  da 
aréa:  diminuindo-se  a  aréa ,  ficaô  mais 
il^.oâ  05  ladrilhos 5  porém  custaô   mais  j( 
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Irab-^lliar.  Sej  i  como  for ,  os  barros  de  Bcl- 
levilie  e  Areueil  aiiibo?.  saõ  bons  ,  e  Íjuos, 
tem  poucos  seixos ;  sua  côr  tira  a  amíir 
relia.  (  1  ) 

33  Para  fazer  huma  amassadura  ,  se 
começa  estendendo  aréa  sobre  toda  íi- 
qufdla  porçaó  do  pavimento,  que  occu- 
pará  a  camada  ;  reserva-se  só  hum  cesto 
pira  o  que  adiante  diremos;  esta  aréa, 
que  se  precisa  misturar  com  a  argilia , 
também  embaraça  ao  barro  apegar»se.  Ti- 
ra-se  das  celhas  o  barro  das  aparas,  que 
estava  humedecendo,  como  o  novo;  es- 
tende-se  sobre  aréa  em  camada;  porque 
como  este  barro  he  mais  fácil  de  amassar, 
que  o  novo,  póe-se  no  lugar,  em  que 
o  barro  se  naó  amassa  também.  As  duas 
celhas  de  bairro  novo  saõ  distribuídas  pela 
circunferência,  e  por  cima  se  lança  liuni 
bocado  de  aréa ,  da  qual  se  reserva  só 
meio  cesto  para  o  uso  ,  que  adiante  se 
dirá. 

34  Três  celhas  de  barro  bem  pisado , 
bastaô  p^ira  fazer  quinhentas  telhas ,  e 
viriaõ  a  fa;ierdous  mil  ladrilhos  pequenos. 


{  I  )  A  aréa  para  os  tijollos  deve  ser  inais  grossa  , 
e  sem  inistura  de  terra;  a  que  se  lança  na  .i£;ua  , 
e  naô  d  tolda  he  a  mellior  ;  a  dos  montes  he  pr©- 
ferivel  á  dos  rios  ;  se  esta  estiver  carregada  d« 
jaedra. 
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Estando  o  barro  disposto,  como  já  disse* 
mos,  o  amassador  descalço  se  chega  ao 
inonte  de  barro;  a  su  <  postura  he  ,  com 
a  maô  e-querda  firmada  sobre  o  joelho 
esquerdo,  e  porque  o  bfirro  escorrega, 
para  naó  caliir,  tem  na  maô  direita  hum 
páo  ,  em  que  se  firma.  Separando  entaó 
das  bordas  hum  pouco  de  barro  com  o 
pé  esquerdo  o  despega  ,  e  lança  fora  do 
monte,  dá  hum  pequeno  passo  adiante, 
e  iíi2  o  mesmo;  de  sorte  que  andando 
em  roda  de  todo  o  monte,  e  separando 
em  cada  p.isso  quatro  ,  ou  cinco  políegadas 
de  barro,  ganha  pouco  a  pouco  o  centro; 
onde  íica  pouco  barro  ,  porque  elle  tem 
separado  para  as  bordas  a  maior  parte. 
Como  o  do  meio  íica  niais  mal  amassado , 
elle  acabada  de  amassar,  e  separar  o 
barro  ,  que  ahi  fica  ;  com  hum  ferro 
próprio  corta  em  pedaços  este  barro,  e 
o  tira  com  as  màos  com  facilidade  ,  por- 
que se  despega  por  causa  da  aréa  ,  que 
estava  por  baixo  ,  e  o  distribue  por  todo 
o  mon^e.  Depois  de  se  ter  tirado  o  barro, 
que  está  no  meio  da  camada  fica  huma 
coroa  de  dous  círculos  concêntricos  ;  mas 
com  a  mesma  peça  de  ferro  corta  as 
bordas  da  camada,  e  as  lança  no  meio, 
depois  amassa  deste  barro,  como  fez  a 
piimeira  vez,    e  depois    de   acabar    esta 
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manobra  ,  naô  tira  mais  o  do  meio  :  porém 
ílepois  de  ter  cortado  o  barro  com  a  peça 
de  ferro  ,  elle  o  ajunta  com  a  maó  ,  e  o 
põe  no  meio  ;  depois  o  amassa  de  novo 
terceira ,  e  ultima  vez  ,  estendendo  o 
barro  mais  do  que  nas  camadas  prece- 
dentes ,  para  assim  ficar  mais  delgado  na 
camada.  Feito  isto  ,  está  amassado,  e  em 
termos  de  servir ,  como  vam<os  explicar. 

55  Para  aprompt;tr  assim  três  pequenas 
celhas  de  barro ,  hum  homem  vigoroso 
precisa  ao  menos  quatro  horas  :  depois 
amontoa  o  barro ;  e  entaõ  está  em  ter- 
mos de  servir. 

56  Como  he  de  muita  importância  para 
a  louça  o  distribuir-se  igualmente  por  to- 
da amassa,  o  barro,  que  se  mistura  hum 
com  o  outro  ,  ou  a  argilla  com  a  arèn  , 
e  que  as  differentes  misturas  façaó  hum 
todo  uniforme  ,  os  oleiros  ,  para  se  certi- 
ficarem disto,  cortaõ  o  barro  com  hum 
arame  de  lataõ ,  e  examinaõ  se  a  côr  está 
uniforme  em  toda  a  extensão  do  golpe , 
e  se  ha  lugares  mais  brilhantes  ,  que  ou- 
tros. A  uniformidade  prova  que  os  diffe- 
rentes barros  estaò  bem  misturados  ,  e 
que  o  todo  está  bem  amassado:  nos  lu- 
gares brilhantes  está  a  argilla  mais   pura. 
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Como  se  tnoldaõ  os  ladrilhos. 

57  V^S  Ladrilhos  se  poderíaô  moldar  4 
como  dissemos  na  arte  de  fazer  tijoUos , 
do  mesmo  modo  que  a  telha,  e  o  tijollo. 
Os  telheiros  naô  fazem  de  outro  modo 
ostijollos,  ou  chamados  ladrilhos  de  te- 
lha ,  para  os  distinguir  dos  ladrilhos  de 
de  louça  ,  que  saó  muito  melhores  ,  e  traba- 
lhados mais  propriamente  do  que  os  da 
telha,  ou  tijoUos.  Os  oleiros  daô  a  figura, 
quddrada  em  hum  molde  de  páo  aos  ti- 
joUos, ou  ladrilhos  que  chamaõ  de  for- 
nalha, EUes  também  f  :zem  em  hum  mol- 
de inferior  fig.  3  ,  os  ladrilhos  para  os  ct\. 
ieiros  ,  ou  quartos  ,  que  requerem  pouca 
at.oi.çaô;  elles  naó  os  aperfeiçoaô  ,  nem 
âparaó  como  aquelles,  que  se  destinaã 
para  sallas  ,  e  quartos  acceados  ;  mas  por 
este  methodo  a  superfície  dos  ladrilhos  , 
naô  he  bem  dirigida  ,  os  ângulos  muitas 
vezes  iicaõ  rombos  ,  e  o  barro  naô  fica 
suficientemente  comprimido.- por  isto  he 
que  nos  ladrilhos  de  salla ,  os  oleiros  se  aper- 
feiçoaô mais. 

3S  He  verdade ,  que  elles  começaò 
mettendo  o  barro  em  hum  molde,  se- 
gundo o  tamanho  ,  que  devem  ter  os  la- 
drilhos para  as  peças  de  barro,  que  cha- 
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maò  de  cnlumnas:  mas  depois  que  o 
barro  está  àiicio  sex^:o,  elltíii  o  batem  ,  e 
comprim(jm  muito.  Deste  modo  perdf^m 
os  ladrilhos  a  figura  regai  >r,  que  o  molde 
lhe  tinJia  dado  ,  e  isto  os  obriga  íi  cortar  por 
hum  calibre  do  ferro  ,  que  os  oleiros  chi- 
niaõ  molde  .*  este  calibre  ,  ou  padraô  de  fer- 
ro he  cortado  regularmente,  segunda  o  ta- 
manho, e  figura,  que  se  quer  dar  aos 
ladrilhos.  Tudo  isto  se  fará  claro  peias 
indagações,  em  que  vamos  entrar;  mas 
convém  fazer  antes  notar,  que  supposto 
stí  possaó  fazer  ladrilhos  triangulares  ,  qua-i 
drangulaiescom  dous  cantos  obtusos  ,  qua- 
drados, longos,  etc.  Naô  se  fazem  senaô 
quadrados,  ou  deseis  panos  fig.  3  ,  e  tam- 
bém alguns  meios  tijollos  para  os  socalcos 
das  fornalhas  ,  dos  muros  ,  ou  outras 
cousas.  Estas  duas  qualidades  tem  a  van- 
tagem ,  que  os  ladrilhos  de  hum  mesmo  ta- 
rifa nho  se  unem  exactamente  huns  aos 
outros  sem  deixar  vácuo  entre  elles  ;  id 
fossem  de  sinco  faces  ficaria  entre  elles 
vácuo,  que  seria  preciso  encher ;  e  aliás 
sendo  os  anguios  ,  agudos  ,  com  facilidad© 
se  quebrariao. 

39  Sendo  outogonos  ,  ou  de  oito  fa- 
ces ,  necessariameiúe  entre  quatro  ladri- 
lhos ,  fica  hum  espaço  quadrado,  que  iie 
preciso  encher  com  hum  ladrilho  pequeno. 
Só  se  fazem  eites  ladiiilios  d-i  oito  fuces  , 
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cjuiaido  o  ladrilho  pequeno  he  de  côr  dif« 
íerente  dos  grandes;  taes  saõ  os  ladrilhos 
pretos  ,  e  brancos ,  que  fnzem  os  que 
trab-ilhaô  eni  mármore.  Também  vi  em 
algamíis  Províncias  ladrilhos,  que  sendo 
cobertos  de  verniz  de  differenies  cores  , 
formavaõ  liunm  bori  vista.  Variando  a  fi- 
gura dos  ladrilhos,  e  a  côr  pelo  verniz, 
e  também  a  sua  posição,  se  podem  f-izer 
muitos  reprirtimentos  simétricos  :  disto 
fallarei  adiante;  porém,  como  os  ladri- 
lhos de  qualquer  iigura  se  fazem  do  mes- 
mo modo,  vou  explicar  com  individuação  j 
como  os  oleiros  fazem  os  ladrilhos  hexa» 
gonos  ou  de  seis  faces. 

40  O  oleiro  começa  fazendo  no  mol- 
de hum  grande  ladrilho  quadrado.  Este 
molde  he  hum  caixilho  de  páo  que  faz 
os  ladrilhos  mais  grossos  do  que  devem 
ser;  naô  só  por  que  diminuem,  quando 
seccaó  ,  mas  também,  porque  ficaô  mais 
delgados  quando    se    batem. 

41  Para  moldar  ostijollos,  tem  o  oleiro 
huma  taboa  grossa  ab^  est  1  fig.  4» que 
está  posta  sobre  cavalletes  fortes,  e  põe 
no  meio  desta  taboa  huma  pedra  dura  e 
unida,  ou  hum  pedaço  de  páo^,  de  três 
ou  quatio  pollegadas  de  grosso,  que  tem 
differentes  nomes  ;  em  alguns  lugares  se 
chama  un/uain  na  ponta  deste  pedaço  de 


Db   Barro   Simples.  3i 

páo  clã  está  posto  hum  vaso  cheio  de 
íigua  ee^e  sobre  o  vaso  hum  instrumento 
d(i  páo  que  chamaõ  pi.:ina  JJ  e  por  diante 
está  o  caixilho  ,  ou  molde  ^^.  Alguns  poe 
da  parte  esquerda  do  moidador  linm  bo- 
lo de  barro  fi ,  destinado  par^j  encner  o 
molde  :  também  se  põe  ;ihi  o  b  rro  ,  que 
se  tira  com  aplaina  ^Outros  tiraô  só  a 
quantidade  ,  que  caresòcm  ,  dtí  hum  ínoiíte 
de  barro  //,  que  está  sobre  o  soalho, 
perto  delles.  A'direita  do  nioldador  está 
hum  monte  de  aréa  i  ,  e  se  deve  ter  sobre 
fi  Mieza  hum  lugar  A; ,  para  se  porem  as 
obras  já  moldadas. 

42  O  moldador  posto  adiante  da  mesa  , 
toma  com  a  maõ  esquerda  hum  bocado 
de  aréa  ,  e  a  espalba  sobre  a  mesa  ,  ou  so- 
bre o  pedaço  de  páo  ^  fig.  4  1  P^^  por 
cima  o  molde  também  esficgido  na  arca; 
depois  o  enche  de  barro  coiuprimindo  o 
com  as  mnos  o  mais  que  pôde;  porque 
este  barro  deve  ser  mais  duro,  do  qae  t>e 
servem  os  tilheiros.  Depois  de  es' ar  o 
moide  bem  cheio  por  todas  as  partes  ,  o 
moldador  toma  aplaina  //  fig.  4  ;  molíia- 
ft  pa  agua  ,  e  pegando  nell  i  com  ambas 
J^as  màos  ,  a  passa  fortemente  por  cima  do 
molde ,  para  tirar  todo  o  barro ,  que  e:i- 
cede  á  grossura,  que  deve  ter;  depois 
pegando  no  molde  por  hum  dos  cantos  o 
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puxa  pnra  si ,  e  mette  a  m.TÔ  esquerda  por 
baixo  da  peça,  pnra  a  soster  a  põe  so- 
bre as  outras  k  fíg.  4,  e  como  este  barro 
he  am.issado  duro,  se  pôde  passar  de  hum 
lugar  para  outro  em  as  màos  sem  ficar 
com  defeito.  A  pouca  área  ,  que  fica  por 
baixo  da  peça  ,  basta  para  naõ  a  deixar 
pegar  n^  outra  sobre  que  sepóe. 

43  Depois  de  terem  endurecido  al- 
guma cousa  as  peças  ,  ou  ladrilhos  ,  qu© 
se  tem  tirado  do  molde  se  lançaô  em  hu- 
ma  espécie  de  taboletas  feitas  de  varas 
á  maneira  de  caniços  ,  para  o  ar  lhe  dir 
de  todas  as  partes;  e  seccallas  por  cima 
sepôe  huma  coberta  de  taboas  para  a 
chuva  os  naô  molhar. 

44  Quando  estaô  já  meios  seccos  sa 
viraô  debaixo  para  cima  para  seccar  a 
parte  ,  que  fica  por  baixo  a  polia  no  mes- 
mo gráo  de  seccura  ,   que   a  de  cima. 

45  Em  quanto  estes  ladrilhos  estaô 
sinda  flexíveis  sepôe  sobre  hum  banco 
forte  huns  sobre  os  outros ,  e  se  batem 
com  a  parte  chata  do  masso.  Depois  da 
batidos  assim  os  ladrilhos,  se  tornaõ  a 
pôr  sobre  as  varas,  aonde  ficaõ  mais  011 
menos  tempo  ,  conforme  o  calor  do  arS^ 
Logo  que  o  oleiro  os  julga  sufíiciente* 
mente  seccos  ,  os  tira  das  varas  ,  mas  co- 
mo O   exterior  sempre   ebíá   mais   secco 


De    Barro    Simples  33 

que  o  interior,  quebrar-se-lilaõ ,   se  ncaso 
se  tornassem    a  bater  neste    estado.  Pre- 
vine-se  este  accidente  pondo-os  eín  pilha, 
huns    sobre    outros    cinco    ou   seis    dias , 
para  amolecer  as  superficies ,  que  estavaô 
seccas ;    estas    pilhas    se    fazem   em   hum 
quarto     baixo  ,   e   alguma   cousa    húmido. 
Além    de    que   o    ar  húmido    deste    lugar 
abranda  a  sujjerílcie   das    obras    feitas  ,  e 
a    humidade    do  seu  interior    se  commu- 
nica  á  superfície ,  que  já  estava  bem  secca. 
Quando  se  achaô  já  bem  llexiveis  se    ti- 
rão da    pilha ,   e    se  tornaô    a   bater    com 
mais  força  do  que  antes  no  mesmo  banco  , 
e  logo    se  cortaô    por    medida    certa  em 
quatro   partes  ;    depois  se    põe  em    pilhas 
de  vinte  cada  huma  junio  a  humn  parede  , 
defendidos  da  chuva  por    huma   coberta  : 
quando  o  barro  está  já  hum  pouco  secco, 
se  pôe  na  ponta  de  hum  banco  pilhas  des- 
tes  ladrilhos  ,   hum    obreiro     posto   a    ca- 
vallo  no   banco,  p<'ga  em   hum   molde   de 
ferro  est.   i  ,  fig.  5  ,  da  grossura   de  cinco 
linhas  ,    que    está  talhado    em   laces    pre- 
cisamente do  tamanho    e  da   figura,    que 
os  ladrilhos  devem  ter  ,   e  com   hum  cu« 
tello  curvo  /Zp-.  6,    corta   tudo   o  que  ex- 
cede a  peçfl  de  ferro  ,  que  os  oleiros  cha- 
ttiaô  molde,  (i  )  Hum  bom  obreiro  pôde  apa- 

C 

(l)     MoLde:    os    louceiros    chttnii..')   «ssim    l)n,n 
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rar  j8oo  ladrilhos  por  dia.  As  aparas  ca- 
bem em  hum  peneiro  ,  onde  se  conservaô 
para  as  misturar  coi:i  o  barro  uovo  ,  quaiido 
se  fizer  nova  amassadura.  Ouaudo  sahé 
os  ladrilhos  da  aiaõ  do  aparador  ,  vaõ  já 
em  fií][nra  de  ir  para  o  forno  ,  l6«o  riue  es- 
tiverem   bem  sfcccos. 

4'3  Seria  impossivel  f^izer  o  primíilro 
molde  tamanho,  que  depoi-p  déi^se  quatro 
ladrilhos  í];randes  ;  e.^te.s  assim  se  mo'  i.';õ 
em  líuma  Forma  ríiaior  cada  hum  separado  , 
como  se  fazem  os  tijollos  di^  fornalhas ; 
com  a  difrerença  porém  de  que  os  ri» 
joHos  de  fornailia  ,  naõ  se  batem  ,  nem  ?e 
aparaõ;  e  os  ladrilhos  grandes,  que  se 
fazem  com  aceio  saõ  batidos  ,  e  aparados 
por  moldes,  como  os  pequenos. 

47  Os  iadriliios  feitos  como  acabamos 
de  explicar ,  carecem  estar  bem  seccos 
para  irem  para  o  forno  :  porém  nào  se  ex- 
põe ao  Sol ,  inas  sitii  em  parte  onde  lhe 
dé  o  vento,  ou  em  lugar  aoi:de  chegue 
o  calor  do    forno. 

48  íluando  os  Ladrilhos  estaõ  de  todo 
seccos,  resta  coaelios  ,  o  que  se  f.iz  como 
vamos  a  explicar. 


cai\ill:o  cie  madeira ,  em  que  elles  formaô  os  Ia- 
driliios ,  e  tamberr.  ,  cavados  em  ^esso  ,  que  ser- 
vem para  fazer  com  o  barro  defferentes  ornatos. 
38   esL,    I  ,  fig-   s. 
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Do  forno  (  1  )  ,  edo  in.néjo  do  qr^ 
ranjiir     iwlle   oí   Uiàriííios 
para  se    cozerem. 


4q  1^  a  arte  de  telheiro,  e  tio  fá?.?/- 
tijollos  se  vem  os  fornos  ,  cl:<í  qutj  se  ser- 
V(ím  aJsuns  oieiros  para  cozei"  os  jad^.•.illp^^ : 
onde  se  pôde  consultar  o  que  ncs  dis- 
semos ?.  este  respeito,  aqui  trata renifts 
só,  de  duas  qualidades  de  fornps  ,  de  qne 
se  serve  a  maior  parte  dos  oleircxs  de  Pa- 
ris naô  somente  para  coser  seus  l  idriliio.s  , 
.nins  também  toda  a  qualidade  de  Ipuçr.ií:  de- 
pois Fatiarei  dos  íor.ios  ,  de  o'.ie  se  serveôi 
os  oleiros  dos  arrebaldes  de  cV.izV/í  Antoine 
para  co?,er  suas  obras.*  e  por  hora  íaliarei 
só  dos  fornos,  que  estaõ  ninis  em  uso 
nos  arrabaldes  de  S.  Marceciu  ;  eiles  verii 
representados  na  eU.  i  , //ji,'".  7*  «^  ,  Q.  A 
fis,.  7  representa  o  plano  do  forno  ;  n 
,//;/.  8  ije  a  divisão  deste  uieí^mo  forno 
no  comprimento  pela  linha  y / ,  C ;  e  a 
Jii^.  g  he  hiirua  divi^aõ  transversal  pela 
C  ii 

(  I  }  Cotn]i;\r.inflo  rodos  os  fornos  .  conliecicíos 
em  Franrri  ,  S^uissa  ,  Al'''ni,'rili.a  ,  o  línHaiida  os  rtuiij 
en^euliosos  piun  a  eco.iiomirt  da  lenlui  ,  e  i)í'rt"RÍça('! 
do  co7.er  saw  os  de  Suécia  dpscript.ir.  par  Wvnhl.^d 
ein  liuma  MomcMcia  cpie  vçin  no 'J'ani.  IV.  da  Art« 
de  tellieiro  desta    obra   pacr.   112   §.  485. 
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linha  G,  H,  áa.  fíg.  7:  A  \\e  a  boca  do 
forno,  on  entrada  da  fornalha;  na  qunl 
se  põe  madeira  para  esquentar  o  forno, 
como  se  vé  de  A,  até  B ,  Jig.  7,  e  8; 
de  B  ^  até  O,  he  a  capacidcuJe  interior 
do  forno,  aonde  searr;;njnõ  os  ladiilhos, 
ou  a  louça,  que  se  quer  cozer;  6\  Z), 
Jig,  o,  he  hum  tubo  d;i  chaminé  por  onde 
sahe  a  fumaça.  Como  a  conimuuicaçaô 
do  interior  do  forno  com  este  tubo,  para 
descarga  da  fumaça,  he  por  baixo  perto 
do  pavimento  do  forno  em  C,  he  preciso, 
que  a  corrente  de  ar,  que  entra  pela 
boca  A^  passe  ao  tubo  Z)  ,  pelos  buracos 
C  Deste  modo  ,  tendo  seguido  a  curva- 
tura da  abobeda,  até  perto  de  A/,  fi^.  8; 
o  ar  quente  desce  ao  longo  dnS  paredes 
do  tubo  da  chaminé,  que  se  chama  Lin- 
giieta  ,  C  1  )  para  g.-inhar  os  buracos  ,  que  es- 
tão em  C ,  e  tornar  ao  tubo  C,  D.  Por  esta 
construcçaô  ,  que  he  bem  entendida  ,  o 
calor  se  distribue  nuiito  bem  por  todo  o 
comprimento  do  forno :  mas  ,  conio  he 
mais  estreito  na  sua  entrada  A  ,  /,  /7^.  7  , 
do  que  no  fundo,  os  lados  em  G,  /Ynaô 
recebem  tanto  calor  ,  como  no  meio;  mas 


(  I  )  LingueCa  ,  he  a  separ.içaô  íIos  ladrilhos  , 
que  termina  alguns  fornos  ile  louça  ,  por  baixo  da 
qual  estdô  as  aberturas,  chamadas  creneaux  4p, 
$2  ,  liO. 
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isto  se  remedeia  ;  arrumando  lenha  nos 
dons  lados,  como  se  vè  na  fig.  7  ,  e  co- 
mo adiante  explicaremos,  jp,  //^^  7  ,  iio 
liuina  portn  ,  por  onde  se  entra  no  forno 
para  o  encher;  depois  do  forno  cheio, 
se  tapa  corn  hum  muro  de  tijoilos  ,  e  se 
accende   o  fogo. 

C)0  Antes  de  metter  no  forno  alguma 
louça  se  levanta  ,  com  tijoilos  em  /,  //, 
até  a  abobeda  ,  huma  separação  que  tem 
aberturas,  pois  se  deixa  entervallos  entre 
os  tijoilos ,  ou  como  dizem  os  obreiros 
crennnx,  (i),  para  que  o  calor  do  for» 
nete  A  B,  se  communique  o  forno.  Esta 
separação  ,  recebendo  a  mais  viva  acçaô 
do  fogo  ,^  ch;im;i-se  la  Jausse-tire  ^  a  qual 
se  naô  desmancha  em  cada  huma  fornada  , 
pelo  contrario  se  repara  para  que  dure  o 
mais  que    for  possivel. 

5i  Como  a  parte  de  dinnte  do  forno 
está  ta p  ida  em  /,  /C  ,  ^e\^  fausse  tire  (  2  ) 
he  preciso  carregallo  pela  abertura  F, 
e  começa-se  ,  formando  as  três  prinjeiras 
ordens   da  parte  da  Jàusse'Lire  ,  para  isto 


(  t)  CretiauXy  lie  a  abertura,  que  se  Faz  no 
forno,  ou  para  dar  huma  communicaçaô  ao  ar 
quente  ,    ou  pnra  escapar  a   fumaça   Ço  ,   1,34. 

(2)  Fíiusse^tire ,  he  a  separarão  da  abrrfurfl  , 
que  forniaô  os  ladrilhos ,  septirando  a  fornalha  dq 
corpo  do  foruo.   50. 
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so  cieíÍTifincha  huma  ordem  rle  tijollos  de 
fòr;Ki]ii.-i  ,  que  se  põe  de  pane,  como  se 
vc  em  a  fid^.  8,  enlre  as  quaes  se  deixa 
hsiin-i  aiierta  de  quatro  pollegadas  e 
meia  ,  e  sè  dispõe  estas  abertas  para  es- 
tabeílecer  debaixo  da  fornalha  huma  cor- 
reme  de  ar  quente  ,  de  modo  ,  que  pek. 
subtileza  do  ar  esquentado,  suba  sem- 
pre melhor  á  abobeda.  Sobre  estes  ti- 
jollos se  arranjão  as  pilhas  de  ladrilhos, 
que  se  põe  deitados,  como  se  vé  na 
Jiç^,  7  ,  de  modo  ,  qtie  bajaõ  dons  dedos 
de  distancia  de  hum  ao  outro  l-idri!ho , 
e  que  o  meio  do  ladrilho  da  ordem  su- 
perior coirtsponda  ao  vácuo  dos  ladrilhos 
Ida  ordem   ir.ierior. 

52  Depois  de  se  tt^rem  levantado  até 
á  abobeda  quatro  pilhas  de  tijolios  ordi- 
nários, so  j>ô(í  achas  de  lenha  entre  as 
paredes  do  lorno  ,  e  as  pilhas  de  tijollos  : 
depois  se  ananjaó  sobr»^  o  pavimento  do 
forr.o  ,  os  tijollos  de  fornalha  ,  e  por  ci- 
ma as  pilhas  de  ladrilhos  de  Sala  ;  aca- 
úlaô-se  nos  lados  as  achas  de  lenha  ,  coniQ 
se  vó  //4''.  «7 ,  e  além  de  huma  ordem  de 
íichas  eui  pé  ,  que  atra^veísaÓ  o  forno  , 
(''orao  se  vè  /%'.  7  ,  segundo  a  linha  de 
O,  e  H ,  e  se  continua  a  encher  o  forno 
pondo  por  baixo  os  tijollos  de  fornalha , 
^  por  Cima  os  iadiiihos.  Depois  de  se  te- 


P  K     ]j  A  n  11  o     S  I  M  P  L  E  S.  39 

rem  (onívirio  «liins  ,  Oii  tios  piiliíis  ,  se 
pí)(.'  adias  (i'j  itíuha  eiuie  as  pilhas  de 
tijoiio,  e  as  pyieJtíS  do  íbrno  ,  além  dis- 
to sepón  iiunía  oíden;  de  achas  sobre  a 
p'irt*<le  do  rnndo  do  íoriio,  que  se  cha- 
ma Liui^iiein,  (J liando  as  inchas  de  leni'a  , 
que  se  pútí  de  pé  iiaó  tein  o  comprin:eiiío 
siiuicií-'alo  pru;i  locar  na  ahobeda  doícino 
por  IMO  perdei"  Iwgar,  se  põe  por  cin^p.  ia- 
driihos  de  sahi  dos  maiores,  Continua-se  , 
cotno  temos  explicado  ,  até  chegar  á  aber- 
tura F  j  Jig.  10;  para  formar  as  uliimas 
ordens  se  põe  sempre  lijoilos  de  fornailia  : 
as  pilhas  de  jadriihoc:  dinario  ,  e  as  aciíns  , 
como  já  dis-^e-iio'^.  ;  porém  por  naõ  í"e- 
cliar  n  eiiM;uia  /",  se  começa,  encliciido 
pririjeiioo  Indo  ojjposto  áabeitiira  ,  t;  so 
acriba  por  esta  mesma  abertura  Z/ ,  (pie  se 
fecha  por  huríia  parede  de  tijciios,  como 
já    flis-emo>. 

f>3  Eai  hum  forno  semelhante  ao  que 
se  represema  ,  que  tem  dez  pés  de  K  , 
a  Z.  ,  e  sete  de  /C ,  a  /,  para  cozer  os 
ladrilhos  se  gasta  carga  ,  e  meia  de  ma- 
deira tanto  para  arranjíir  enrre  os  ladrilíios 
como  para   a  tempera  (  1  )  ,   e  Jiurna    ca* 


(  I  )  Enteu(íe-se  «qui  por  t(  inj)ira  acjuriJe  pe- 
queno cfllor ,  que  se  cliega  á  loiira  7>Pí  lionis  pri- 
meiro a  esquenialla  50  para  depois  llie  cbe^ár  fo- 
go forte. 
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lí-^ada  cie  lenlia  rachada  para  queimar  na 
fornalha  A  ^  B  ^  e  fazer  o  cozimento  da  lou^ 
ça  ;  a  isto  chamaó  os  oleiros  la  chasse.  (  i  ) 

54  Os  que  se  lembrarem  ,  do  que 
dissemos  na  arte  de  telheiro,  veraô  que 
lie  preciso  primeiro  esquentar  o  forno 
com  hum  pequeno  fogo  de  páos  gros- 
sos, que  façaõ  mais  fumo,  do  que  cham- 
ma.  Por  mais  secco  €{ue  pareça  o  barro, 
he  preciso  ]ançar  fora  ainda  muita  hu- 
mid.ide  no  forno:  se  esta  dissipação  se 
apressar,  o  barro  se  quebrará,  indo  po- 
rém de  vagar  ,  dissipa-se  a  humidade  sem 
fazer  estrago.  Este  pequeno  fogo  ,  he  que 
os  oleiros  chamaó  humedecer,  talvez  por-» 
que  a  louça  com  este  pequeno  calor  se 
faz   húmida. 

55  Accende-se  hum  pequeno  fogo  de 
páos  grossos  na  boca  dri  fornalha  entre 
A^  e  /?,  frg,  7»  e  8;  isto  se  coiítinúa 
trinta  e  seis  lioras  ,  para  que  as  obrasse 
esquentem  pouco  a  pouco,  e  percaô  a 
humidade,  que  liie  resta,  ainda  que  os 
íijoUos  pareçaõ  bem  seccos  quando  se 
mettem  no  forno.  Nas  doze  ultimas  horas 
augmenta  se  hnm  pouco  o  fogo  ,  e  depois 
se  faz  no  mesmo  lugar  hum  grande    fogo 


(l  )  Chasse;  fjrnrule  fogo  de  chama,  (\\.\e  se 
iaz  no  Êm  do  cozimento  com  feiches  cie  lenha ;, 
ou  madeird  rachada,   55, 
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de  lavareda  com  lenha  socca  ,  e  se  con- 
tinua por  sete  ,  íui  oito  lioias ,  os  páos 
que  se  metternô  pelos  lados  ,  e  entre  as 
pilhas  dos  ladrilhos,  se  queimnô  também 
e  contribuem  para  ficarem  prefeitamente 
cozidos.  Finalmente  naõ  se  põe  mais  lenha 
na  fornalha  ,  e  se  lhe  tapa  a  boca  com 
huma  chapa  de  ferro  ,  para  ir  esfriando 
pouco  a  pouco,  passados  7  ou  8  dias, 
se  tira  a  louça  do  forno. 

ARTIGO  Iir. 

Das  ohras  de  ladrilhoi 

56  V>Omo  em  Paris  as  obras  de  k- 
drilhos  fazem  parte  do  officio  de  Oleiro, 
he  preciso  filiar  aqui  delias. 

67  Nos  lugares  aonde  ha  gesso,  todas 
as  obras  de  ladrilho  se  fazem  com  elle  ; 
mas  aonde  o  naô  ha,  se  ladrilha  com 
flrgamnça  de  cal ,  e  aréa  ,  betume  ,  ou  al- 
gumas vezes  com  huma  mistura  de  ar- 
gamaça,  e  gesso ;  naõ  fallo  aqui  de  hum 
niáo  modo  de  ladrilhar  ,  de  que  usaô  os 
paisanos,  assentando  os  ladrilhos  sobre 
aargilla  bem  amassados  com  bastante  aréa, 
para  naô  encolher  tanto  o  barro. 
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58  QiiiiiHo  se  tem  de  ladrilliíir  com 
argamas.sa  ,  he  preciso  embeber  ben»  de 
agua  o  íadnilio  ioa^o  ao  3.'<.iur  do  ior:;o  '■ 
sem  esra  precaução  o  ladrilho  atrabe  a 
agua  da  argamaça  ,  e  em  lugar  de  tomar 
corpo  se  descompõe  ,  e  se  torna  quasi 
em    aréa  pura. 

5g  Gomo  a  argamaça  se  pega  menos 
ao  barro  do  que  o  gesso,  alguns  mandaô 
fazer  por  b^ixo  do  ladrilho,  regos,  ou 
buracos  com  hnm  pedaço  de  páo,  que  se 
mette  por  baixo  do  ladrilho  depois  de  o 
bater  ,  porém  isto  naò  está  em  uso. 

6o  Em  Paris  todas  as  obras  del.idrillio 
se  fazem  com  gesso;  mas,  como  o  ges^o 
vivo  incha  muito  ,  quando  se  usa  dclle 
puro,  por  isso  vem  estas  obras  a  iicar 
com  deleito.  Póde-se  prevenir  este  in- 
convcivienre  ,  ou  misturando  o  gesso  hum 
pouco  rnoiie  com  cal,  ou  ladrilbiindo  por 
camada»,  e  naó  pòr  outra  ein  quanto  naô 
Sííca  a  primeira;  ao  menos  se  deve  evi- 
tar ipôr  o  iadrillio  encostado  á  parede  de 
encontro  ,  e  se  deverá  deixar  alguns  pés 
em  roda  sem  ladrilhar  até  o  gesso  dos  la- 
drilhos do  meio,  ter  acabado  de  inchar: 
liá  bons  Icidrilhadores  ,  que  tendo  pre- 
caução, chegaô  a  ladrilhar  com  gesso  só  , 
e  a  sua  obra  he  melhor;  mas  pela  a  maior 
parte   os  ladriíhadores    misturaô  o  pó  de 
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carvaô  peneirado  com  o  ç!,Hr,9o  .  parn  elle 
iiaó  inciííii"  taiiio;  quanto  niriis  pó  lhe 
fljuntaô,  menos  t(>n>ein  ,  queihe  inche  o 
gesso  ;  e  asfiirn  latirilliaõ  com  mais  facili- 
dade ;  porque  o  gesso  assim  naò  pega  com 
tanta  promptidaô  ,  e  elles  naò  gnstaõ  tanto  ; 
e  isto  he  utilidade  sua  ,  porque  elles  mes- 
mos daò  o  ge^^-o.  Por  todos  estes  mo- 
tivos ajuntaó  éWes  tanto  pó  de  cai vaô  ao 
gesso  ,  que  elle  naó  toma  corpo  ,  e  qoasi 
naô  se  pega  ao  ladrillio  ;  ao  contrario  po- 
rém o  gesso  puro  se  pega  tanto  ao  barro 
ííozido  ,  que  se  naô  podem  separar  dous 
ladrilhos,  estando  unidos  hum  ao  outro 
com  gesso.  Seria  melhor  em  lugar  do  p6 
de  carvaô  misturar  aréa  boa  ,  que  faz  cor- 
po com  o  gesso  ,  e  também  o  naô  deixa 
inchar  tanto  ,  como  se  íòra  o  gesso 
vivo. 

61  Eu  vi  hum  bom  ladrilhador,  qne 
em  lui^nr  do  po  de  carvaô  ajuntr.vn  ao 
gesso  ferrugem  de  chaminé  ;  esta  mistura 
jiaô  deixa  o  gesso  prender  com  tanta  prom- 
ptidíiô,  e  assim  tinha  elle  tempo  de  as- 
sentar melhor  os  ladrilhos.  Disse-me  elle 
qtie  este  gesso  assim  uaõ  inchava  tanto, 
e  me  pareceo  ,  que  elle  ficava  niuito  du- 
ro, e  niuito  adherente  aos  ladrilhos;  e 
por  i.ijso  penso,  que  se  deve  adoptar  este 
jiiethodo ,  aonde  ha  gesso,  e  ferrugem 
com  facilidade. 
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62  Quando  o  gesso  he  raro ,  e  a  fer- 
rugem diHicii  ,  se  pôde  segurar  bem  o 
ladiilho  com  liuma  mistura  de  gesso,  e 
argnmaça  de  cal,  e  aréa,  ou  betume. 
Esta  espécie  de  argamaça  bastarda  ,  que 
os  nossos  obreiros  chama.ò gdc/iis y  (  1  )  in- 
cha pouco  ;  com  o  tempo  se  torna  rnuiro  du- 
ra ;  e  como  se  demora  em  inchar  ,  pôde  o 
ladrilhador  com  facilidade  assentar  os 
seus  ladrilhos. 

63  Em  Paris  os  pedreiros  saô  os  que 
fazem  o  lugar  em  que  se  devem  assentar 
os  ladrilhos;  mas  nas  Províncias  os  ladri- 
Ihadores  ,  põe  ao  nivel ,  e  apromptaô  o  pa- 
vimento ,  e  lugar  em  que  haó-de  assentar 
03  ladrilhos,  ou  tijollos  ,  elles  o  fazem 
ordinariamente  espalhando  carvaó  moido 
na  parte,  e  depois  assentaõ  em  cima  hu- 
nia  régua  com  hum  nivel.  Logo  que  o  lu- 
gar está  prompio  lançaõ  por  cima  do  pó 
huma  agua  de  gesso  muito  clara  ,  para 
lhe  dar  alguma  consistência. 

64  Os    ladrilhos    ficaõ     mais     seguros , 
quando   se  assentaõ  sobre  o  gesso  puro, 
ou    simplesmente    misturado    com     huma 
pouca  de  arèaboa;  mas  deve-se  assentar 
o  ladrilho  depois   do  lugar    estar  secco. 


(l)  Gàchis  espécie  de  argamassn,  ou  mislurr 
de  huma  porçaó  de  gesso  em  (po  com  argamassada 
cal ,  e  arêa.  6% 
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e  o  gesso  ter  acabado  o  seu  effeito  ,  hum 
assento  da  argamacn  de  cal  ,  e  arèa  tam- 
bém he  bom;  e  o  peior  modo,  lie  o  de 
assentar  o  ladrilho  sobre  o  pó  de  carvaõ 
puro,  que  sendo  coaipriínido  ,  se  abate,  0 
se  desordena  com  facilidade;  por  naõ  po-< 
der  dar  hum  assento  sólido  ao  ladrilho, 
ou  tijollo. 

65  Em  algumas  Províncias  se  prepara 
o  navimento  com  tiiío  branco,  que  se 
passa  por  grades  ,  ou  canissos  ,  humede- 
cesse hum  pouco  ,•  para  que  sendo  batido 
tome  alguma  firmeza. 

66  Em  outro  tempo  se  carregavaô  mui- 
to os  pavimentos;  porém  agora,  como  os 
carpinteiros  põe  a  madeira  bem  desem- 
penada  ,  e  igual  na  grossura;  recommeni» 
da-se  aos  ladrilhadores  ,  que  naõ  ponhaô 
muita  carga  por  naõ  pezar sobre  as  vigas. 

67  Quando  os  quartos  ou  celleiros , 
que  te  querem  ladrilhar  tem  o  assento 
preparado,  o  ladriihador  estende  huma 
corda  por  todo  o  compriniento  da  peça, 
e  põe  por  cima  do  gesso,  ou  argamaca  , 
huma  ordem  de  tijoUos  ,  exaininando  sem= 
pre  se  vai  direita  ,  e  ao  nivel ,  porque 
esta  primeira  ordem  he  a  que  regula  as 
outras  ;  pois,  sendo  todos  os  ladrilhos  ,  ou 
tijollos  feitos  exactamente  do  mesmo  ta- 
manho ,  formarão  ordens  iguaes ,   e  bem 
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direitas ,  se  o  lacIri,Ihador  os  põe  de  modo  , 
que  naô  haja  junta.  Com  mdose  por  de- 
feito do  oleiio  ,  ou  do  indrilliador  Ecareiíj 
as  ordens  ?Jí,guma  cousa  curvas,  se  reme- 
diará esta  r.ilta  ,  deixando  liuma  junta , 
ou  eraenda  na  curvatuia.  isto  sempre  he 
hum  defeito,  mas  pouco  aensivel,  qujindo 
a  curvatura  lie  uouco  considerável  ,  e 
que  se  iudereita  poúno  a  pouco.  Como 
esta  prir.ieiia  ordem  ,  ou  fileira  deve  di,- 
rigir  todas  as  mais,  logo  que  estiver  bem 
assentada  ,  se  deve  recouimendar  o  naõ 
andar  sobre  ella  pela  naó  desordenar. 
.Pôe-se  depois  asousras  fdeiras  ,  de  sorte 
que  imm  dos  ângulos  que  falta  no  tijollo, 
que  se  põe  se  assenta  no  angulo  ,  que  en- 
tra dos  tijollos  ,  que  estaõ  postos  na  fi- 
leira ,  deste  modo  vera  a  formar  linhas 
obliquas. 

68  Os  ladrilhadores  conservaô  o  nivel 
em  toda  a  extensão  do  pavimento  por 
hum  Híodo  bem  simples  ,  e  expediente  ; 
põe  hum  bocado  <le  gesso,  ou  argamaça 
no  lado  dos  ladrilhos,  já  postos,  tendo 
o  cuidado, de  que  íique  a  argamassa  de  huma. 
grossura  ^guai ;  se  usaó  do  gesso  põe  só  em 
iiuma  extensão,  que  occupe  oito  tijollos 
pu  ladrilhos  ,  para  terem  tempo  de  ospòj 
am  seu  lugar  antes  do  gesso  ,  indurecer 
nmito :  ass.entaô ,  por  cima  dp.s  ladrilhos 
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■postos  ,  huma  régua  de  páo  de  duas  po^- 
loí^adas  de  grosso  e  três  e  meia  de  largo, 
e  ihe  batem  fortemenre.  Levaataó  com  a 
maõ  esquerda  esta  régua  ,  e  batem  sobre 
G*  Jadrilhos  aré  elJa  assentar  igualmente 
«obre  todos.  Ficw  evidcíute,  que  as  por- 
tas por  ultimo  e«taõ  ao  uivei  depois  da  ré- 
gua asseutar  em  todos  igualmente  ;  o  qus 
■se  fax  com  fncilidade  pelas  p^nc^das  fortes  , 
qire  faxem  enterrar  os  tijollos  pelo  gesso;, 
ou  argamaça.  Se  alguns  logem  da  direcção, 
se  abatem  muito  por  falta  do  gesso  ,  o 
ladiilhador  as  levanta  com  a  colher;  tiia 
o  gesso  que  estava  por  baixo,  e  põe  ou« 
tro  tijollo  ,  que  fique  sem  defeifo.  Final- 
mente ,  tendo  acertado  os  Lidnlhos  ,  rapa 
com  o  corte  da  colher  o  gesso  ,  lo u  arga- 
massa ,  que  sobra  por  cima  delies  ,  e  põe 
outra  vez  ao  lado  dos  tijolíos  hum  bocado  , 
como  acima  se  disse  em  extensão  que 
occiípe  s<')  7,  ou  8  ,  tijollos,  que  põe  de 
novo  ,  e  a.isim  segue  acé  acabar,  indo  a. 
encontrar  na  parede  .pede  cntaõ  misturar 
carvaó  em  pé)  com  o  gesso  ,  para  que  el!e 
Tiaó  inciíe  /  porque  aqui  naé)  estaô  su» 
jeitos  a  sahirem  do  seu  hig:,r  corno  no 
meio. 

69  Os  ladrilhadores  encb.em  as  juntas  , 
que  ficaô  entre  os  ladrilhos  ,  postos  al- 
gumas vezes  com  gesso  misturado  cornar- 
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gamaça  de  cal  bem  dura  ,  que  lançaô 
com  força  entre  as  juncas  que  ficaô ;  ou» 
tros  lançaô  sobre  os  ladrilhos  agua  com 
gesso  muito  liquida.  Tira-se  o  gesso  ,  ou 
argamaça  que  se  acha  por  cima  dos  la-* 
drilhos  ,  esfregando  os  com  arèa  ,  ou  cora 
palhas  ,  e  depois  de  bem  limpos  se  pin-' 
taô  com  oleo  ,  põe  se-lhe  cera  ,  e  esfregão. 
Os  tijoUos  de  ladrilhar  ,  como  se  gasraô  ,  e 
íícaô  com  covas  pelo  lugar,  por  onde  se 
anda,  e  mesmo  ao  varrer  por  serem  as 
vassouras  couimumente  de  álamo  por  evi-j 
tar  este  inconviniences ,  e  untaõ  com  san- 
gue de  boi  ,  que  lhe  dá  huma  solidez 
muito  durável.  Em  algumas  províncias  se 
invernizaõ  os  ladrilhos  ,  como  a  louça  , 
formaò  divisões  bem  agradáveis  ,  que  va- 
riaõ  por  muitos  modos,  (i  ) 


^  (  I  )  Com  ladrilhos  de  duas  cores  só  assentados 
com  difFerentes  posições  ,  se  podem  formar  muitas 
vistas  agradáveis  ,  o  Àuthor  assevera  que  sepodem 
fazer  até  8^  variedades. 
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A  RTIGO    IV. 

Modo  fie  fazer  os  di/ferentes  "vasos , 

e  uteiisis   de  casa    com  o  mesmo 

barro  f  que  servo  para  fazer 

os    ladrilhos. 

70  vJs  oleiros  de  Paris  para  fazerem 
differentes  obras  se  servem  do  mesmo 
barro  dos  ladrilhos;  só  daô  a  preferencia 
a  certas  veias  onde  a  argilla  he  mais- 
branca  tirando  hnm  pouco  sobre  o  ver- 
melho aqual  os  oleiros  chamaó  bom  barro; 
tira-se  de  Arcueil  ^  e  de  P^anvres  ^  como 
para  o  ladrilho  ;  ligaôrna  com  a  mesma 
arèa  »  e  na  mesma  quantidade ,  que 
para  os  ladrilhos.  Como  se  amassa  com 
mais  cuidado,  naõ  se  pôde  pòr  a  amnssíir 
mais  de  huma  celha  ,  ou  quando  muito 
duas   de  barro  por  cada  vez. 

71  Alguns  oleiros,  depois  do  barro 
amassado  ,  lançaô  hum  torraõ  sobre  hu- 
ma mesa  grossa  ,  e  o  batem  com  hum  maço 
d«  ferro  ,  como  se  faz  no  barro  de  pitos  ,  o 
esta  operação  he  muito  boa*,  porém  íiinda 
que  eile  tenha  sido  amassado  ,  e  batido , 
he  preciso  repassallo  pelas  màos  para 
4ançar    fora  algumas   pyrites,    e    pedras, 

D 
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que  possa  ter  ao  que  clmmaô  'vog7ier(^  i  ) 
Para  este  fim  amassaó  o  barro  sobre  a 
mesa  de  moldar,  como  fazendo  huma 
pasia  ;  elles  ajuntaõ  depois  hum  torraô 
grande  ,  e  passando  alternativamente  a 
p.ilmi  da  maô  sobre  este  barro,  tiraô  de 
cada  vez  huma  camada  bem  delgada  ;  e 
assim  com  facilidade  encontrão  os  corpos 
estranhos  ,  e  os  lançaô  fora.  Depois  de 
terem  assim  passado  outro  tanto  ,  como  o 
volume  de  huma  libra  de  manteiga,  amas- 
saô  este  torraô  que  daó  a  figura  de  hum 
cyiindro ,  dividem-no  em  dous,  e  tendo 
huma  ametade  em  cada  maô  ,  as  unem 
batendo  com  forca  huma  contra  a  outra: 
depois  o  tornaô  a  amassar  de  novo  ,  e  re- 
petem esta  manobra  muitas  vezes,  e  vaò 
sempre  lançando  fora  os  corpos  estranhos 
que  encontrão,  e  acabaó  fazenda  torrões 
de  b:uTo  maiores,  ou  menores,  segundo 
o  tamanho  dos  vasos  ,  que  elles  se  pro- 
põe fazer.  Os  oleiros  tem  differentes  mo- 
dos de  vogar  o  barro  :  porém  todos  con- 
sistem ,  em  trabalhar  muito  o  barro  para 
o  amassar  bem ,  e  sepirar-lbe  todos  os 
corpos  estranhos,  que  nelle  se  acharem; 
porque  para  as  obras  que  elles  saô  obri- 
gados a  dar  baratas ,   naó  podem  fazer  as 


(  I  )     yoQuer  amassar  á  mau. 


DeBaiiro   Simples.  5i 

despezas   de  lavar    seus   barros  ,   e  de  os 
passar   pela    peneira   ( ou   por   hum    crivo 
feito   de  arame    de    lataô   fino)  como    fa- 
zem   os    que  trabalhão    em   Jouça    fina.   A. 
operação   de  vogar  he  trab  ilhosn  ;  poique 
pnra    a   maior  parte    dos  utensis,  que    fa- 
zem os  oleiros,  se  deve   amassar  o  barro 
muito  mais  duro  do  que  para  os  ladiilhos, 
principalmente  havendo  se  de  fazer  vasos 
grandes  ,  porque  nnó  se  poderiaô  suster  ; 
e    o  barro   voga-se  com  muito    mais   cui* 
dado  para  humas  obras  do  que  |  ara  outras, 
72     Das  obras  de   oleiro  ,   Lumas  se  fa- 
zem inteiramente  á  mnô  ,  como  as  caldei- 
rinhas   quadradas   F y  fiíf.    10   est.  1  ,   ou- 
tras só  se  fazem   na   roda  ,  como  os   vasos 
de  flores,  as  tijellas  ,   e  alguidares   /C  ,  //^. 
1 1  ,  que  naô    tem  azas,   outras    se   fazeiw 
parte    na  roda ,    e  parte  a  maô  ,  como  os 
vasos  de  três  p<ís  ,    as   marmitas  y?^.   12, 
os    esca  1  ta  dores  //j^.   j3,    as    caçarolas  y/^^ 
14  >  o  corpo    das  quaes    se  faz     na  roda  , 
e  os  pés  ,  azas  ,  e  orelhas  se  põe  de  fura 
ú  maô. 

75  Agora  começo  a  dizer  alguma  cousa 
sobre  o  trabalho  da  roda  ,  ou  torno;  tam- 
bém explicarei  como  se  acommodaõ  iieila 
differentcs  peças  ;  depois  darei  alguns 
exemplos  das  obras  ,  que  se  fazem  intei- 
ramente á  maô. 
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Do  modo  de  fazer  os  vasos  7ia    roda* 


rjl^  xlA.  duna  espécies  de  rodas:  hu« 
ma  he  de  feno ,  e  esta  iie  verdadeira- 
mente  a  roda  de  oleiros  ;  e  outra  he  de 
páo  e  se  chama  o  torno,  Quasi  todos  os 
oleiros  de  Farís  se  servem  delias  ;  poréai 
adoptarão  a  dos  oleiros  de  louça  íiaa 
vidrnda, 

-75  Descrípçaô  da  roda  de  ferro  aa  Est» 
1 ,  Jig.  i5  ,  he  o  meio  da  roda,  que  tem 
a  pequena  roda  bb^  em  alguns  lug:ires 
se  cXvàma.  }^ifnble  y  sobre  o  qual  está  a  obra 
cc  f  em  que  se  trabalha.  No  meio  aa , 
se  ajuntaô  os  raios  da  roda  dd  ^  que  saô 
de  ferro.  Nesta  íigura  só  se  vem  dous  ; 
porém  a  roda  tem  seis  ,  como  se  vé  na  fi« 
gura  16.  Estes  raios  vem  dar  era  hanx 
circulo  de  ferro,  ou  ambos,  cuja  gros- 
sura só  se  vé  aqui  representada  pela  li- 
nha ee  }  o  meio  aa  ,  diminue  de  grossura 
ttm //,  e  ainda  mais  em  gg ,  esta  parte, 
que  he  cylindrica  ,  e  pontuada  na  figura, 
he  recebida  por  hum  buraco  em  hum 
grosso  pedaço  de  páo  ^,  qne  fica  bem 
seguro  por  huma  cruz  de  páo  hb  ,  e  pelaa 
prisões  ^y.  Em  primeiro  lugdr  he  preciso 
conceber,    que  o  meio   «« ,    a  parte ^^ 
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e  o  cyllndro  pontundo  g^  saô  tomadas  em 
hum  mesmo  pedaço  de{)áo;  em  segundo 
lugar  que  a  parte  cylindiica  pontuada  he 
recebida  em  hum  buraco  fundo,  que  está 
no  centro  do  pedaço  de  páo  g  ,  no  qual 
pôde  virar;  que  este  cylindro  pontuado, 
que  tem  a  parte  ^,  assim  como  este  que 
nos  temos  cliam;ido  oh/eio  aa  ,  per  cima 
do  qual  está  a  pequena  roda  l/ô,  sobre  a 
qual  está  a  obra  cc.  Aqui  se  vè  ,  que  os 
Fiiios  dd ^  Svió  obliquos  ,  de  sorte  que  por 
suas  revoluções  ,  Formaô  hum  cónico  cor-> 
tado  em  aa ;  K  saõ  as  pequenas  mesas, 
que  estaô  em  roda  do  obreiro  ,  em  quo 
elle  põe  as  bolas  de  barro  ,  de  que  vai 
fazer  as  obras,  e  as  mesmas  obras  depois 
de  feitas,  huma  f;amela  com  agua,  hum 
calibre  de  ferro  ordinariamente,  a  que  cha- 
maõ  atetle  L,  he  huma  taboa  inclinada 
sobre  a  qual  se  assenta  o  obreiro.  Tudo 
isto  se  tornará  mais  claro  lançando  os 
olhos  sobre    o  plano  prespectivo  fig.   17. 

7Ó  A  he  o  meio  da  roda  :  h  a  pequena 
roda,  que  sustenta  em  si  a  obra  c,  na 
qual  se  trabalha  :  r/,  os  raios  da  rodai?*?, 
e  cambas  da  roda  ;  /"a  parte  cylindrica  do 
meio,  por  baixo  do  qual  fina  a  que  está 
pontuada  T^^fg.  1  ,  perto  de  g :  A  a  ta- 
boa que  esta  segura  aqtii  por  huma  massa 
de  gesso  :  /^  as  mesas  pequenas,  sobre  que 
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se  pôé  a  obra  logo  depois  de  feita  :  /  ,  a 
taboa  inclinada  ,  emque  se  assenta  o  obrei- 
ro w  ,  taboas  grossns  inclinadas  ,  que  tem 
ent-lhes  profundos  ,  em  que  os  obreiros 
põe  os  pés  corno  se  yé/ig.  iG,  e  17;  es- 
tas espécies  de  assento  para  os  pés  se 
chamaõ  poioes'.  n  saõas  obras  já  acabadis  : 
o  ,  bolos  de  barro  para  fazer  outras  obras.* 
■p  ,  os  pilares  ,  ou  pés  direitos  ,  que  sustém 
as   mesas    fc,   /. 

77  A  figura  16  representa  a  mesma 
maquina  vista  em  piano,  e  virada  para  se 
poder  ver  a  roda  por  baixo  :  ^  ,  a  parte  cy- 
iindrica  ,  que  enrra  em  hum  buraco  fundo 
feito  na  peça  g-f,  parte  cylindrica  mais 
grossa  ;  aa  ^o  meio  da  roda  aonde  se  ajun-» 
taõ  oi  raios  el :  re  ,  a  cainiba  :  p  saô  os  en- 
caixes destinados  p^ra  receber  os  pés  direi- 
tos que  sustem  ns  mesas  Àí ,  e  o  assento/; 
7fi  ,  lugar  de  pór  os  pés. 

78  Nos  campos  jnuitas  vezes  he  de 
páo ,  tudo  o  que  aqui  se  representa  de 
ferro ;  neste  caso  a  camba  da  roda  he 
muiro  grossa;  p-ra  que  com  o  shu  peso 
conserve  por  mais  tempo  o  movimento  , 
que  o  oleiro  lhe  impiinie.  Como  ellas  saõ 
menos  perfeitas  que  as  di  ferro  ,  es- 
cu  .0  enuar  ern  individuações  a  seu  res- 
peito. 
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79  Para  se  trabalhar  sobre  esta  roda  ,  he 
preciso  i!nprimir-l!ie  b.uni  movimento  cir- 
cular rápido,  com  hum  páo  a  ^  est.  ii  , 
fíg,  4  ,  que  se  charíia  virador.  Vè-se  nesta 
Ji^.  4,  hum  obreiro  disposto  para  pòr  a 
roda  em  ruovinieiuo  ;  está  sentado  no  as- 
sento /  ,  os  pés  estaò  nos  entalhes  dos  lu- 
gares de  ter  os  pés  ni  ;  e  com  hunia 
ponta  do  virador  a^  toca  em  hum  mio 
de  roda  para  a  fazer  and;.r,  e  imprimir- 
llie  Jium  movimenio  circuJar  ,  que  elía 
conserva  bem  tempo  para  o  obreiro,  y/^^ 
6 ,  poder  formar  hum  vaso. 

Do  torno ,  ou  ?X)da  ,  que  os  oleiros  de 
obra  Qrossa  toninraõ  dos  de 


ò 


obra  Jhia, 


So  xliSta  roda  fi  >  fig.  i8,  est.  i  ,  he 
de  páo  ,  e  tem  de  grosso  três  ou  quatro 
pollegadas ,  para  que  o  maior  peso  lhe 
faça  conservar  o  movimento  mais  tempo; 
eJla  he  atravessada  por  hum  eixo  de  páo, 
oii  de  ferro  b ,  que  íjnda  por  baixo  da 
roda  em  hum  mancai:  este  eixo  passa 
ao  nivel  da  mesa  por  hum  colar,  e  tem 
na  sua  extremidade  superior  huma  roda 
pequena  <?  ,  soíjre  a  qual  está  a  obra  d; 
o  obreiro  h  ,  estando  assentado  hum  pouco 
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obliquamente  sobre  a  taboi  inclinadn  ?\ 
tem  muitas  vezes  as  pernas  ambas  do 
mesmo  lado  de  sorte,  que  o  eixo/'  ,  lhe 
passa  pordetraz  da  perna  esquerda;  mui- 
tas vezes  tem  as  pernas  abertas ,  e  o  ei- 
xo lhe  pissa  pelo  meio,  estando  os  pés 
apoiados  ,  e  o  esquerdo  fica  na  travessa  g, 
da  mesa  :  / ,  he  huma  gamella  com  agua  .' 
tendo  o  obreiro  o  pê  esquerdo  sobre  a 
travessa  g ,  apoia  o  pé  dereito  ligeira- 
iTiente  sobre  ,  a  roda  e  empurrando-a  para 
di:inte  lhe  imprime  hum  movimento  cir- 
cular ,  que  se  communica  a  roda  pequena 
c,  sobre  a  qual  está  a  obra  d.  Gomo  esta 
rodi  naô  vira  taô  veloz  ,  quanto  a  de  ferro  ,. 
o  obreiro  pôde  formar  a  sua  obra  com 
mais  regularidade  ,  e  pôde  ncceierar-lhe 
o  movimento,  ou  retardarllo  conforme 
lhe  parecer  ,  e  parnlla  mesmo  quando 
quer:  o  que  se  naõ  pôde  fazer  com-  a 
roda  de  ferro. 

8i  Quando  o  obreiro  tem  as  pernas 
ambas  do  mesmo  lado  ,  se  tem  a  direita 
cnnçada  ,  pôde  tocar  a  roda  com  o  pé  es- 
querdo :  algumas  vezes  para  tocar  a  roda 
mais  ligeira  se  vaie  de  ambos  os  pés  para 
a  tocar. 

82  Ha  alguns  oleiros  Alemães ,  qus 
tendo  o  eixo  Z» ,  entre  as  pernas,  se  ser- 
vem de  ambos    os  pés  ;    mas  he   preciso 
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entaô ,  que  o  pé  direito  toque  a  roda 
p.ira  diísnre,  e  com  o  esquerdo  a  puxe 
para  si.*  com  o  uso  se  vem  a  facilitar  este 
movimento  dos  pés  em  sentidos  contrá- 
rios. 

83  A  roda  de  ferro  he  commoda  para 
fazer  obrns  ,  que  naô  requerem  muita 
regularidade.  Logo  que  o  oleiro  lhe  im- 
jpnme  o  movimento  com  o  virador  ,  ella 
vira  com  muita  ligeireza,  e  seu  movi- 
mento se  enfraquece  pouco  a  pouco  ,  e 
isto  he  muito  vantajoso;  porque,  quando 
se  começa  Imma  peça  a  roda  nr.ó  pôde 
virar  muito  ligeira,  mas  para  a  acabar, 
carece  mesmo  de  virar  devagar:  algumas 
vezes  perde  ella  antes  da  peça  ,  estar  aca- 
bada, e  eataõ  precisa  o  oleiro  com  o  vi- 
rador tornar  lhe  a  dar  novo  nfovimento. 

84  Como  com  a  roda  de  páo  esrá  o 
oleiro  senhor  de  augmentar,  ou  diminuir 
o  seu  movimento  ,  e  ainda  de  interromper, 
liça  esta  mais  commoda  para  obras  fi- 
nas, e  que  requerem  mais  exacçaô  ;  e  ao 
presente  os  oleiros  de  Paris  já  naô  fazem 
uso  da  roda  de  ferro. 
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Trabalho  do  Oleiro  sohre  a  roda, 

85  v^S  oleiros  mollipô  as  màos  naô 
só  por  se  naò  pegar  o  barro  a  cilas  ,  irias 
tatiibem  para  alizar  a  obra  ,  que  começaô 
entre  as  màos  ambas  ,  tendo  huma  dentro 
do  vaso  ,  e  a  outra  fora  :  outras  vezes 
apertão  o  barro  entre  o  dedo  pollegar  e 
o  Índex  de  atnb.as  ás  niuos.  He  impossível 
relatar  todeis  as  differentes  posições  que 
o  oleiro  dá  as  màos;  muitas  vezes  variaô 
a  posição  em  huma  mesma  obra.  Para 
aperfeiçoarem  a  obra  ,  ou  diminuir-iiie  a 
grossura  ,  se  servem  do  calibre  ,  que  el- 
les  chamaô  atelli',  elles  tem  muitos  de 
(differentes  figuras  ,  conforme  requer  a 
obra  que  elles  fazem  ;  alguns  destes  ca- 
libres tem  mulduras  ,  e  a  rnaior  parte  saô 
de  ferro;  mas  também  alguns  saô  de  páo. 

86  Quando  se  vé  trabalhar  hum  hábil 
oleiro  de  roda  parece  que  o  seu  trabalho 
]ie  muito  fácil  de  executar  ;  todavia  re- 
quer muita  destreza  :  porque  naò  he  fá- 
cil dar  igualdade  de  grossura  á  hum  vaso 
de  barro  tendo  huma  irsaõ  dentro  delle, 
e  outra  fora.  Também  seaugmenta  a  dif- 
ficúldade,  e  se  faz  conhecer  mais  a  ha- 
bilidade   do  obreiro,    quando  he   preciso 
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dar  mais  grossura  ao  vaso  em  humas  par- 
tes,  do  niie  em  outras  :  seria,  por  exemr 
pio  ,  mais  íacii  íaxer  o  fundo  de  luim  ai-. 
giiidar  mais  grosso,  do  que  os  lados;  com 
tudo  lie  melhor  que  o  fundo  i^eja  mais 
delgado,  que  os  lados.  Outras  obias  pre- 
cisão maior  grossura  na  barriga  ou  bojo  ; 
e  hum  hábil  obreiro  chega  a  executar  to- 
das estas  cousDS  com  bastante  exnctidció, 
sem  Ge  servir  de  compaço  ,  ou  ouira  al- 
guma medida.  Naô  se  limita  só  nisto  ; 
porque  estende,  ou  aperta  o  barro,  á  sua 
vontade  ,  de  sorte  q:ie  tendo  feito  hum 
vaso  gr.inde  ,  o  torna  pequeno  ,  querendo  , 
e  dt;  largo  o  faz  esireito,  se  he  alto  o 
reduza  b?iixí)  ;  v.  ,  a  proveitando  se  da  du- 
ctilidade  do  bairo  ,  fa^;  delle  o  que  quer; 
com  tudo  nota-se  ,  que  os  pratos  ra/os  e 
fundos  ,  etc.  que  foraõ  feitos  na  roda  ,  se 
qu(íbraó  quasi  sempre  pelias  linlias  cir- 
cidares ,  o  que  naõ  acontece  aos  vasoa 
feitos  em  moldes;  parece,  que  trabalban- 
do-se  o  barro  na  roda  algumas  camadas  se 
J^aô  unem  prefeitaniente. 

Sy  Adiante  represeiuarei  muitas  obras , 
que  se  faseni  na  roda  ;  mas  para  dar  hum 
exemplo  do  qtic  podem  fazer  os  oleiros 
cie  ol  ra  grossa  ,  escolherei  hum  mea- 
lheiro ZiíA.  j  ,  J}^.  içj.You  explicar  como 
se  ia;:  esta   pequena  |''eça  taó   commum , 
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que  he  de  hum  só  pedaço,  fechado  ãe 
todas  as  partes,  e  feiío  inteiramente  so- 
bre fl  roda,  sem  ser  sold  ;d.i  ,  nem  feita 
de  tiias,  ou  pedaços:  o  que  parece  dif- 
fiicil  de  executar. 

88  O  oleiro  torneia  na  roda  a  pirte 
baixa  ,  ou  fundo  do  njealheilro  ,  como  se 
quizesse  fazer  hum  pote  ou  vaso  pequeno  ; 
depois  recalca  o  barro,  e  aperta  a  f.ber- 
tura  ;  formando  como  hum  pequ'n3  zim- 
bório ,  e  isto  faz  huma  espécie  de  aperto 
para  isto  aperta  o  barro  da  parte  de  fora 
com  o  dedo  pollegar  ,  e  por  dentro  o  sus- 
tenta com  o  Índex  ,  e  isto  conrinúa  em 
qurmto  pôde  ter  o  dedo  index  dentro  do 
mialheiro.  Quando  já  naô  pôde  ter  o  de- 
do compriiiie  com  o  pollegar,  e  index 
huma  porçaõ  maior  do  bai to  ,  que  fjca 
reservada  em  roda  do  buraco  ,  e  nes?e 
lugar  forma  hum  botaô  ,  que  tapa  intei- 
ramente o  mialheiro  ,  depois  com  a  folha 
úe  huma  faca  abre  a  fenda  por  onde  se 
introduz  o  dinheiro,  e  por  dentro  nas 
margens  desta  fenda  se  formaõ  rebarba^  , 
que  naô  deixaô  sahir  o  dinlieiro  ,  quando 
se  sacode  o  mealheiro;  finalmente  com 
bum  fio  de  iataõ,  ou  arame,  aqne  os 
oleiros  chamaó  serra  ,  despega  o  mialheiro 
da  roda  pequena  sobie  o  qual  se  forma 
a  louca. 
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89  Hnvendo-se  de  faz.er  na  roda  hum 
gr.iiide  alguiJur  para  insnboar  ;  como  a3 
bordas  saó  grossas,  e  elie  he  muito  mais 
largo  na  boca  do  que  no  fundo,  he  pre- 
ciso uiar  de  |ju;n  barro  mais  duro,  por- 
que sendo  molle ,  naó  se  poderá  su'iier. 
Como  nestes  alguidnres  se  costuma  lazer 
lugar  de  escorrer  ou  vazadouro  a  moda 
de  goteira  isto  se  faz  antes  de  os  despe- 
gir  da  roda;  para  este  íiai  se  dobra  coni 
os  dedos  o  lugnr  aonde  se  quer  fazer  a 
goteira  em  quanto  o  barro  ainda  está 
molle.  Em  fmi  ,  estando  feito  o  alguidar, 
ou  outra  ([uaiquer  obra  ,  se  despega  da  roda 
com  huina  folha  de  faca,  se  a  obra  he 
pe  q  lena  ,  ou  com  hum  arame  se  he  gran- 
de. 

90  Há  alguidares  grandes,  em  que  sa 
põe  orelhis ;  porém  esses  n':õ  se  fazem 
na  roda;  adiante  fal!aremos  dilles  ,  nssiíii 
como  de  outras  muitas  obras,  nas  qaaes 
he   preciso  pôr  péz  ,  e  az.is,   etc. 

91  Os   vasos    commiins    de    flores    «, 
jJ£^  t    17    <^sí.    1»  se  fazem  inteiramente  so*. 

bre  a  roda  ;  devem  ser  hum  pouco  mais 
largos  para  cima  do  que  para  baixo  ,  para 
se  poder  tirar  o  roraõ  direito  ,  e  levar  as 
plantas  com  o  torraõ  em  que  re  criáraô  : 
em  cima  e  n\  boca  se  lhe  forma  hunicordaô 
que  os  fartiíica,e  05  torna  mais  fticeis  de  mut 


6a  AutedoLouceiro 

dar  de  hum  lugar  para  outro.  As  gamelas 
tairsbem  se  fazem  na  roda,eacabaô  em 
cima  com  liuma  borda  grossa  ,  ou  coidaõ, 
como  inteiramente  os  vasos  de  llores.  Os 
pratos  se  fazem  do  mesmo  modo;  mas 
para  ns  bordas  acabarem  com  regulaii» 
dade   se  servem    do  calibre. 

QQ.  Os  vasos  de  despejos  A  ,B,  D  if/'g. 
20  est,  1  ,  se  fazem  por  duas  vezes.  Sa- 
be-se  que  elles  saô  mais  largos  por  huma 
ponta,  do  que  pela  outra  ^  ,  que  fórm:iô 
huma  cinta,  ou  anel  de  barro,  que  se 
lhe  põe  quatro  dedos  distente  da  sua  bor- 
da, aiguus  oieiíos  ciiamaô  anel,  e  outros 
viret.  Com  huma  só  operação  se  acaba 
todo  o  vaso,  e  na  ponta  Z» ,  fica  mais  es- 
treito, e  ahi  se  forma  hum  anel.*  e  de- 
pois  se  despega  de  cima  da  roda  pequena 
ou  prato  ,  onde  está  pegado  por  hum  bo- 
cado de  barro  ,  que  a  hi  se  deixou  ;  aca- 
ba-se  a  ponta  a  ,  mais  larga  ,  que  deve 
receber  em  si  a  ponta  b^  que  he  mais 
estreita  ,  e  tem  o  anel  de  que  acima  fa- 
lamos ;  estes  vasos  se  fazem  inteiramente 
na  roda  ;  porém  por  duas  vezes.  Naó  he 
o  mesmo  a  respeito  dos  vasos  em  dous 
JB,  C,  fig.  20,  ou  que  se  dividem  em 
dous  p'!ra  corresponder  á  dous  assentos. 
A  este  respeito  se  deve  notar,  que  hi 
tubos    de  despejo  que    saô   mais    largos. 
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que  outros;  e  por  isso  se  f^izem  tubos, 
que  tem  hum  pé  de  diâmetro,  e  outro* 
só  tem  oito,  ou  nove  pollegadas.  Ora, 
quando  se  fn/.  hum  tubo  de  barro,  que 
se  deve  dividir  em  dous  como  £,  C,  a 
parte  A  ,  H  y  que  corresponde  a  huma  se* 
rie  de  tubos,  que  se  estende  desde  a  ca- 
va ,  até  a  divisão  ,  ordinariamente  se  Fhss 
com  tubos  de  maior  diâmetro  ,  e  as  di- 
visões E  f  Cf  se  fazem  com  tubos  d© 
menor  diâmetro.  Para  lazer  o  vaso  ou  tu- 
bo que  se  divide  em  dous,  saô  precisos 
três  tubos  hum  grande  ,  e  dous  pequenos  ; 
pôe-se  a  seccar  hum  pouco  est.  ií ,  fg.  7. 
o  que  explicarei  coai  brevidade  ;  e  tendo 
posto  o  grande  pote  sobre  a  mesa  em 
que  se  ha*do  preparar  eiV^.  11,  fig  S, 
coma  ponta  rebaixada  para  baixo  ,chanfra- 
sc  a  ponta  larga  que  está  para  cima  ,  chan- 
f"raõ-se  também  as  pontas  mais  estreitas 
dos  dous  tubos  do  molde  pequeno  ,  para 
as  soldar  com  o  grande  ,  como  se  dirá. 
Desta  sorte  os  tubos,  que  se  dividem  etn 
dous  se  fazem  parte  na  roda  ,  e  parte  á 
maõ ;  mas  por  naô  separar  daqui  cousa 
alguma,  das  que  pertencem  aos  vasos  de 
despejo,  por  isso  julguei  dever  fnliar 
de  tudo.  JFarei  ver  somente  ,  que  se 
pude  fazer  a  separação  dos  tubos  ,  sendo 
taô  grandes  huns  ,  como  qutros  ,  como  òq 
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representou  em  A  ,  B  ^  C,  D ,  fíg.  20, 
taò.  1.  Começo  outra  vés  a  faíiar  nns 
obras  que  se  íazem  inteiramente  n,i  roda. 

95  Para  fazer  testos  de  potes ,  m  íf- 
mitas,  escaifadores  ,  fogireiros  etc.  como 
J,  Est.  1,  Jí>r.  12,  põe  se  sobre,  a  roda 
pequena  ,  ou  prato  hum  bolo  de  barro  ; 
do  qual  se  querem  fazer  vários  testos  , 
começa-se  primeiro  a  formir  a  ptrte  de 
baixo  do  testo  ,  que  he  hum  pouco  con- 
vexa no  meio  ;  depois  apertando-3e  com 
os  dedos  da  outra  maõ  o  barro,  que  está 
por  baixo  do  testo,  se  fonni  a  parte 
de  cima,  que  he  concava;  £iz~se  no 
T\QÍà  hum  botftó ,  e  se  acaba  despegm- 
do-o  do  barro  com  o  dedo  ,  ou  foiiia  de 
faca.  Depois  querendo  se  se  põe  o  testo 
sobre  o  barro  que  está  na  roda ,  e  se 
aperfeiçoa  entaô  pela  parte  de  cima  ;  mas 
de  ordinário  se  naõ  pratica  isto;  succes- 
sivamente  se  tiraô  tantos  testos  ,  quantos 
pôde  dar  o  barro  que  está  na  roda. 

94  Os  testos  de  fogareiros ,  e  escai- 
fadores j^^.  i3,  Eít.  1,  se  fazem  pouco 
mais,  ou  menos  da  mesma  forma,  ainda 
que  sejaô  hum  pouco  mais  compostos, 
porque  devem  ter  hum  circulo  ,  ou  anel 
que  encaixa  dentro  da  bocca  do  escalfa* 
dor. 
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Caino  se  podem  formar  obras  no  Cor" 
lio  com  hum,  calibre. 


93  X  Ara  calibrar  as  obras  ,  se  usa  áô 
hum  torno  pouco  mais  ou  menos  ,  como 
o  áa.  fig.  18.  EUe  tem  huma  roda  a  ,  hum 
eixo  b ,  que  tem  a  roda  pequena  ,  ou  prato 
c,  sobre  o  qual  está  a  obra  d.  Está  claro 
que  aJListando-se  por  cima  da  mesa  hum 
calibre,  que  se  possa  chegar  para  dian- 
te ,  ou  retirallo  da  obra  d  ,  á  vontade 
do  obreiro  certamente  formará  com  exa- 
ctidão as  voltas  ,  ou  molduras  ,  que  se 
qiiizerem  na  obra  ,  tiraudo-Ihe  por  fora 
o  barro  ,  que  se  pós  de  mais  ;  porém  es 
te  calibre  só  pôde  formar  o  exterior  ,  e 
riaõ  vSe  pôde  usir  delle  nos  vasos  ^  que 
devem  ser  trab  tlhados  também  por  den- 
tro ;  serve  só  para  os  pés  destinados  a 
sustentar  vasos  ,  ou  outras  cousas  de 
ornatos,  que  á  maô  se  alimpaô  por  den- 
tro ,  por  nnô  ser  o  interior  de  alguma 
consequência  ;  mas  póde-se  fazer  uso  de 
hum  torno  quasi  semilhante  pnra  os  va* 
SQS  de  jardim ,  como  vou  explicar» 


E 
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Çqíjzo  se  fazem  no  toj-rjo   vasos 
grandes  de  jardim. 

9G     V^uasi,  todos  os  vnsqs  grnndesde 
j^i;diíTi  se  fazem  por  moldes  ;  com  tudo  el- 
|çs    se    podem    também    fazer    no    torno , 
çom    hum    calibre    grande    <?e ,   entalhado 
lios    lugíires  ,    que    devem    sobresahir   no 
vaso,    e    formar    os    salientes    nas   partes 
onde    os  coràtorno.ç    do    mesmo    vaso  de- 
vem   ser  ocas  ,    ou   cavada«.    Supponha- 
xaoâ,  qiití   se    quer    fazer  ,   o  vaso  Est.    1 
j^g".    %i  ;  fa?:-se  de   três   pedaços  ;    hum  fnz 
Q.  pé  ,  outro  o  corpo  /,     e  ouro    o   tes- 
to,  m  ,  ao  qual  se    ajuní-aõ  alguns    orna- 
tos  ,    como    hum    globo  ,    hunia    pinha  , 
pomo  ,    eto.    Vou    agora     explicar    co.mo 
se  fax   o    corpo  L   ,     sobre    a    mesa   B  , 
Est^.   *•»./%•  '-'"•   ^  calibre,  que    anda   eni 
roda  se  forma  de    haai    páo   vertical   ////, 
cuja  ponra  debaixo   ou  piaõ  ,  se  inrrodus 
em  hum   buraco    ,   ft;ií;o  no   meio  da  me- 
sa  aa  ,    que  deve  ser    forte  ,  e   por   ci- 
ma   he   sustida     por    hum    cachimbo  de 
páo  gy  que  fica  preza  a  huma  peça  tarr- 
bem  de  páo,  quadrada  ^6,  assim  he  prt- 
ciso    conhecer  qr.e    o    páo     vertical    hh  , 
viia  livremente  sobre  si  mesmo.  Este  p;'o 
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âeve  ser  bem  forte  para  poder  sustentar 
com  íirmezti  a  potencia  zV,  que  deve  pu* 
x;ir  o  calibre  ee ^  que  aií^umas  vezes  lor- 
ceja  muito  pela  impressão  que  faz  no 
barro  ,  que  excede  do  corpo  do  vaso. 
'l'amb('m  se  ajuda  a  íazer  firme  o  calibre 
segurando-o  por  baixo  cora  a  iiiaô ,  que 
vai  sobre  a  mesa  em  o,  e  com  a  outra 
inaô  tirando  o  barro,  quando  se  vè  que 
©  calibre  tem  muito  baro  para  levar.  Perce- 
be-se  ,  que  ar.peças  de  páo  quadradas  òl?  , 
sssim  como  a  mesa  aa  ,  devem  estar  bem 
£rmes  :  mas  como  se  íará  por  difíerentes 
modos  ,  segundo  o  Ingar  ,  em  que  se  levan- 
tar o  torno,  eu  mo  contento  só  era  mos- 
trnllo.  O  oleiro  põe  o  seu  barro  sobre  a  me- 
sa <?«  ,  e  tendo  li  uma  rnaõ  dentro  do  vaso  , 
e  outra  fora  lhe  fará  tomar  pouco  mais, 
ou  menos  a  £.<]urn  ,  que  elie  projecta  dar 
TiO  vaso;  dif^o  ,  pouco  nii-is,  ou  menos; 
pcrqtie  ocolibre  ca  ^  he  o  que -deve  aper- 
feiçoar a  fifjura  do  vpso.  Este  calibre  <?e  , 
be  huma  taboa  pouco  £;rossa  ,  cujas  bor- 
-das  terminaó  em  chanfro  ,  o  saô  t.illindas 
de  modo  ,  que  o  contorno  das  bordas  f;.z  , 
por  assim  dizer  ,  a  contra  prova  do  vaso 
que  se  quer  fazer.  Deve-se  segurar  bera 
com  panfuàos  em  Iiuma  peça  de  páo 
quadrada  «,  que  forma  huma  potencia  ; 
para  se  adiantar,  ou  recuar  este  calibre  , 
E  2, 
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segundo  r.  í^rossura  ,  que  se  quer  darão 
vaso,  a  potencia//,  he  fendida,  e  tem 
hum  grande  encaixe  ;  de  sorte  que  fifro- 
xando  o  pí;rMfuso  ,  o  calibre  ee  ,  se  pó- 
chegar-se  para  diante,  ou  recuar,  e  se» 
de  ^uraapertando  o  parafuso.  Estando  tu- 
do aàsim  disposto  ,  se  faz  virar  á  maô  o 
calibre  ee  ,  que  leva  diante  de  si  o  bano  , 
que  há  de  mais  ,  e  o  oieiro  o  accres- 
centa  nos  lugares  aonde  falta;  ao  mesmo 
tempo  põe  o  vaso  ,  quasi  iguaè  na  gros- 
sura coiíi  hum  calibre  por  dentro  ,  tirando 
o  barro,  que  lia  demais  aonde  he  muito 
grosso.  Finalmente,  quando  o  corpo  do 
vaso  está  bem  formado  ,  se  deixa  hum 
par  de  dias  sobre  a  mesa ,  para  que  o 
barro  se  faça  mais  duro;  depois  se  des- 
pega da  mesa  ,  com  hum  arame  ;  tira-se 
o  pedaço  de  páo  ^  ,  e  tendo  tirado  o 
páõ  ////  ;  como  também  o  calibre  ee  , 
•pega-se  no  vaso  com  ambas  as  mcàos  , 
íiepois  de  tirado  o  páo  Aã,  que  o  atra- 
vessa em  seu  eixo  ;  e  se  põe  o  vaso  a 
seccar.  Entaô  se  faz  o  testo  com  outro 
calibre,  e  o  pé  também  com  hum  ca» 
libre  próprio  afigura  que  se  lhe  deve  dar. 
Depois  de  terem  estado  as  peças  algum 
temoo  a  seccar,  viraõ-se  sobre  a  mesa, 
«m  que  se  aperfeiçoaô  ,  para  se  alimparem 
pjr  dentro  com  hum  instrumento  próprio 
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para  isso  Y,  Est.  II.  /?/;.  1,  e  forniar-lhe 
anéis  para  se  ajustarem  difterentes  peras, 
Parecendo  conveniente  ao  oleiro  ajuntar 
azas  ao  corpo  do  vaso,  e  adiante  se  ex' 
pJicará  o  modo  de  o  íazer  :  ai^^umas  vezes 
se  segura  fixo  ,  e  irnmovel  ,  o  calibre  q 
o  vaso  ho  (jutí  vira  sobre  liuma  rodela  , 
que  se  move  á  niaó.  Tudo  isto  pouco  mais 
ou    menos  he  o  n)esmo. 


fdsos  grandes  de   barro  cozido. 


0,7  -I.  0'^o  o  niindo  conliece  os  vasos 
grandes  de  hum  barro  esbranquiçado  .  vi- 
cíiados  por  dentro  ,  íjue  chan.ôa  talhas  y 
A  ,  //^^  *'.o  ,  Esf.  li.  elles  sé  fnzem  em 
Provença.  Muitas  pessoas  nttentas  á  sua 
saúde,  para  evitar  os  inconvenientes  que 
poderinõ  resultr.r  do  cobre,  mandaõ  vir 
estas  talhas  para  conservar  a  agua  de 
que  usaó.  Ha  algumas  muito  grandes , 
que  saõ  grossas,  e  sólidas  ;  com  tudo  co- 
brem-se  também  de  esteiras  de  pali:a  ,  e 
com  esta  precaução  duraô  muito  tempo 
sem  se  quebrarem  ;  havendo  cuidado  no 
Inverno  de  as  ter  em  parte  ,  onde  n.-ô 
gele  a  agua,  que  tem  den:ro.  Ouasi  todos 
os  Navios  as  levaõ  para  conseivnr  a  agua 
destinada  para  a  nieza  do  Capitão  j  e  em 
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Provença  se  conserva  o  azeite  nestas    ta- 
lhas. 

98  O  gosto  ,  que  tem  todos  de  con- 
servar a  agua  em  talh.4s,  tem  obrigado  aos 
oleiros,  que  trabalhiiõ  em  greda  ,  a  íazer 
potes  taò  grandes  ,  quasi  como  os  vasos 
de  que  se  acaba  de  fallar.  Ha  alguns  , 
que  levaô  a  quarta  pirte  de  hn:u  almude. 
Eu  os  conservo  no  meu  laboratório  de 
Chymica  em  Cantpagne  feiros,  em  Sainl: 
Fargeaii  ^  vidrados  por  dentro;  os  que 
se  vendem  em  Paris  ,  e  os  que  tem  tor- 
neira ,   ou   esguiclio,    vem  de   Pic.ndía. 

99  Porém  vi  em  muitos  lugires,  e 
igualmente  tenho  á  muito  tempo  vaso^ 
grandes  de  b  -rro  vernielho  ,  entre  os  quaes 
há  alguns,  que  lev-õ  mais  de  meio  al- 
mude :  os  que  saô  bem  feitos  a  agua  0$ 
naõ  penetra,  inda  que  naó  sejnò  vidrados. 
Servem  para  muitos  nso« ;  para  guardar 
lexivias ;  para  fazer  salmouras  em  lugar 
de  celnas  de  salgar  carne  ;  e  vi  ern  jar- 
dins algumas,  que,  estando  rodeadas  da 
obras  de  pedra  calcaria,  serviaô  de  con- 
servar a  agua  ,  para  se  regarem  ,  ou  agua- 
rem as  plantas.  Eu  naõ  sabia  de  donde 
vinhnõ  estes  vasos  ,  e  talvez  se  façaô  em 
muitos  lugares ;  mas  Mr  Desmarais  me 
fez  ver  no  calendário  Limousin  do  anno 
de  1770  hum  artigo,  q^ue  julguei  dever  ia* 
troduzir   aqui. 
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100  Hum  quarto  de  legoâ  distante  àh 
Montmorenu  que  fica  seis  léguas  âo  Sul, 
de  Anr-oulòiue  se  ncha  a  Cidade  ^'airvb 
Eutroptf  y  e  qiiasi  todos  os  h;il)italites  dè^-^ 
ta  Cidade  tazeni  louça.  COntaô-sé  alii 
trinta  familias  todas  ernpref];=ídâ$  nest^ 
trahaiho  :  vinte  e  cinco  turnos  est7.ô 
serDpre  occupados  em  cozef  louça  Uíindâ  , 
pratos  pequenos  .  grandes  ,  e  panelias  iVata 
o  logo  de  dilíerentes  tamanhos;  pò:érti 
ha  três,  que  esraó  destifi.idns  para  cor.er 
difterentes  obras,  e  principalmente  vasos 
grandes  pafa  t^a/.er  Lixivia  ,  e  salgar  tou» 
cinho ,  etc.  Todos  Os  oleiros,  que  tem 
de  co/,er  destes  vasos  grandes,  os  levaõ  a 
4ium   debites  três  fornos. 

Toi  Para  esta  qu 'liJade  de  louças  ser- 
veui-se  de  huma  ar^ilia  muito  dúctil ,  que 
se  f  cíia  junto  da  aldéa.  A  occupnçâò  dils 
nuilheres  ,  e  dos  meninos  ,  he  liiiuiedecer  , 
e  amassar  ,  esta  argilla  com  huiiia  massa 
de  ferro  sobre  hum  pilaô,  lambem  daô 
os  últimos  talhes  á  louça  ,  o  que  se  clia- 
tna  aperfeiçoar:  porém  iinõ  he  isto  só  o 
que  elles  fazem  ,  ainda  vaó  cortar  arbus- 
tos,  é  pcáos  miúdos  para  aquentar  os  for- 
nos de  cozet  as  lou'ç.'is. 

TO-2  Os  homens  fazem  vaFOs  grandes 
ém  huma  toda  muito  simples  /),  Est  II. 
y%.   5.  ella  se  forma  de  duas  rodtllas  E  > 
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jP,  semelhantes  ás  de  Iium  zimbório  Je 
inoinho.  Estas  rodellas  estaô  juntas  huniQ 
á  outra  por  seis  furos  G  :  a  rodella  F  ^  tem 
hum  buraco  em//,  para  receber  a  espiga 
ou  eixo  /,  que  está  bem  segura  por  baixo 
na  terra  ;  de  sorte,  que  este  zimbório  em 
sua  espiga  ,  ou  eixo  ,  vera  a  formar  como 
huma  dobadoura.  O  obreiro  põe  o  barro 
sobre  a  rodelia  Ji  ,  e  com  o  pé  que  põe 
sobre  a  outra  roda  F,  a  faz  andar  len- 
tamente. Logo  que  está  feita  a  primeira 
base  do  vaso  ,  elle  trabalha  os  lados  , 
accrescentando  successivamente  rolos  de 
barro,  que  li£;a  huns  sobre  os  outros, 
vnindo  as  superíieics  interiores,  e  exte^. 
riores  com  as  màos  .-  deste  modo  cheea 
a  acabar  vasos  grandes  ,  os  quaes  torna 
redondos  por  meio  do  torno  ;  e  elle  tem 
cuidado  de  dar  pequenas  pancadas  com 
a  palma  da  maõ  no  barro  para  o  com- 
primir. Depois  de  seccos  estes  vasos  se 
fazem  cozer  nos  fornos  grandes,  quasi 
semilhantes  aos  que  se  representarão  na 
JEst.  I.  //g.  y,  8,  e  9.  Estas  louças  se 
vendem  principalmente  em  Auf^ouleme , 
Perii*euux  ,  Saintonçe  ,  Bordaux  Os. 
oleiros  naõ  podem  dar  vasaô  ás  encom- 
mendas  que  tem   delias. 

To5     Quando  os  vasos  ,  de  que  se  teui 
Iratado ,  saò  muito  grandes ,  se  fazem  à^ 
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muitas  peças:  hnma  forma  o  fundo,  ou- 
tra o  corpo  ,  e  outra  a  parte  mais  alra  ; 
e  todas  estas  peças  se  unem  com  anéis 
de  barro  ,  que  se  cozem  com  o  vaso  ,  e  íi- 
caõ  taô  sólidas ,  como  se  fossem  de  hu- 
iria  só  peça. 

104  Vé-se  em  alguns  vasos  ,  feitos 
em  Norma-dia ,  partes  sabidas  para  ióra 
e  s-^õ  adornos;  algumas  vezes  estas  pa:  res 
postas  circularmente  ,  servem  de  enco- 
biir,  e  fortificar  os  lugares  ,  em  que  foraô 
as   soldíidui  as. 

io5  A  fg  2,  JS/I ^  he  lium  grande  vaso 
de  barro  ,  no  qual  se  põe  algumas  vezes  \\\\- 
nia  torneira  ,  para  fazer  delle  liuma  len- 
te ,  ou  lavatório,  e  substituir  os  de  co- 
bre :  há  alguns  que  tem  por  dentro  pra- 
tos desenhados  por  linhas  pontuadas  ,•  es- 
tes pratos  estaô  cheios  de  buracos  ,  e  se 
lhe  põe  aréa  grossa  para  filtrar  a  agua  , 
e  fazer  fontes   areentas. 

106  Saô  bem  conhecidos  os  potes  cy- 
lindricos  de  Normandia  ,  em  que  vem  as 
manteigas  de  Isignes.  Depois  de  vazios  , 
as  famílias  pequenas  se  servem  delles 
para  conservar  agua.  yl  fig.Q ,  P,  est.  If. 
he  huma  botelha  de  barro  de  Norman- 
dia, Quando  se  faz  no  torno  a  barriga 
ÇQ ,  e  o  gargallo  li,  se  solda  na  barriga 
fto  lugar  T. 
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107  Naò  faço  huma  maior  relação  das 
differentes  obras,  que  se  fazem  inteira- 
mente no  torno  ;  o  que  se  acaba  de 
dizer  bastará  para  frizer  perceber  o  mo- 
do porque  se  fdzem  aquelies ,  de  que  se 
naò  falia  :  agora  vou  fallar  das  obras,  que 
se  fazem  ,  par.e  no  torno  ,  e  parte  na 
mesa    paia    lhes    pòr  azas  ,   e  pés. 


ARTIGO  V. 

Das  obras  ,   que  se  fuzêni  parte  na 

roda  ,  e  parte  na  mesa  para  lhes 

pòr  azas  ^  e  pés. 


108  l^Epois  de. começadas  estas  obra^ 
no  torno ,  e  se  Iheí  ter  dado  a  figura  , 
que  devem  ter,  se  despega  da  rodellâ 
com  o  fio  ou  arame  de  latam  ,  e  se  põé 
sobre  humas  taboas  ,  a  que  cbamaò  ar- 
mação de  ripas ,  D  Est.  III.  fig.  4  ,  pof*^ 
que  estaô  ao  tempo  ,  e  se  forma  de  ri- 
pas ;  deixaô-se  seccar  as  obras  hum  pouco , 
ún  endurecer  á  isonibra  ,  mesmo  defen- 
didas de  huma  grande  corrente  de  ar , 
porque  he  preciso ,  que  sequem  ienta- 
mence. 
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109  Depois  daí  obras  estarem  alguma 
cousa  duras  sobre  as  ripas  ,  se  transportaô 
para  hum  a  mesa  pondo  humas  ao  pé  das 
outras    para  as  í:períeiçonr. 

110  Esta  operaç.ió  consiste  em  reme- 
diar a  rnaó  os  defeitos  »  que  se  Ibe  per- 
ceben»;  se  ha  barro  peg  ido  em  huma  p.trte, 
be  tira  com  huma  faca  de  páo  nmito  es- 
treita que  se  molha;  se  as  bordas  de  ai» 
gum  vaso  se  incbnnraõ  para  alguma  parte  > 
indireicnò-se  ;  se  na  barriga  se  fez  al- 
guma cova,  passa-se  a  m;iõ  ])or  denirò 
do  vaso  para  o  indireitar  fazendo  vir  pai  i 
fora  ;  se  as  hoccas  ,  que  devem  serredfíii- 
das ,  apparecem  ovaes,  se  indireitaô  a- 
pertando-as  entre  as  maõs.  Algumas  ve- 
zes liH  pteciso  cortar  por  baixo  os  vasos 
para  íic.ireni  com  o  assento  mais  iirme  ,• 
isto  se  faz  pondo  a  bocca  do  vaso  sobre 
a  mesa  ,  e  o  fundo  para  cima  ;  depois  se 
tira  o  barro  com  hum  instrumento  dé 
ferro  V,  f/g.  1.  Est,  II.  que  lem  corte. 
Daò-se  de  differentes  formas  huns  sao  , 
direitos,  outros  curvos  ,  chama  ô-se  íow/-- 
nassi/i. 

111  Sobre  a  mesa  também  he  ,  que 
se  põe  os  pés  ,  ós  cabos ,  e  azas  nas  pe- 
ças ,   que  os  devem  ter. 

112  Todos  estas  cousas  saô  peças  re- 
lativas que  se  soldaõ  nos  lugares  ,  em  que 
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se  devem  por  ,  tendo-se  feito  á  maô  so«< 
bre  huma  mesa.  O  modo  de  soldar  osca-« 
bos  ,  as  azas,  e  os  pés  he  o  mesmo;  porém 
devem  haver  certas  precauções  por  se 
iiaõ  despegarem  estas  peças.  Alguns  exem- 
plos bastriraô  para  se  perceber  esta  pe- 
quena  manobra. 

ii5  Forno  por  exemplo  huma  mp.r- 
mita ;  fórma-se  no  torno  a  barriga,  o  gar- 
gnlio  e  a  borda  ,  e  deixanuo-se  sobre  as 
ripas  este  corpo  de  marmita  ,  se  põe  so- 
bre a  mesa  para  o  aperfeiçoar,  e  ajun- 
tar-lhe  as  azas.  Os  oleiros  se  portaõ 
nisto  de  dous  modos  differentes :  huns 
formaõ  a  aza  sobre  a  mesa ,  daó-liie  o 
contorno,  que  lhe  convém;  depois  para 
o  pegar  ao  corpo  da  marmita  ,  raspaõ  hum 
pouco  CS  dous  lugares ,  onde  se  deve  pe- 
gar a  azaaocorpo  da  marmita;  esfregiô 
estes  lugares  com  hum  bocado  de  barra 
novo  ,  soldaò  a  aza  apertando-a  forte- 
mente com  o  dedo  poliegar  contra  o  cor- 
po da  marmita,  ou  do  fogareiro,  etc. 
Outros  ,  depois  deter  raspado  o  corpo  da 
marmita,  põe  sobre  o  mesmo  lugar  hum 
pedaço  de  barro  novo  ,  que  trabalhão  á 
niaó  para  o  fazer  tomar  a  figura  de  aza; 
e  depois  de  o  terem  preparado  raspaõ  o 
lugar  aonde  ella  deve  chegar  ,  e  pondo 
huíu  pouco  de  barro  novo,  e  apartando 
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bem  com  os  dedos  a  aza  se  pega  de  mo- 
do ,  que  naõ  despega  mais.  Este  metliodo 
se  tem  por  mais  sólido,  do  que  o  prece- 
dente. 

114  As  orelhas  aa  ^  dos  pores  Est.  I. 
fi^,  12  se  soldaõ  do  n>esmo  modo,  que 
as    azas  das   marmitas, 

Ti5  Em  geral  pnra  que  duns  pecasse 
pjuntem  bem  ,  lie  preciso  qu3  os-  dous 
barros  estejaò  no  mesmo  grá©  de  vseccura  ; 
naô  sendo  assim  ,  iuima  peça  encolheria 
mais  do  que  outra  ,  e  se  despegiria  ,  ou 
quebraria.  Com  tudo  se  o  corpo  da  mar- 
mita seccasse  muito  se  tornaria  a  hume- 
decer no  lugar  ,  em  que  se  quizesse  sol- 
dar, pondo-ihe  por  cima  hum  pan?io  mc- 
liiado ,  que  dentro  em  huma  noite  hii» 
medece  quanto    basta. 

116  O  corpo  dos  potes  de  três  pc^^^/Fo-, 
1^- Est.  II.  se  faz  no  torno,  depois  se  tra- 
zem para  ahi  os  pés  ,  e  azas  ,  co;i)o  dis- 
se da  marmita  ,  e  para  se  soldarem  so 
põe  na  mesa  com  a  bocca  para  baixo;  e 
testo  6*,  naó  deve  ter  borda  com  en- 
caixe, 

117  O  corpo  dosescalfadores  fíg,  i3, 
Est.  í.  se  faz  ao  torno  ;  fórma-se  a  bíir- 
rjoa  rt ,  redonda,  depois  aperta-se  o  bar- 
ro para  formar  a  parte  cylindrica  ò ^  for- 
tiíica-se  o   bordo  com  hum   rolo  ou  aneJ 
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<3e  barro,  fnz-se-lhe  Inim  pequeno  bico, 
e  quando  estaó  já  alguma  cousa  duros; 
levaõ-se  para  a  mesa  de  aprefeiçoar  para 
se  acabarem,  e  pôr-lhe  a  aza  6%  como 
se   disse  da  marmita. 

!i8  O  corpo  b  ,  daa  cassarolas  ,  etc. 
E^t,  IvA?.  14  >  se  faznotorno,  ha  oleiroâ 
que  fazem  no  mesmo  torno  o  cabo  ,  on« 
tros  o  Fazem  á  maó  sobre  huma  taboa. 
Todos  o  soidaô  a  cassaroia  ,  conio  já  se 
explicou. 

119  Os  cabos  que  se  fazem  no  torno 
&aò  muito  mais  próprios  ,  do  que  os  fei- 
tos á  maô  sobre  a  taboa;  porém  bom  he 
explicar  como  se  faz  no  torno  hum  tubo 
ôco  pelo  qual  apenas  se  pôde  introduzir 
hum  dedo.  Começa -se  por  baixo  ,  com 
sufficieute  largura ,  para  formar  o  tu- 
bo entre  o  poliegar  ,  e  os  outro<?  dedos. 
Kste  tubo  tem  pouca  altura  ,  edeve  ser 
grosso  ,  porque  será  preciso  estendello 
no  comprimento;  para  isto  comprimindo 
brandamente  o  tubo  entre  as  màos,  se 
estende,  levantando  as  màos,  e  elle  di- 
minue  de  grossura  á  proporção  que  se 
estende  em  comprimento  ;  acaba-se  fa- 
7,endo-rne  huma  pequena  orla  na  borda 
c.  Em  fim  se  despega  da  rodella  ;  e  de- 
pois de  ter  comprimido  bum  pouco  a 
ponta  ,    que    ha-de  pegar   no    corpo    da 
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cnssarola  ,  como  as  azas  dos  fogareiros  etc 

X20  Os  coadores  se  fazem  como  as 
cassarolas  ,  etc.  só  sim  demais  se  lho  a- 
brem  buracos  cem  !uima  espécie  de  buril, 
quando  eiles  eataó  Jiieios  se-ccos. 

t2i  Também  se  f^izem  fogareiros  pe- 
quenos, em  que  se  põe  brazas  para  os 
esquentadores  de  madeira;  fa^em-se  no 
torno,  e  antes  de  os  tirar  da  rodella  ,  se 
faz  chato  hum  dos  lados  que  he  fornindo 
em  parte  do  fundo;  tira-se  o  barro,  que 
excede  o  resto  das  bordas  do  fogareiro  : 
forma-se  á  maô  o  outro  lado  ,  e  ajusta-se 
no  meio  desta  face  hum  botaõ  ;  assim 
esta  pequena  peça  he  qnasi  de  todo  fei- 
ta a  maô  ,  ainda  que  ella  se  começa  ,  e 
se  aperfeiçoa  sobre  a  rodella  ,  sem  a  ti- 
rar para  a  mesa  do  aperfeiçoar. 

122  Hf  Esl.  It  ,  /?í;-.  IO  he  hum  can- 
4eeiro  qunsi  todo  feito  no  torno  ,  ajunca- 
se  somente  hum  bocado  de  barro  em  ^, 
e  em  h  ,  com  hutna  aza   em  c. 

125  lambem  se  faaem  regadores  do 
barro  :  o  corpo  se  faz  inteiramente  sobre 
o  torno  ,  assim  como  o  tubo,  que  Sf 
faz  como  o  cabo  das  cassarolías  ;  va?.^--;*» 
hum  pouco  na  ponta  ,  que  s-e  tapa  co'r{\ 
huma  placa  de  barro  cheio  de  bcracos, 
pôe-se  por  cima  hum  bucndo  de  barro  pn- 
14    tapar   ametade  da  Qmboc^idiíra  ;    sol- 
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díí-se  o  tubo  ao  corpo  do  regador  :  sus^ 
tem-se  por  aquelia  parte,  que  naô  está 
ôcaj  solda-se  a  aza  e  rega  admiravelmente. 

ARTIGO     VI: 

De  algumas  ohras ,  que  sê  fazení 
inteiramente  á  maõ. 


124  "J  A  se  disse  que  alguns  oleiros 
fiiziaó  todas  as  suas  obras  á  maõ.  Para 
dar  huma  idéa  deste  trabalho  vou  expli- 
car como  se  fazam  os  esquentadores  qua- 
drados F ,,  Esb,  fig.    10. 

laS  Os  esquentadores,  e  fogareiros , 
que  devem  ter  dentro  em  si  o  fogo  ,  se 
fíizem  com  o  mesmo  barro  de  que  se  fa- 
zem os  ladrilhos  ^  excepto  que  ,  em  lugar 
de  ajuntar  aréa  á  argilla  ,  os  oleiros  em- 
magrecem  o  barro  com  a  escoria  de  fer- 
ro moido  ;  e  passado  por  huma  peneira 
de  cabelio  ,  ajuntando  hum.  demiqueve 
de  barro  a  dez  boisseaux  do  pó  de  escu- 
malha. Amaca-se  esta  mistura  como  já  dis- 
se ,  fallando  os  ladrilhos.  Para  fazer  hurã 
esquentador,  se  molda  sobre  hum  caixi- 
lho de  madeira  ,  se  formaô  duas  como  te- 
lhas ,  ou  pastas  de  barro  direitas  ,  se  pôe 
nas  varas  a  enxugar  ,  e  se  batem  huma 
vez  do  mesmo  modo  ,    que  os  ladrilhos  i 
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depois  em  quanto  e^t^  ainda  branda  ,  se 
to.n.iõ  ef.cas  duas  tellias,  que  chegaô  pa- 
ra fazer  hum  esquentad  )r.  Põe  se  Luma 
destas  telhas  na  mesa  de  aperfeiçoar  ,  ras- 
p,,Q.se_ilie  as  bordas  sobre  hum  cabhie 
de  páo  ,  para  o  acertar,  divide-se  a  líir- 
^ura  em  três  partes  ,  das  quaes  a  do  meio 
faz  o  fundo  do  esquentador  a  ^  e  ns  ou- 
tras duas  fazem  os  grandes  lados  ^Z» ,  òl^  , 
levantando-os  quisi  perpendiculares  ,  m  s 
que  fiquem  alguma  cousa  inclinadas  para  fo- 
ra ,  bem  entendido  ,  í|Ue  com  os  de  ii  s 
se  forma  em  baixo  hum  angulo  ,  qu  ?! 
de  quina  viva  ;  da  outra  telha  ,  ou  pas- 
ta de  barro  se  tiraõ  os  dous  pedaços  ,  que 
haô-de  tapar  as  pontas  do  esquentador; 
soldaô-se  nos  grandes  lados  /*/? ,  fazendo 
o  mesmo  que  já  disse  a  respeito  do  modo 
de  soldar  as  azas  ,  e  as  orelhas  dos  va- 
sos ;  finalmente  a  mesiiia  segunda  tellia 
chega  pira  fazer  o  tampo  de  cima  dff ;  no 
meio  da  qual  se  faz  hurn  buraco  quadra- 
do com  a  folha  de  huma  faca  molhada  , 
que  he  para  o  testo.  Naô  se  faz  encaixe 
pira  receber  este  testo  ;  mas  qu  tndo  se 
tira  ,  corta-se  o  barro  obliquamente  ,  pa- 
ra o  chanfro  servir  de  encaixe  ,  para  que 
o  testo  naô  possa  cahir  dentro  do  esquen- 
tador ;  aperfeiçoaô  se  todos  os  lugares  das 
soldaduras,  e  se  acaba   fazendo  buracos, 

E 
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tanto  por  cima  ,  como  pelos  lados  do  es- 
quent;^dor,  com  hnrn  instiumento  de  fer- 
ro ,  que  faz  as  vezes  de  hum  rrado.  So- 
bre a  mesa  se  liití;  fazem  também  as  azas 
//.   e   o   botaô  de  testo  e, 

ARTIGO     Vil. 

Das  obras  f  ^ue  se  fazem  com  moldes. 

126  V  Isto  se  ter  fallado  das  obras 
feitas  a  maô  ,  parece  justo  explicar-se 
como  se  fíizem  em  moldes  ;  mas  ,  como  es- 
te trabalho  pertence  mais  ao  loiíceiro  de 
obra  fina  ,  do  que  ao  oleiro  ;  por  hora 
darei  hum  só  exemplo  ,  descrevendo  , 
como  se  pôde  fazer  hum  vaso  de  jardim. 
Molda-se  com  o  gesso  hum  vaso  ôco  ,  so- 
bre outro ,  que  tenha  boa  figura  ,  manda- 
do reparar  por  hum  escultor  :  divide-se 
em  três  partes  ,  segundo  o  comprimen- 
to ,  o  gesso  ôco  que  se  moldou  sobre 
aquelle ,  que  se  quer  imitar ,  bem  en- 
tendido ,  que  se  faz  separademente ,  o 
ôco  que  deve  fazer  o  corpo  do  vaso ,  e 
Q  que  deve  fazer  o  pé  ,  e  o  que  faz  o 
testo. 

J27.  Reunem-se  os  três  pedaços,  quo 
dejítíín  fazer  o  corpo,    póese  firmes  6e- 
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gurando-os  com  cordis  ,  e,  tendo  esfre- 
gado com  alguma  gordura  o  moldo  por 
dentro  ,  com  a  maô  ,  se  p-^e  Iiuma  ca  mo- 
da grossa  de  b  irro  dentro  do  molde  ,  e 
se  íiperta  para  tomar  bem  a  flí^ura  do 
molde  ,  deixa  se  endurecer  hum  pouco 
o  barro  no  interior  do  molde  :  como  ao 
seccar  encollie  ,  elle  se  despega  do  molde  ; 
mas  ,  antes  de  estar  inteiramente  secco  , 
se  desataõ  as  cordas  ,  separaó-se  as  três 
peças  ,  de  que  consta  todo  do  moide  ,  e 
tira-se  o  vaso  de  barro,  que  se  põe  a  en- 
xugar nas  ripas  ,  prepara-se  ,  ou  aperfVi- 
çoa-se  depois  com  hu  n  pequeno  ped..ço 
de  páo  chamado,  hauehoir^  espécie  de 
tasquinhndor ,  ou  goiva  ,  e  naò  preciía 
ser  escultor  para  o  fazer. 

128  Com  o  instrumento  de  alimpar  ^ 
chamado  tournassin  ^  se  tira  por  dentro 
o  barro  ,  que  ha  de  mais  ,  e  se  forma 
hum  assento ,  ou  encaixe  por  onde  se 
ajusta  o  pé  ,  e  o  testo  ,  depois  de  mol- 
dados ,  ao  corpo  do  vaso.  Alguns  fa- 
zem moldes  particulares  ,  para  forma- 
rem as  azas,  e  íoliingens  ;  mas  como  já 
disse,  só  me  propus  fallar  superxjcialmen- 
te  das  obras  moldad-is  ,  porque  na  arte 
de  louceiro  de  obra  fina  se  trata  dis^o 
com  individuação  ,  aonJe  se  ensina  a  f^- 
zer  pratos  recortados,  sopeir..s ,    tigelcis, 

Jb"  2 
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e  niris  uter.sis     de  meza  com   moldurns  , 
e  rn'.8mo  figuras  de  honsens  ,  a  aaiiiiaes, 

A  R    r  1  G  O     VUL 

Modo    de  eiijoinar    as   ohras    de  afaria  , 
e  cozcliis. 

329  \/  Liando  trotei  dos  l.?d5Í]];os  , 
ciei  a  descripcaò  cos  fornos, 
dí3  que  nsaò  ordÍ!iaria:nentc  os  oleiros  de 
Prirís,  advertindo,  qiie  estas  obras  se  po» 
deiiaô  cozer  nos  iijesníos  fornos  de  te» 
ilia  ,  qwe  fic.ió  representados  na  arte  de 
telheiro,  Aoiíi  só  Failarei  dos  fornos  dos 
oleiros  de  Paris,  que  saô  muito  bem  pen- 
sados ,  e  de  bum  uso  coniraodo:  tr^izen- 
do  se  á  JensbrãYíçn  ,  o  que  fica  dito  no 
priiícipio  desta  Memoria  a  respeito  dos 
ladrilhos  ;  \\pí  supérfluo  dizer  ,  como  se 
nrranjaõ  as  difforentes  obras  nesta  sorte 
de  fornos, 

i5o  Da  parte  da  ])occa  por  detraz  da 
Fausse-tíre  se  arraíijaô  os  vasos  ,  que  haô- 
de  ficar  bem  cozidos,  huns  sobre  outros, 
os  quaes  correm  menos  risco  de  se  quebra- 
rem :  taes  saó  os  vasos  de  flores  ,  e  os 
tubos  pjira  despejo  erc.  Tarr>beni  se  põe 
jiniLO  ao  fundo  do  forno  LM,  fi^.  8,  est, 
í.  que  cliamaô  lin^ueta,    onde  ha  muito 
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caloi  ,  porque  o  ar  quente  deve  descer  a 
este  iiií^ar  ,  para  saliir  [)elas  aberturas  , 
poi  otule  se  descarret;:i  a  fumaça  ,  que 
licaõ   inteiraníente  por  baixo. 

j3i  a  primeira  camada  de  baixo  se 
faz  coíii  tijolos  ou  iadriliios  grosseiros  de 
assoalljar  ,  ou  vasoy  grmities  de  des|)ejo  , 
que  se  põe  em  liif',nr  destes  ladrilhos. 
Conio  os  vasos  p^raiides  tem  bastante  ior- 
çr,  para  s\)n[5ortrireni  a  louça  ,  que  seJIie 
põe  por  ci:na  ,  com  elles  se  pôde  fazer 
a  primeira  camada.  Deve  haver  cuidodo 
de  se  porem  r.a  mesn)a  ídeira  os  vasos 
de  huu)  tamanho  ,  observando,  como  nos 
tijolos  ,  que  a  ordem  de  cima  ieva  no  meio 
vasos,  que  (brmnô  a  ordem  de  baixo, 
como  se  vé  //)».  9.  est.  I;  mas,  como  lui- 
ma  das  priucipaes  attençôes  ,  he  exacta- 
Tuente  encher  o  forno,  e  de  lhe  meter  a 
mais  louça  ,  que  lhe  he  pcssivel  .  para 
tirar  melhor  partido  da  lenha  ,  qite  f;^'iò- 
taõ  ;  pôe-se  as  peças  pequenas  ^eistro  das 
grandes  ;  os  testos  dos  esquentadores  se 
põe  nos  mesmos  esquentadores  ,  em  que 
haó  de  servir  ,  os  vasos  pequenos  também 
se  põe  entre  os  grandes,  para  encher  Oi> 
Tàos  O  mais  exactamente  que  fòr  possí- 
vel. Põe-se  páos  ,  como  para  os  tijolo-» , 
ou  ladrilhos  ,  pelos  lados  ,  e  se  distri- 
tuem   peio  foriip  de  disrancia  ,    em  dis- 


B6  ArtedoLouceiro 

tancM  por  encre  a  obra.  Cortaô^se  as  ra- 
chas de  pao,  com  que  se  forra  a  louça, 
tiietendo-ns  entre  a  abobada  de  forno  ,  e 
a  ir.esma  louça,  e  se  acaba  f;<zendo  hum 
muro  detijoio  na  porta  falsa.  Por  fim  es- 
quenta a  louça  com  mais  cuidado  ,  de  que 
com  o  tijolo  ,  e  o  £oé^o  se  continua  pou- 
co mais  ou  menos  o  mesmo  rempo,  se 
sfaõ  louças  ordinárias ,  e  coniinua~se  por 
mais  tempo,  se  se  trata  de  cozer  louça 
de  greda. 

A  R  T  I  G  O    IX. 

Descripçaô  de  outra  espécie  de  forno  ,  gue 

usaõ  os  oleiros  dos  arrabaldes  de  S, 

António  para  cozer  suas  oòras. 


i52  \J  Uasi  todos  os  oleiros  dos  su- 
búrbios de  S.  Marçal  ,  se  ser^ 
vem  do  farno  ,  jádescripto  no  tratado  dos 
ladrilhos  ,  e  que  está  representado  na 
ast,  I.  /ig.  7  ,  8,69,  tanto  para  cozer 
os  ladrilhos  como  as  louças  ;  e  estes  for- 
nos, que  occupaô  muito  pouco  lugar,  se 
imaginarão  mui  engenhosamente  ,  e  saô 
iniiito  bons  para  a  economia  de  lenha. 
Com  tudo  a  maior  parte  dos  oleiros  dos 
subúrbios  de    S.   António    só  usaô   des-s 
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tes  íórnos  para  os  ladrilhos,  e  p^ra  co- 
z^tv  as  outras  louças,  se  servem  de  luim 
íorno,  que  se  íissemellia  muito  aos  de 
oleiro  de  obra  faia  ,  cuja  descripçaó  vou 
agora  dar. 

i53  A  ,%.  1.  est.  líí.  representa  a  al- 
tura do  loruo ,  visto  por  fora  dá  parte  da 
bonn  da  rornalha  ,  ou  a  altura  sobre  a 
linha  ,  C  Z),  do  plano  /7^.  2.  que  he  to- 
mada rente  ao  nível  do  forno,  y^ ,  he  o 
fogaó  ou  fornalha  que  está  em  terra  em 
hum  buraco  ;  vé-se  apontado  pelas  mes- 
mas letras  nas  figuras  1,3,  3,  e  j4.  O 
que  conduz  o  ^of^o  ,  desce  dentro  desta 
cova  ,  e  forra  de  lenha  pela  boca  da  for- 
nrJha  ,  debaixo  do  corpo  do  forno,  onde^. 
se  metem  as  obras  ,  que  se  querem  co-' 
zer.  Logo  em  principio  para  temperf^r, 
faz  hum  pequeno  fogo  na  entrada  dp.  for- 
nalha em  A  ^  fi^^.  3,  que  representa  to- 
da a  extensão  da  fornalha  ,  e  fundação 
do  forno;  depois  para  fazer  o  fof];o  grrsn- 
de  ,  chega  o  fogo  até  Z?  ,  e  o  distrihue 
por  dentro  de  toda  a  extensão  da  forna- 
lha ;  porém  entaó  accommoda  a  lenha  em 
pé  na  boca  da  fornalha,  para  diminuir  a 
corrente  do  ár ,  que  levaria  o  calor  para 
o  fundo  do  forno  ,  e  ao  mesmo  tempo 
a  parte  de  diante  receberia  pouco  calor. 
Com  tudo  lie  preciso^   que  eiie  se  distri- 
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bua  com  a  ií»uald-.de  possível  por  tola  a 
extensão  do  forno  :  e  esra  he  l.unia  at- 
tencaô  que   deve   rer  o  ariça Jor.  (i) 

i34.  A  abobada  F  fiiy.  k.  que  cobre  a 
parte  superior  da  foiíirdlia  tem  os  bura- 
cos aaa  ,  etc.  Por  estes  buracos  ,  que  tam- 
hem  se  podem  vèr  em  F  fi^»  2.  se  re- 
presenta o  fundo  ,  on  pavimento  do  forno, 
que  está  por  cima  de  abobada,  que  co- 
bre a  fornalha  ;  por  estes  buracos  aaa  , 
he  que  passa  o  ar  quente  da  fornolba  ,  A, 
7%.  4.  P^i^a  o  corpo  do  forno  G,  que  es- 
tá por  cima  ,  e  no  qual  se  arruma  a  obra 
que  se  quer  cozer  vidrada.  Este  cor- 
po do  forno  he  fí^chado  por  cima,  com 
ijuma  abobada  //,  /7^.  4.  a  qual  tem  os 
buracos  bbb  ,  do  mesmo  medo  que  a  abo- 
b;da  F ;  e  isto  mesmo  se  vé  também  na 
Jjg,  5.  em  H ;  e  por  estes  buracos  he  , 
que  o  ar  quente  p^ssa  co  corpo  G,  fíg» 
4.  ao  corpo  /,    aonde    se  põe  as  louças  , 


(i)  O  Foruo  dos  oleiros  Alemães  he  muito 
í.jnTplí^s  ;  lie  quaclrilnrigo  ,  de  Imm  cotr-primenfo 
proporcionado  d  força  rle  cada  fabrica  ,  ún  altura 
d«  hnm  lio?nem  pouco  mais  ,  ou  menos.  A  parte 
ptjperjor  leni  a  figura  de  hum  ovo,  o\^  lie  ch»ta  , 
^  haixa  compõe  se  de  ferra  gorda  ,  e  de  palha  pi- 
cnda  para  conservar  o  calor.  O  inferior,  se  f^z  de 
Ujojos  ,  e  c<"im  abohqda  ,  as  paredes  de  huma  par- 
Í5 ,  p  puira  devem  ser  fortes. 
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c^np"  RO  ntiorf  ni  roj-er  rn»  hrnnco.  Como 
o  ar  quente  st:'.i;}it>'  sobe,  loeo  r,ue  o  for- 
no s^•  (^squí^nle  ,  no  corpo  /,  lie  maior 
o  caior  do  (|ne  nocoipo  G,  que  ao  prin- 
cipio tinha  nifiis  cnioi  ,  do  que  o  outro, 
<jne  fica  n?ais  íilto, 

i55  Na  parte  mais  alta  de  nbobnda  , 
que  col)re  este  coípo  superior  ,  bn  l.um  bu- 
r  CO  A  ,  J7^.  4.  de  seis  ou  oito  p-oilegadas 
em  quadra  ,  e  de  ni;iis  quatro  buracos 
K  ,  //i^.  1.  e.  T>.  Estes  cinco  buracos  ser* 
vem  para  dar  sabida  :\o  ar  que  entra  pe- 
In  boca  da  rornalba  ,  píua  ol)iigar  ao  ca« 
lor  a  sobir  até  ao   alto  do  Forno. 

i36  Enche-se  a  camera  G  ,  Jí^.  4-  por 
liuma  poria  L  ,  ffg.  1  ,  e  4»  q'iíí  se  feclia 
com  buma  parede  de  tijoios  ,  ou  peda- 
ços d^  iouca  ,  logo  que  se  acabou  de  en- 
cher ofoino,  antes  de  acccnder  o  fogo: 
deixa  se  só  burua  pequena  abertura  em 
3/,  ft*.  1,  para  der  sabida  a  buma  parte 
da  fumaça  ,  que  poderia  enfraquecer  a 
marcha  áo  ar  quente  necessário  para  co- 
y.er  a  obra.  Por  cima  desta  pequena  al)er- 
tura  Al ,  ha  buma  parede  coíuo  de  bu- 
ma chaminé  de  co/inba  ,  e  bum  tubo  N 
iV,  J]g.  1  ,  e  4  p''ia  conduzir  a  fumaça 
por  senaô  espalhar  na    ofíicina. 

iSy  A  cauíera  ou  o  corpo  superior 
í  1  Jig'  4«  seencbe  de  iouca,  que  sequer 
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cozerem  branco,  j)or  huma  porta  que  es- 
tá em  O  ,  e  que  se  íecha  ,  quando  o  cor- 
po eí^tá  ciíeio,  fazenda  no  alto  desta  por- 
ta huma  íibertura  serniiliante  á  que  fica  no- 
tada em  M  ,  //g.  i  ,  e,  como  se  naó  receia 
incommodo  de  fumaça  por  ser  esta  aber- 
tura muito  alta  ,  se  llie  naô  faz  cubert-)  , 
nem  tubo  de  chaminé:  sobe-3e  no  corpo 
do  forno  /,  por  huma  escada   P,  /?g.   i, 

i58  Por  íim  se  gradua  o  fogo  como 
acinia  fica  dito  ;  começando  por  hum 
fogo  pequeno  para  esquentar  a  obra  , 
e  acabando  por  hum  fogo  muito  activo 
de  lenha   rachada.  - 

ARTIGO    X. 

Do  verniz  ou  vidrado  ^  que  se  põe  nu 

louca. 


iSg  i\  maior  parte  das  obras  de 
barro  ordinárias  deixaò  transpirar  a  agua 
por  seus  poros  ,  maiormente  quando 
se  miítura  muita  área  no  barro  :  mistu- 
rando se  pouca  área  ,  os  vasos  conser- 
vaó  bem  a  agua  ;  mas  naò  podem  so- 
frer o  fogo :  ora ,  como  a  maior  parte  da 
louça  ,  para  os  utensilios  de  huma  casa 
deve  ir  ao  fogo  ,  os  louceiros  naô  lhe 
poupaô  a  área  j  porém  dando-lhe  esta  fa^ 
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culdide  de  re/istir  ao  fogo  ,  se  tornaô 
penetráveis  «  agua  ,  como  se  acaha  de  di- 
zer. Quasi  todos  estes  utensis  com  tudo 
a  devem  coiiter  ;  [)aia  Jhe  dar  esta  pro- 
priedade ,  se  cohrem  de  liuma  camada 
de  verniz  ,  que  ,  vitrificando-ise  ,  naó  deixa 
a  agua  passar.  E  assim  píva  os  alguida» 
res ,  e  vasos  do  uso  das  ieiterias,  os  olei- 
ros se  servem  de  hum  barro  puro,  que 
toma  corpo  ,  e  naõ  deixa  transpirar  a 
agua;  porém  estes  vasos  se  quebrariaô, 
se  os  puzessem  ao  fogo  :  por  isso  lançaô 
muita  área  no  barro,  de  que  haó-de  fa- 
zer os  vasos,  que  servem  para  o  fogo  ;  e 
depois  os  vidraõ  ,  para  poderem  reter  a 
agua. 

140  Aqui  só  se  fallará  em  resumo  do 
verniz  das  louças  ,  que  iie  muito  grossei- 
ro;  porque  o  verdadeiro  lucrar  de  tratar 
disto  a  fundo ,  lie  quíuido  se  tratar  da 
louça  fina. 

141  Os  oleiros  para  vidrarem  as  su» 
as  obras  ,  se  serven»  da  mina  do  chum- 
bo ;  e  a  isto  he  que  se  chama  pedra 
de  chumbo  no  commercio  ,  e  os  olei- 
ros chamaõ  verniz  :  ou  se  servem  do  zar- 
cão ,  ou  chumbo  vermelho  ,  que  impro- 
priamente chamaô  min^  de  chumbo;  que 
he  huma  cal  de  chumbo  com  huma  côr 
verraeliia  bem  viva.  O  falecido  Mr.  Jars. 
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lias  memorias  da  Academia  ,  deo  o  mo- 
do dd  o  Fazer  tomar  esta  còr  vermelha 
pela  caicinaçíiô.  Também  se  servem  ain- 
da do  liihíirgirio  ,  ipro  lie  ,  do  chum- 
bo calcinado  ,  qiio  perdeo  Jjsima  paire 
do  seu  phiogistico  pela  acçaô  do  fogo,  e 
que  está  em  hum  estado  de  vitriíicaçaô 
impertVíiia.  Elles  se  servem  destas  subs- 
tancias por  dous  modos,  como  agora  vou 
a  explicar. 

Primeiro   methcdo. 

\l\i  Quebra-se  a  pedra  de  chumbo  so- 
bre liuma  peça  de  cobre  paia  sen^õ  per» 
<3er  cousa  alguma  ;  p^ssa-se  por  huma 
peneira  de  cabeílo,  e  o  resto  se  piza  em 
gral  de  ferro,  e  se  torna  a  passar,  até 
^ue  tudo  se  passe  pela  peneira. 

145  Atgui^s  oleiros  compraó  o  chumbo 
em  chap.!  ,  e  elies  mesmos  o  reduzem  a 
cal  ;  julgo  que  seria  melhor  usar  do  le-s 
thargirio ,  ou  chumbo  vermelho.  (1) 


(l)  Os  oleircs  Alemães  para  as  suas  obras  comrnuns 
Se  servem  só  do  litharc^irio  ,  a  que  cbamaó  GlaC' 
te,  Silber^latte.  Piza-se  ,  passa-se  por  buma  pe- 
neira ,  e  levJ<ja  se  sobre  liuma  pedra.  Para  que 
o  litliarf^irio  naô  corra  muiLo  ,  se  lhe  ajunta  liu- 
ina  ifjual  quantidade  da  área  branca  ,  e  Fina.  Es- 
ta mistura  sa  põe  liquida  ao  dezeio  de  cada  hum  ; 
lançà-se  huraa  quantidade  sufficiente  no  vasa ,  que 
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144  Prepara-se  o  litliargirio  como  a 
pedra  de  clininbo  ;  elie  se  reduz  a  pó 
unjito  facilmenre  ,  e  o  zarcaó  ainda  nicis  ; 
ajunLP.-se  a  hum  ,  ou  a  outro  destes  pós 
por  medida  outra  tanta  quantidade  de  área 
como  ha  do5  pós  de  iitliari^iiio  ,  zarcaô 
ou  da  pedra  de  chumbo;  deve-se  notnr, 
íjue  todas  as  pieparações  de  chum!)o  , 
se  vitriíicaõ  ,  e  íacilitaô  xnuiro  a  vitriíica» 
raô  das  subsiaurias  teireas  ;  A  área  faz 
Jiuma  pnrte  consJderrivel  do  verniz  ,  por 
meio  de  chumbo  ,  que  serve  de  funden-; 
te  :  como  o  chumbo  he  caro,  e  a  nrea 
iiaô  custa  dinlioiro  ,  os  oleiros  poupnô 
muito,  misturando  a  área  com  o  chumbo 
e  eu  creio  ,  que  esta  liga  da  área  iiao  al- 
tera a  bondade  do  vidrado.  O  chumbo  s6 
sobre  o  barro  faz  huma  cor  amarella  , 
querendo-se  que  este  esmalte  ,  ou  verniz; 
seji  verde  ,  em  duzentas  libras  de  litliar- 
gjiio,  ou  cal  de  ch.umbo  se  lançaô  sete, 
ou  oito    libras    de  iimaliia    de  cobre.    (1) 


se  quer  envernizar,  eque  iá  esi.i  co:;ido  ,  move- 
se  e  se  despeja  aquella  quanlkifidc  ,  qii<?  sobra, 
e  já  naô  pega.  Píissado  hum  quarto  cie  hora  ,  já 
se  pôde  levar  o  vaso  para  cozer  o  verniz.  O  vaso 
com  o  verniz  deve  esiar  no  forno  16.  ou  18.  ho- 
ras. Se  o  verniz  ,  naô  fui  bem  livigado ,  nca  desi- 
gual ,   e  cheio  de  f^râos. 

(O  Querendo-s9    que  o  esnip.ite    seja  branco» 
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Querendo-se  ,  que  tenha  hiima  cor  escu- 
ra, níisrura»se-Íhe  nianganesia  ,  quehe  hu- 
nia  mina  de  ferro  pobie  e  refractária  ; 
ella  hedehnm  azul  denegrido  granuiado. 
Delia  se  servem  os  vidraceiros  ;    mas  quan» 


wistiiraô-se  cinco  ]iartes  de  estanho  com  vinte  <le 
chumbo  ;  fazem-se  calcinar  em  hum  vaso  de  barro 
no  forno  de  calcinação,  A  fornallia  se  deve  es- 
quentíir  aloumas  lioras  antes  de  se  lançar  nella  o 
chumbo,  e  a  chama  deve  sempre  dar  sobre  o 
chumbo,  para  isto  deve  ser  o  forno  de  reverbe- 
ro. Oeve-se  mover  o  metal  com  huma  espátula 
de  ferro  até  elle  se  reduzir  em  cinzas.  Entaô  se 
lança  o  estanho  ,  e  se  move  do  mesmo  modo  ,  até 
qne  este  também  se  converta  em  cinzas,  Au^men- 
ta-se  o  fogo  .  até  que  as  cinzas  estejaô  abrazadas  ; 
entaô  se  dimínue  o  fogo  ,  e  se  deixaô  esfriar, 
movendo-íns  sempre  com  a  espátula.  Misturaô  se 
estas  cinzTs  com  igual  porçaô  de  sal ,  e  de  área ; 
pôe-se  tuílo  em  hum  vaso  descol^erto ,  e  se  pôe 
nesta  segunda  calcinação  todo  o  sal  se  evapora ,  a 
matéria  contida  no  vaso  se  abate»  e  c  peso  dimí- 
nue ;  porém  o  sal  só  se  ajunta  para  facilitar  a 
fusaô.  Piza-se  a  matéria  calcinada  era  hum  gral 
de  lavro,  e  se  liviga  cuidadozamente  em  huma 
pedra,  com  iiuma  quantidade  de  agua  sufficiente, 
para  a  tornar  de  huma  consistência  liquida.  Ca- 
liindo  sobre  o  verniz  qnalqner  bocado  de  gordu- 
ra ,  por  pouca  que  seja  ,  desmancha  todo  o  tra- 
balho ,  porque  os  metais  torna^i  a  tomar  sua  pri- 
meira forma  ,  e  o  verniz  desaparece  de  cima  dos 
vasos  ,  em  que  se  tinha  applicado,  O  pó  ,  cahin» 
do  sobre  o  verniz  ,  faz  no  esmalte  huns  pequenos 
buracos. 
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do  lançaô  muita  ,  fdz  o  vidro  roxo.  Aclia- 
se  em  Piemonte  ,  em  Toscana  ,  IJolie- 
mia  ,  e  ínglateira.  A  pedra  ,  que  se  ven- 
de com  o  nome  de  maicassifa  differe  dei- 
la  pouco  ,  ou  nada.  Estas  iiiatí  rias ,  sendo 
puiverisadas  ,  formão  verdadeiramente  o 
verniz  dos  oleiros,  que  só  íaita  applica- 
lo  ííobre  os  vasos  ,  que  nnõ  foraõ  ainda 
cozidos  ,  porém  que  estaó  já  seccos  ,  e 
proniptos  para  se  co/erem.  Para  o  pó  se 
pe^ar  aos  vasos  se  humedecem  na  agua 
chamada  gorda,  que  lie  a  agua ,  em  que 
se  dissolveo  a  argilla  ;  depois  antes  que 
esta  agua  se  seque  ,  se  espalha  por  cima 
os  pós  de  que  acabamos  de  lallar,  viran- 
do a  peça  por  todos  os  lados  ,  a  fim  de 
ficarem  cobertos  todos  os  lugares  ,  que  se 
quer  invernizar;  e  como  ha  muitas  pe- 
ças ,  que  só  se  querem  esmaltar  por  den- 
tro ,  nestas  se  naó  põe  os  pós  pela  parto 
de  fora. 

145  Deixaõ-se  as  peças  suar  hum  pou- 
co ,  depois  se  arrumaô  no  forno  do  mo- 
do, que  já  expliquei;  de  sorte  <^ue  com 
liuma  só  operação  se  coze  o  barro  ,  e  se 
derrete  o  verniz,  que  vitrifica  na  superíí- 
cie.  Por  este  methodo  economiza-se  a  le- 
nha; porém  gasta  muito  chumbo  :  e  tam- 
bém porque  o  pó  senaô  pôde  espalhar 
igualmente,  em  alguns  lugares  fica  mui- 
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to,  e  quando  se  derrel^^ ,  e-palha  se  pe- 
los outros  vasos.  Naó  he  só  este  o  incon- 
veniente :  como  he  preci^^o  rneter  muira 
lenha  p^ra  cozer  as  obras  com  grande 
fogo  ,  ha  taiubeui  o  iucorivenieute  ,  de 
que,  queimando-se  esLa  ,  iev;uict  inuM 
cinza  ,  que  vem  a  ofítíndor  o  esmalte  , 
quando  se  está   derretendo. 

146  O  outro  nie^hodo  consiste  em  fôr 
o  verniz  nos  vasos,  que  jà  estaó  cozidc-s; 
gasta  se  m.  is  lenhn  ;  porque  as  obras  vaô 
duas  vezes  a  co;',er  ao  toruo  ;  poré.n  t  vi- 
taõ-se  entnó  os  inconvenientes  de  que 
acabo  de  íaliar;  além  do  que  ,  como  os 
oleiros  só  depois  d  is  obras  cozidris  he  que 
conhecem  a  perfeição  deiías  ,  ha  huma 
grande  vanragem  em  pôr  o  verniz  nas  pe- 
ças depois  de  cozidas  ;  pois  em  todas  as 
fornadas,  sequebmõ,  e  se  de-.íij^uraó  al- 
gumas peças  ,  e  assim  só  se  põe  o  verniz 
ou  esmalte  nas  cpie  saheai  do  forno  per- 
feitas. D.iqui  resulta  ser  menos  o  gasto 
do  chumbo  ,  naô  levaudo  verniz  ,  as  pe- 
ças que  quebrarão  ;  este  methodo  também 
contribue  muiro  a  econofuisar  o  chum- 
bo ;  porque  os  que  o  seguem  livigaó  o 
lithargirio  ,  e  a  pedra  de  chumbo  corn 
ngua  em  huma  mó  representiida  separada- 
mente est.  11.  /7g.  11  ,  e  12.  Files  livig.ô 
estas  difitírentes  substancias  separad.is ,  & 
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com  agufi  de  sorte  ,  que  correm  á  ma- 
neira de  caldo,  pelos  vasos,  que  liie  íi- 
c.iô  por  baixo,  e  põe  o  verniz  liipiiclo  na 
louca  ,  cozida  ,  lançando  esta  espécie  de 
caldo  sobre  os  vasos ,  ou  mettendo  dentro 
ntlie  as  peças  ,  que  se  querem  inverní- 
z.ir  por  dentro,  e  por  íóra  ;  e  isto  he  n.e- 
Ihor ,  e  de  mais  economia.  Applica-se  o 
verniz  com  hum  pincel,  que  o  põe  ninis 
lizo  ,  e  só  se  põe  nos  lugares  onde  se 
julga  conveniente.  Finalmente  estas  subs- 
tancias bem  levigadas  se  applicaô  aos  va- 
sos em  corpo  o  mais  delgado  ,  que  he 
possível  e  se  jul^^íi  conveniente. 

14^  Deixaô-se  seccar  as  pecas  ,  o  qu3 
se  faz  em  pouco  tempo  ,  porque  a  lou- 
ca que  vem  do  forno  atrahe  prompta- 
mente  a  humidade. 

148  Põe-se  no  forno  ,  onde  se  llie  d:t 
hum  fogo  pouco  mais  ou  menos  igual 
áquelle  com  que  se  coziaô  ;  mas  naò  se 
deve  meter  lenha  entre  as  peças  ,  e  so- 
bre a  obra  ;  por  evitar  ,  que  a  cinza  se- 
nr.õ  espalhe  scbre  o  verniz  ,  quindo  e^íá 
derretido  pelo  fogo.  Naõ  ha  inconveni- 
ente, em  pôr  lenha  dos  lados,  princi- 
palmente quando  ha  a  precaução  de  se 
por  perto  algmis  vnsos  ,  que  naô  sejaO 
invernizados  ,  ou  que  se  cozem  a  pri- 
meira vfiz;  e  he  melhor  conservnr  o  fo" 
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go  por  mais- tempo  no  forno,  doque  me- 
ter lenha  entre  a  louçr,,  nnma  díis  van^ 
tagens  do  íorno  ,  que  imita  o  dos  loucei- 
ros  de  obra  í;na  ,  he  noô  esrar  exposto 
ao  inconveniente   das  cinza,';, 

149  Os  oleiros  naô  coíH.onl-iô  em  dar 
a  preferencia  a  hiun  destes  methodos  ; 
cada  hum  se  encosta  áquelie"  que  prarí- 
ca.  Os  cjue  Rpplicsó  o  verniz  em  pó  so- 
bre o  barro  crú  confe^Jíaõ  ,  que  gastaô 
mais  chumbo  ;  porém  dizem  ,  que  o  sen 
veini?.  ou.  esmalte  penetra  uielhor  o  Lar* 
ro  ,  e  se  pega  mais  intimamente.  Os  ou- 
tros susLentaô  que  o  verniz  pega  muito 
bem  no  barro  cosido  ,  e  aile£?aó  a  favor 
do  seu  meíliodo  o  irienor  consummo  do 
chumbo,  e  o  aceio  da  sua  obra,  sendo 
o  verniz  distribuído  em  huma  grossura 
mais  uniforme  ;  mas  os  que  seí^uem  este 
methodo  ,  naô  esraó  ainda  do  mesmo  pa- 
recer sobre  iinm  ponio,  um  me  pnroce 
bem  iuiportante.  Huns  dizem  que  só  bas- 
ta cozer  medianamente  a  obra,  antes  de 
a  meter  no  vernia,  para  qué  o  verniz  se 
possa  introduzir  pelos  poros  do  barro  ,  e 
que  ao  depois  he  preciso  dar  hum  gran- 
de fogo  para  cozer  as  obras  cubertas  de 
verniz. 

i5o  On:ros  dizem,  que  da  primeira 
Vez,  qus  se  cozem,  he  preciso  fazer  hum 
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grande  fogo  ,  e  da  segunda  quntitb  bastei 
pira  derreter  heni  o  verniz  :  a  favor  di:;s- 
t;:  oratic.i  podem  dizer,  que,  como  oclmin- 
bovifriíica  a  área  ,  produz  este  efFeito  na- 
qiieiia,  que  esrá  na  supoiíicie  dos  vasos 
c-.iziil^-^i  ,  o  que  o  faz  muito  adliereníe  a  es- 
tas qualidades  de  obras  ;  em  segundo  lu- 
gar ;  que  naô  sendo  preciso  hum  gran- 
de fogo  para  o  cozimento,  se  evita  o  me- 
ter leiília  entre  a  Jouça  ,  e  por  cima  del- 
ia ,  e  isto  a  izenta  das  màos  efreitos  da 
cinza. 

i5i  Eu  me  inclino  á  primeira  prati- 
ca ,  por«.;ue  se  precisa  hum  fogo  violen- 
to ,  p?ira  fundir  i)em  o  esmalte ,  e  es- 
te mesmo  fogo  acnha  de  cozer  o  bar- 
ro :  preciza  o  verniz  estnr  bem  derre- 
tido, para  o  chumbo  poder  vitrificar  a 
área  ,  que  está  na  suporficie  da  louça. 
Este  sentimento  be  conforme  ao  uso  do 
quasi  todos  os  oleiros;  com  tudo  mó 
me  proponho  a  decidir  qual  sej-i  o  me- 
thodo  ;  porque  n^.ô  tive  occar.i.íô   de  fazer 

sobrt;  isto  exneriencias   decisi-a'-, 
> 

1^)2  Parece-nie  que  o  artigo  do  ver- 
niz se  poderia  aperfeiçoar  ,  sem  obrignr 
os  oleiros  ás  despezas  consideráveis  ;  jul- 
^o  yior  exemplo  ,  que  elles  deveri^^ó  ,  mis- 
tuíar  com  o  seu  chunibo  huiua  área,  ou 
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hum  quartz  fusível  (i)  que  se  vitrifica  fa- 
cilmente com  o  ciiumbo  ,  e  ds-te  íJíodo 
poderia  econoniisar  este  nietrd  ;  talvez 
inesníQ  ,  que  acíifisseai  elles  lijinsa  vanta- 
jeni  em  fritrar  (2)  sua  área  ante.í  de  a 
j^sisturar  cop."!  o  ciiunibo  ;  c  o  ii;'>:do  po- 
deria ser  mellior  (jue  a  íiica,  Vo\  hora 
saõidéas,  qua  se  devem  oilsai  coíiío  i-im- 
|;les  conjecturas  ,  aié  qne  se  experimen- 
tem ,  e  conbineni  {>or  diííei  entes  modos. 
i53  Todas  as  vezes  ,  {^Mkt  se  coze  ,  se  fe- 
cha exactaJricr.re  o  forno  ,  logo  que  ceí- 
sa  o  fogo;  para  que  conserve  o  ciior,  e 
as  peças  ,  esfriem  pouco  a  pouco  :  por- 
que huma  parte  da  louça  quebraria  se 
ao  sahir  quente  do  forno,  se  expozessem 
ao  ar  fiio.  Quando  o  forno  está  já  bem 
frio  ,    e  se  quer  tirar  a  louça  ,    se  abre  a 


(l)  O  qua:tz^  Ijp  liuma  pe^lrn  ('ur?»,  côr  fie 
leito,  meia  transparente,  e  vitt  ilic-^vel  ,  que  s© 
aciía  ern  miiitos  liig.Tres  ,  espp<.i^lnientft  rins  mi- 
nas. Ainrla  qii8  o  tjuaitz  se  viiTÍncíi  ,  quanflo  se 
ií:istiirfi  coít;  luiina  r.roiHa  vi.riíicavel  .  c>u  clium- 
Lo  ;  r.oíT)  tudo  p:r  iniidvertencia  se  inculcou  esta 
substanciai  ;  he  ir.ellior  siibstiruir  o  spaili  ,  fusivel 
que  se  vitrifica   mais   facilmente. 

(?y}  Frirtar  ,  lie  calcinar  a  matéria  co  vidro  , 
para  sejtarar  dflla  todos  os  corpos  gordos  ,  que 
dari.iõ  alyuuia  côr   suja   âo  vidro. 


De    r  a  R  Tx  o    S  I  m  p  i^  e  s.        101 

p.irtJe  ,  ou  porta  falsa  ,  para  por  ella  se 
til  ai  em  as  obras  que  estaõ  cozidas;  po- 
rem muims  vezes  snccede  ,  qne  ,  o  ver- 
niz (lerrettiiílo-se ,  corre  de  hum  vííSO  para 
outro,  o  Sií  acliaô  muitos  v.ísos  pegados. 
Qunjido  a  íuiiíerencia  he  pouco  considerá- 
vel ,  se  sepua  facilmente  ;  mas  a]i>umas 
vezes  se  qnebiaô  os  vasos,  indo-se  a  se- 
parar, e  este  inccnveuiente  siiccede  mais 
vezes  áquelles  que  pôe  o  verniz  em  pó, 
doquo  osíjueusaó  delle  diluído  em  agua, 
porque  a  camada  do  verniz  he  mais  del- 
gada ,  e  por  isso  menos  sujeita  a  correr. 

i54  Jcâ  disse,  que  o  verniz  naô  pega- 
va sobre  as  ni-íuclias  negras  semilhaníes 
a  escoria  do  ferro  ,  que  fazem  os  pyrite^, 
que  se  queimnò  ao  cozer.  Quando  as  pe- 
ças v.ileiíi  o  tíaljallio,  os  oleiros  rep-^^raô 
em  parte  estes  defeitos,  pondo  muito  ver- 
niz soljre  as  matíclias  negras;  poiém  es- 
tas obras  precizaô  tornar  outra  vez  ao 
forno  ,  e  cau  aõ  grande  iucómmodo  ;;o 
oleiro.  íjuando  se  liraó  do  forno  as  pe- 
ças, as  mulheres  com  facas  grossas  ri- 
rão os  pedaços  de  barro  ,  que  se  preti' 
dem  aos  vasos. 

i55  Como  sobre  as  louças  de  Lyones 
vi  obras  ,  e  louças  fabricadas  nas  provín- 
cias vizinhas  de  Liaô  ,  tenho  gosto  de  di- 
aer  também  alguma  cousa  a  respeito  dei* 
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jris;  epara  i-^ro  procurei  a  Mr.  dela  Touf- 
reíte  áa  Academia  óe  Liaõ  ,  e  corres- 
pondente da  Academia  das  Sciencias  âe 
Pariz ,  fjue  tem  hurn  zelo  admirável  em 
íijadar  com  «aas  luzes  todos,  que  em- 
prendem  indas^ações  utsis. 

ub  As  inemoiios  ,  que  me  procurou 
Mr.  de  la  Tourretre  ,  dizem  respeito  a 
três  qualidades  de  louças  ;  que  saó  a  de 
Prá  em  Feroz,  a  de  Pranche  viiíe  em 
Lionês  ,  e  a  de  S.  Valério  ro  Deiphina- 
do.  Aporá  eà  me  servirei  das  exctlíen- 
tes  memorias  ,  que  recebi  sobre  a  louca 
de  S.  Valério,  porque,  como  as  obras, 
que  ahi  se  í,*/ern  ,  saô  de  loura  fina  ,  lie 
justo  faiiar  delias,  quando  ^e  trr.tar  da 
^rte  de  louça  fina,  que  ao  depois  se  pu- 
})licará. 

Da  louca  de  Prà  em   Fçroz.   (i) 

iSy      Piá  lie  huma    aldeã    ji.riío    á  frer 


(i)  Nnô  ha  aqui  pítís  nl^um  ,  em  que  se  naõ 
faça  louça  para  o  uso  nos  seus  liabitanlp?  :  ellrts 
S.1Ô  inais .  ou  menos  perfeitas  sef^unclo  a  qualifla^ 
j.1q  dos  barros  ;  mas  iodas  se  fazem  sobre  os  prin-? 
c|p!'js  \\  explicados.  Hum  observador  attent<>  po* 
^ei'a  contribuir  a  nperfeiçoar  esta  arte  no  lugar, 
que  bubita  j  applicapdo-se  n  examinar  as  differen^ 
tes  cua!ifía<ltí3  '^e  jsarro  ,  suas  composições  ,  e 
l\\\%   misLuras.  '      '  • 
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fíur^^ja,  e  termo  de  S.  Bomet-Les-Oiiles 
em  Fero7.  distante  duas  boas  iegoas  de 
S.   Estfivnô  ,  o    hnma   de  S.  Galir.ier. 

ií)3  Di^.tíH)  ,  que  o  estabelecimento 
desta  fabrica  de  louças  tem  perto  de  qua* 
rrocentos  .iimos:  em  outro  tempo  haviaô 
neste  íu^ht  quarenta  oi  irifls  ,  e  cada  im- 
ma  ti;iha  .>ea  forno;  Rí:;ora  só  tem  cinco, 
por  cansa  das  rr.uit.is  olarias  ,  que  se  tem 
estabelecido  ua   rnesma  provincia. 

iSc;  Nestns  jouças  se  empregaô  duas 
qualidadef'  de  barro  ,  que  se  nnsturaò  , 
hum  vermelbo ,  e  outro  escuro,  ambas 
se  acbaô  em  abundância  perto  de  Prá 
nos  confins  da  freguesia  de  S.  Bonnet, 
e  nos  das  íreguczia^  deBauthcon  ,  e  Van- 
clie. 

160  Achr.c-se  na  terra  em  bancos 
mriis ,  ou  menos  exíensos  ,  05  do  bnrro 
tem  qnasi  dez  polie.íjndas  de  alto  ,  o  os 
de  b;irro  Vrírmelho  saô  mair,  grosso-  ;  o 
bano  escuro  he  mais  gordo  que  o  ver- 
melbo. 

)6i  As  louças  de  Prú  soffrem  melbor 
o  fogo  ,  do  que   ouras  muitas. 

162  Se  estes  barros  cem  hum  rnasso 
de  ferro  sobre  huma  prancha  ,  ou  me- 
sa forte  ,  e  depois  se  trabalhão  na  ro- 
da. 

i63     Os  fornos  saò  redondos,  temcin-; 
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CO  ,  ou  seis  pés  de  diâmetro ,  e  sete  ,  ou 
oito  de  aíro  ,  sem  cubena  ;  saô  feitoí^  ds 
tijolos  grossos  juntos  com  barro  gordo  , 
tíiuvaô  huma  contra  parede,  feita  de  pe- 
dra de  edifícios  com  argamassa  de  cai , 
e  área. 

164  Estes  fornos  ,  que  se  asseinelhaô 
bem  aos  de  teliíeiros  se  esquencaó  cora 
lenha  por  tempo  de  dez,  ou  doze  horas, 
e  mais  segundo  a  estação :  nas  primeiras 
quatro  ,  ou  cinco  horas  só  se  faz  hum 
pequeno  fogo  ;  depois  se  augmenta  ,  e 
se  faa   muito  activo. 

i65  O  verniz  se  faz  da  pedra  de  chuin» 
bo ,  ou  do  mesmo  chumbo  que  se  tira 
em  pedia  das  minas  vizinhas  :  piznõ  se  , 
e  passaõ  se  por  huma  peneira  ,  e  se  levi- 
gaó  com  pedras  muito  duras  Tab,  íi.  //^, 
11,   e   z  2.  O  ,  H. 

166  l'euGO-se  preparado  assim  o  ver-, 
íii?,  S8  usa  deile  liquido;  lança-se  nos  va- 
SOS  ,  e  se  volcdô  para  iodos  os  lados  ,  co- 
mo se  os  lavassem.  Estando  o  corpo  da 
peça  cuberto  de  verniz  ,  se  lança  o  resto 
e:n  huma  celha  ,  para  servir  para  outros 
vasos. 

167  Applica-se  o  verniz  sobre  vasos 
cór  de  cinza  ,  mr.s  muitos  seccos;  equan.-^ 
do  o  verniz  está  secco ,  £6  póe  as  iouça§ 
j}Q  forno. 


iCjS  OiJí;ren(io*?e  ,  que  o  vernl?i  seja 
verde,  nãstijra-se  limniliíi  de  cobre  com 
o  chuniho  ,  como  acinia  se  «liíse. 

169  Os  vasos  desta  qualidade  de  lou- 
ça rezistem  muito  no  fogo ,  como  tam- 
bém os  cadinhos  paia  a  [inidicaô  dos  nie- 
taes  ;  tem  se  feito  nujiras  experiências 
em  S.  Estevão  :  elles  se  fa;:ern  dos  dous 
barros  misturados,  e  antassados  Jniiios, 
conjo  já  fica  dito. 

J70  Fazem-se  nestns  olarias  ,  tijeilas, 
pratos  grandes  ,  e  pequenos. 

Louça  de  Pranche  uille  em  Lyones. 

171  Jn]<^a-se  em  Lyones  que  esta  ola- 
ria já  existia  no  tempo   dos  ]ion;anoâ. 

172  Vsaõ  alii  de  dans  sortes  de  bar» 
ros  ,  Iniiii  amireiJo,  e  ouiro  còr  do  cin- 
za ,  e  jia  alguns  ,  que  tcnj  niistura  des- 
tas duas  cores.  O  ajjiarello  se  acha  ordi- 
nariamente em  hum  terreno  ma^ro  ,  e 
areento,  em  lugares  muitos  elevados;  o 
cor  de  cinza  cm  valles  por  bancos  maio- 
res, ou  menores,  e  mai.» ,  ou  rnenos  es- 
pessos; mas  estes  barros  aaõ  muito  abun- 
dantes, porque  neste  lugar  se  fabrica  inn:* 
ta  louça,  desde  hum  tc;:jpo  immemora- 
vel. 

175     O  barro  amarcllo  he  mais  áspero 
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ao  toque  ,  e  niai?  giossfiiro  ,  do  qua  o  cor 
de  cinzi,  q:io  lie  ísiuico  macio,  e  neiie 
senaó  encontrão  nren, 

174  ^)  amnrelio  goffre  rrseiíior  o  fo=;o  , 
do   que  o  còr  de   cinza. 

175  Em  Franclie  viilcí  se  fazem  duas 
quaJidades  de  louça  ;  e  isto  depende  da 
espécie   de  brirro  de  q:ía  a  fazem. 

176  O  amareiJo  resiste  perfeitamente 
o  fogo;  o  cinzento,  que  se  chama  a^au" 
hino  ,  como  he  liinn  barro  mais  puro 
faz  huma  louça  mras  compacta  ,  que  naô 
pôde  aturar  o  fogo  ;  mas  a  losica  feita 
com  o  barro  amarello  ,  se  descasca  ao 
ar,  isto  he  ,  cahe-lne  o  verniz  ou  a  super- 
íicie  ;  o  cor  de  cinza  s^jpporta  muito  me- 
lhor as  suíis  iníluenci.is. 

177  Dizoir. ,  cu^i  as  plantas  postas  em 
vaso^  de-í;e  b.irro  naô  produzem,  Mi-íta- 
raõ-se  e.^;es  dons  barros  para  huin  corri- 
gir as  faltas  do  outro. 

178  Nas  olr.rias  se  fazem  vasos  na  ro- 
da ,  e  outros  em  molde  cor.  Pornie  requer 
a  síja  figura.  Finalmente  amassaó-se  es- 
tes barros  batendo-os  com  huma  massa 
de   ferro  como  se  faz  em  Prá. 

179  Os  fornos,  semelhantes  aos  dos 
telheiros  ,  hunias  vezes  saõ  redondos  ,  e 
outras  vezes  quadrados.  Faz-se  o  fogo  de- 
baixo de  hunia  abobada,  em  que  ha  bu- 
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rfirri>  cin'^dt  a  ios  tle  ne^,  ':<ié  qn-.Mo  pol- 
](.:.;r.LÍas  de  (JiiJinetro  ,  sep.irfiu  is  Immas 
d.i5  oviijas  seis.  on  sete  ptJlrí^adas  ;  para 
qwe  o  nr  nneinre  se  (:cmiiinni(jue  ao  in- 
trrií/r  do  foMiO  ,  cnde  se  aininictô  as 
oíjiris  ,  ellas  dtíven?  estMr  bem  scccas  an- 
tes de  se  oxp«'>r  ao  fop^o  ,  precisão  se  quasi 
cento  e  quarenta  feixí-^á  pequtnoá  de  le~ 
idifi    [).Tra  lirima  foi  nada. 

iSo  Para  envernizar  estas  louças  ,  que- 
rendo-se  que  o  esm.ilie  seja  verde,  se 
jLisa  do  cliumho  hernioiico.  ou  mina  de 
cliunibo  ,  que  se  Jeviga  debaixo  da  mó 
coin  agua  ,  como  fic'>  dito,  e  a  limalha  de 
cobio.  Querendo-se  fazer  o  \'erniz  bran- 
co ,  naò  se  lhe  ajunra  a  ]i;ua{|ia  Of  co- 
bre :  e  quando  se  usa  d<»  chii:i>bo  só  em 
b.uma    loiííV'.    de   barro    amarello  ,    fjca  o 


prega  no  b.;iro  r.rú  Í.Iniiio-rno  a  est,;>  in- 
dicações gejaes  ,  r-ortjíu-.'  já  se  traráraò 
coin  individuação  enj  ouiro   lugai". 
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ARTIGO     Xr. 
Das  Louças  ,    íjue  se  chauiaô    de  greda^ 

iSi  jl\.  Vista  do  q  113  disse  no  princi- 
pio deste  pequeno  tratado  a  argilln  he  a 
bnze  dos  barros  ,  qne  servem  p  ra  ftizer 
asJouças;  porém  segundo  as  substancias, 
que  se  achaõ  n^,  is  tu  radas  com  a  argilia  , 
lia  humas  ,  que  fazem  obras  muito  mais 
solidas  do  que  outras.  Quando  estas  subs- 
tancias tornaó  a  argilia  fusível  ,  se  cozem 
com  pouco  fogo  ,  e  por  isso  se  pode  dar 
a  louça  mais  barata  ;  destas  he  que  aca- 
bei ar;ora  dtt  tratar.  A  argilia  pura  ,  sen- 
do de  iiatuseza  a  encolher  muito  ,  se  ra- 
dia ao  8ecc.;r  ,  ou  ao  nos<-r ;  mas  quan- 
do a  argilia  se  misLura  com  b.urna  área 
refractária,  ou  muito  dífficil  de  derreter^ 
resulta  daqui  hum  barro  ,  que  pôde  sec-» 
car,  e  cozer-se  sem  rachar,  e  que  fa^i 
louças  muito  duras  ,  quando  experimen- 
taõ  hum  grande  fogo.  £m  geral  este  he 
o  motivo  porque  se  chama  louça  de  gre- 
da. Ha  qualidades  delias  muito  differen- 
tes  ;  os  vasos  de  greda  cor  de  castanha  ^ 
em  que  vem  as  manteigas  de  Isigny  , 
saô  muito  duras,  e  sonoras  j  elles  rezi4« 
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tem  muiío  bem  a  lium  fogo  grande  ,  e  j. 
ii.ió  saó  atacáveis  pelos  áridos  :  esta  he  .; 
Jiuiiia  excellenttí  louça  ;  he  quasi  taõ  so- 
iiora  coiiio  a  porcelana  ,  quando  se  que» 
bia  a  bua  grà  lie  muito  fina  ,  e  lium  [)0u~ 
CO  Ijiillianie  :  e  por  isso  lio  inuito  che- 
gada á  natureza  dovitlro;  t.nnboni  tem 
o  defeito  de  se  nijeòrar  ,  quando  se  faz 
passar  subiraruente  do  quente  paia  o  fiio, 
i,u  ao  contiario.  E  porque  suspeitei,  que- 
esíe  defeito  vini»a,  de  estar  a  argiila  li- 
j',ada  com  muita  área  que  se  tinha  vitri- 
iícíulo  pelo  niuiio  fogo  ,  eu  a  fiz  lavar  • 
e  depois  de  se  ter  precipitado  iiuina  j)Ou- 
ca  de  aiea  mi^is  pezada ,  e  ir.ais  grossei- 
ra ,  e  pequenas  pyrites ,  que  linha  ern 
jírande  quantidade,  mandei  fazer  cadi- 
nhos com  o  barro  fino  ,  que  depois  se 
])iecipitou.  Estes  cadinhos  vindo  verme- 
lhos do  fogo  ,  e  depois  mettendo-se  em 
íigua  fria  senaô  quebrarão.  Se  eu  estives- 
se vizinlio  destas  olarias  ,  persundo-me 
que  poderia  fazer  vasos,  naô  taô  formo- 
sos, cGiVio  os  de  louça  iina,  a  mais  coni- 
inua  ,  porém  que  seriaõ  taõ  bons  para  o 
uso  como  a  melhor  porcelana.  Fiz  vir 
este  barro  de  Goinnai  ,  a  Normandia  ; 
mas  como  naô  me  podia  vir,  senaò  em 
X^equena  quantidade,  só  fiz  muito  poucas 
experiências  cm  obras  pequenas ,  porque 
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se  aCrtbou  lo^o  o  barro.  Convido  os  phi- 
sicos  ,  que  tiverem  a  maò  f!s  oUnias  ds 
greda,  a  liizereni  experiencits  m;'is  de- 
cisivas do  que  estas,  que  aci^bo  de  leie- 
1  ir  ;  porque  esta  espécie  de  barra  nie 
parece  digna  de   sua  accençaò. 

182  Como  qi.iasi  todab  as  louças  de 
greda,  que  se  vendein  e-ii  Paris  vem  de 
Beauvais,  e  que  udó  ha  lugates  em  todo 
o  reino,  aonde  se  irabaiiia  nestas  quaJi- 
dades  de  loucas  ,  que  passaõ  mesn>o  Da» 
ra  os  estraní'»ei;os  ,  desejei  ter  /rjaiores 
luzes  sobre  vTposiçr.ô  das  veias  do  barro 
próprio  para  eí;tas  louças  ,  sobre  o  oiodo 
de  o  preparar,  íia-d/ijenre  sobre  tudo  ,  o 
que  respeita  a   esta  rjualidade  de  obras. 

i83  Dizem,  que  as  olarias  se  estabe- 
lecerão ern  outro  teropo  evn  hirma  tre^' 
íjuezia  ,  Gue  airsda  ?<£ora  se  chansa  S. 
Genriano  da  olaria-,  porém  ellas  se  tem 
abandonado  :  af;f>ra  neste  lugar  só  se  fa- 
zein  tijolos,  telhns,  e  ladrilhos.  Na  fre- 
^uezia  de  S(ivii^'iier  ,  onde  ha  quaiorze 
oleiros,  que  trabalhão  em  greda  ,  se  acha 
hum  barro  imdto  próprio  nnra  estas  quali- 
dad(ís  de  obras,  e  oá  obreiros  saó  peritos 
310  iiíodo  de  o  trabalhar.  Em  Chapelle-au- 
Pot ^  huma  le::^oa  diitnn^e  de  Savignier 
haveis  oleiros;  poróui  elles  tiabaih.  o  poc 
lium  mocio    muito   inferior   neste   bairo. 
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do  que  no  de   Savignier ;    ainda  que  elld 
iie    qiiasi  da  tnesnia  natureza. 

184  IIuiis,  e  outros  ás  vezes  tem  mui- 
to iidb.iliio  em  acliar  veias  de  bnrro  de 
hoa  Guajidade.  Depois  de  j.e  tirarem  dous 
ou  ties  pés  da  supeificie  ,  se  corne.çriô  a 
perceber  as  veias  dos  bairos  ,  que  se  pro- 
curaô  ;  uias  eli.iS  só  sao  boas  ,  de  viute 
pés  de  Fundo  por  dí;^u-e,  e  se  tira  barro^ 
ainda  de  mais  fundo  ;  e  enLiô  os  ohrei- 
los  temem  o  cai:ir-l!:e  a  teria  en?  cin^a. 
Ha  veias  n.ais  grossas,  e  rnais  largas  hu- 
mas  do  que  outras  ,  í]r:ii  ne  seguem  em 
íjHanio  se  acha  barro  de  boa  qualidade  : 
ciiscingueni-se  duas  espécies  deJle  ;  o  que 
se  cliama  greda,  muitas  vezes  lie  bas- 
tanieniente  duro  ,  e  difícil  de  tirar.  Com 
estas  duas  qualidades  de  barros  se  fazem 
dnas  espécies  de  louças,  huz«a  com  o 
barro,  que  se^  chama  greda,  e  outra  com 
buíu  barro  hum  ponco  diiTerente  ;  com 
esie  ti)  fazem  vasos ,  que  ^údcni  ir  ar» 
fugo  ;  mas  as  do  outro  se  qnebraò  ,  se 
senaó  e9queutaò  com  mui, 'o  cuid.uio ,  com 
tudo  quebr.iô-se  menos  do  que  os  da  gre- 
da escura  de  Normandia.  Os  cadinhos  só 
se  fazem  aqui  de  encomenda  :  o  obrei- 
ro ,  que  tem  mais  fama  de  os  fazer  bem  , 
passa  o  barro  por  huma  peneira  ,  esco- 
Ihe-o ,  e  amassa-o  com  mrds  cuidado  do 
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que  os  outros:  a  preparação  deste  barro 
he ,  quasi  a  mesma,  que  os  oleiros  de 
Paris  daò  ho   seu. 

i85  Interrompo  ,  o  que  Iiia  a  dizer 
das  olarias  de  Beauvais  ,  paia  fíizer  notar, 
que  os  melhores  cadinhos,  que  podem 
haver  pi.ra  os  fundidores  ,  saó  os  que  se 
fazem  de  hum  barro  brajico  ,  que  se  acha 
em  S.  Samsaõ,  quasi  seis  legoas  distante 
de  BevT.uvais.  Estes  cadinhos  esbranquiça- 
dos ,  bem  cozidos  ,  muito  sonoros  ,  re- 
sistem ao  maior  fogo  ,  sem  se  quebrarem  , 
e  sem  se  penetrarem  pelos  saes  ;  terii 
de  mais  avantngem  ,  de  naô  precizarem 
tanto  cuidado  como  os  cadinhos  de  gre- 
da ,  qu-Tndo  se  metem  no  fo°[o  ,  ou  quan» 
do  se  tiraô.  Agora  íorrio  a  fallar  do  tra- 
balho de  Beauvais, 

i8õ  Quando  se  tira  a  argilla  da  terra, 
leva-se  para  casa  do  obreiro  ,  pôe-se  em 
pequenos  pedaços ,  lança  se  em  huma  co- 
•va  com  agua,  p.ira  ella  se  penetrar,  e 
fazer-se  ducíil  ;  deixa-se  até  o  outro  dia, 
e  entaô  se  tira  em  massa  ;  o  obreiro  a 
corta ,  e  a  torna  a  pôr  em  camadas  na 
xnesma  cova  de  donde  a  tirou  ,  para  a 
íimassar  ,  e  misturalla  com  huma  pouca 
de  área  ,  ligeiramente  salpicada  de  cal  : 
Irnnimente  amassa-se  como  fazem  os  olei- 
ros de  Paris ;  depois  de  se  ter  amassado , 
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e  tornado  a  ajuntar  por  quatro  vezes,  se 
fazem  bolos  ,  que  se  ievaó  a  huuia  me- 
sa ,  para  o  amassar  ,  e  trabalhar  bem  , 
como  fica  já  explicado  a  fundo.  Traba- 
Iha-se  depois  sobre  liuma  roda  de  ferro 
est.  II.  /i^.  4  »  e  5.  ou  de  páo  que  se  faz 
mover  com  o  pé  /i^.  18.  est.  1  ;  porque 
os  oleiros  de  Savignier  se  servem  de  bu- 
mas ,  e  outras,  segundo  as  obras,  que 
elles  tem  de  fazer.  Em  huma  palavra  o 
trabalho  dos  oleiros  de  Picardia  naô  dif- 
fere  essencialmente  ,  do  que  acima  disse 
tanto  para  a  factura  das  obras,  como  pa- 
ra dar-lhe  o  verniz. 

187  As  louças  de  greda  se  cozem  a 
grande  fogo  ;  os  fornos  estaõ  postos  em 
pleno  ar  sobre  huma  pequena  elevação 
de  terra  ;  differem  pouco  dos  fornos  dos 
oleiros  dos  subúrbios  de  S.  Marçal  est. 
I.  _/ig.  7 ,  8 ,  e  9,  só  com  a  differença  , 
que,  sendo  feitos  sobre  hum  pequeno  ca- 
beço ,  se  caminha  sempre  subindo  desde 
a  entrada  até  o  fundo  do  forno  ,  e  isto 
facilita  a  distribuição  do  ar  quente.  Na 
parte  opposta  da  fornalha  ,  naô  ha  o  tubo 
de  chaminé  C  D  ,  /ig.  3.  est.  1  ;  mas 
na  parte  baixa  C,  se  formaô  pequenas 
arcadas  para  a  dissipação  da  fumaça;  por 
este  lugar  he  que  se  metem  as  obras  no 
forno,  depois  se  fecha  com  huma  pared© 

H 
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de  tijolos.  Estes  fornos  ordinariamente 
íem  a5  até  vSo  pés  de  comprido  ,  e  dez  , 
ou  doze  de  Jarrro  no  meio  ,  e  iinjiin  ar  ura 
Tgu'.!  debaixo  da  abobada  ;  porém  na  sua 
embocadura  só  tem  quasi  seis  pés  de  alto. 

i88  O  fogo  se  faz  diante  da  emboca- 
dura do  forno  em  hsinia  fdrríniha  de  abo- 
bada ,  que  teni  qiiasi  q?.>att'o  pés  de  lar- 
go, e  cinco  dé  coirprido  ,  e  outro  tanto 
de  «4^0.  Começa  se  com  lium  pequeno 
fogo  ,  depois  se  nugmenta  ,  e  se  acaba 
com  hum  fogo  de  lenha  miúda  ,  qve  se 
inflama  muito  ,  e  se  oontinún  oiro  dias, 
e  oiio   noutes  scin   interrupção. 

iSg  As  ioucas  ,  que  devem  servir  no 
fogo  ,  011  que  haô  de  ser  envernizadas  , 
naõ  ievaô  hum  fogo  taô  violento  r  traba* 
Ihaô-se  qua^i  como  as  louw^as  de  Pari*  ; 
xr»ás  para  cozer  .-ís  loucas  de  gred.^  se 
gasíaô  16,  ou  i8  cordas  (cada  corda  tem 
L\  pé%  d'' aí  to  y  e  8  de  comprido  )  de  páos 
^rosso^i ,  e  quatro  certtos  feixes  de  lenha 
mais  fina  para  o  ultimo  fogo. 

190  A  manttíiga  de  Prevalais  ,  vem 
em  po^es  de  liuma  greda  azulada  ,  que 
he  muito  boa  ;  mas  eu  naó  sei  exacta- 
iTjente  o  modo  de  trabalhar  esta  peque- 
na louça  ,  e  por  isso  naõ  euLro  em  gran- 
des individuações  a   este   respeito. 

191  V.m  Zimmeren  f   quatro  iegoas  de 
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Treveris  ,  e  em  muitos  lugares  m  provín- 
cia de  Luxembourg,  se  fas  iiuma  espé- 
cie de  louça  que  lie  muito  boa  ,  de  hti- 
iiifi  greda  muito  fina  ,  e  branca  ,  cuja  su- 
perfície he  luzente  sem  se  cubrir  de  ver- 
niz,'  este  brilliante  he  formado  pelo  mes- 
mo barro,  que  passou  por  huma  vitrifi- 
caçao  fcuperíícial  ;  ou  penso  que  elía  se 
forma  pelo  vnpor  do  sai  marinho  ,  que 
se  lança  no  forno  ,  coiíio  nas  obr  )s  de 
bTrros  brancos  ,  que  se  tem  feito  em 
Montereau. 

192  Os  que  vem  da  provincift  de  Lu- 
xem bourj»  ,  trr.zem  todos  o=;  nr.ncs  desta 
loura  a  Paris  ao  Armazém  de  louca  fina  , 
aonde  vaô  comprar  05  que  contrataô  nes» 
te  género.  Naõ  pude  .':er  maiores  conhe- 
cimentos sobre  o  modo  trabalhar  nestas 
louças. 

193  J'd;^o,  nua  es  barros,  que  fazem 
bor.=;  louças  de  gred-!  ,  se  preparr.ô  de 
r.rgilla  ,  de  hum  bocado  de  área  vitrifica- 
vei  ,  e  de  área  muito  refractária  ;  porque 
em  todas  as  f;'. bricas  ,  onde  se  fazem  bons 
louras  ,  e  oinda  meismo  np.s  de  norcelT- 
na  ,  ce  fazem  entrar  com  successo  na 
composição  pednços  de  louças  qncbraday, 
reduzidas  a  pó,  depois  de  se  conhecer, 
que  saô  de  qualidade  capaz  de  reòiiiir  a 
hum  gr«nds  gráo  de  fogo. 

i-I  a 
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Lém  das  louças  de  greda  ,  qae 
se  fazem  em  Bretanha,  Noi  inaiidia.,  e 
Picardia,  se  faceai  muito  boas  eai  S.Fas- 
geau.  Como  esta  cidade  ,  que  Ije  huma 
das  mais  antisns  de  Franca  ,    está  distan* 

* 

te  de  Briara  cuatro  le^^oas.  O  Loire  ser» 
ve  para  se  transportra'  esta  louça  a  mui- 
tos lugares.  Leva-se  pelo  Iioire  por  exem- 
plo a  Ch.itesuneuf ,  de  donde  se  destri- 
bua  por  terra  a  muitos  lugares.  Como 
daqui  vem  a  Pitiiiviers  ,  cidade  muito  vi- 
sinha  ás  nossas  terras,  tive  occasiaò  de 
a  comprar,  e  conhecer  a  bondade  desta 
louça  ;  cheguei  mesmo  a  prover-nie  de  va- 
sos de  Chvniica  ,  Gue  uiaudei  fazer  em 
S.  Fargeau  por  modelos  ,  que  enviei.  ITa 
ahi  louças  ,  que  saô  cubeitas  de  hum  ver- 
niz escuro  muito  duro ,  ft  que  resistem 
muiro  bem  a  acçaõ  dos  ácidos  mais  con- 
centrados; tive  cucurbitas  ,  e  capiteis  de 
]ar};!>iques ,  em  que  ajustei  grandes  refri- 
gernntes  de  cobre;  estes  vasos  saô  taô 
impenetráveis  aos  vapores  os  mais  subtis, 
couio  o  melhor  vidro  ,  e  resistem  muito 
melhor  a   accaô  do  fogo. 

igS     Como  quiz  adquirir  conhecimen- 
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tos  sobre  a  natureza  desta  louça  ,  procu- 
rei com  confiança  a  Mr.  o  Presidente  de 
S.  Fargeau  ,  por  conhecer  o  seu  zelo 
para  tudo,  o  que  tem  relação  com  o  pro* 
gresso  das  artes  ,  e  que  pode  utilisar  ao 
bem  público,  Elle  mesmo  quiz  responder 
em  iiuma  Memoria  as  perguntas  que  lhe 
fiz  por  instrução  sua  ,  e  isto  me  põe  eoi 
estado  de  dar  huma  idéa  òem  exacta  dos 
merliodos  ,  que  seguem  os  oleiros  deste 
luf;;ar.  Ainda  que  estas  louças  saô  conhe- 
cidas pelo  nome  degreda  de  S,  Farjeau, 
com  tudo  elias  se  naô  fazem  nesta  cida- 
de mas  siui  em  huma  pequena  povoação 
que  dista  huma  ,  ou  duas  legoas  da  cii 
dade, 

196  Em  geral  a  argilla  ,  que  se  em- 
prega para  a  louça  que  nos  occupa  ,  he 
cinzenta  ;  mns  delia  se  distinguem  duas 
qualidades  ;  huma  mais  branca  ,  que  a 
outra  ,  tem  hutna  área  fina  ;  com  este 
barro  se  fazem  vasos  do  huma  greda  n:ais 
compacta  ,  e  fina  ,  do  que  com  a  outra  , 
e  se  coze  mais  forte.  Elias  naó  vaô  ao 
fogo  ;  e  por  isso  desta  greda  se  fazem 
potes  de  manteiga,  quartas,  e  botelhas 
etc.  Este  barro,  depois  de  cozido,  toma 
huma  cór^amarella  clara;  com  tudo,  fa-: 
zendo  se  passar  por  hum  grande  fogo  , 
toma  a  cór  cinzenta.  Com  elle  se  fazem 
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vasos,  quo  se  envernizaô ,  e  outros  naô  : 
para  distinguir  este  barro  do  outro  ,  ou 
o  cuamarei   barro  branco. 

197  A  outra  espécie  de  barro  também 
lie  còr  de  cinza  ,  porém  iricis  escura  , 
que  a  precedente;  e  por  isso  o  chfiraarei 
escuro.  Os  oleiros  achaô  esca  argilla  mais 
forte  ,  e  mais  pura  ,  que  a  branca  :  com 
este  barro  he  que  elies  fazem  os  uten- 
sis  GO  uso  qv.a  devem  ir  ao  fr)go  ;  nr:ô 
O  cozem  taô  forte,  como  o  outro  ,  e  huns 
v«sos  vaó  envernizados  ,  e  outros  naô. 
Estes  dous  barros  ,  sendo  cozidos  ,  tomaô  a 
mesma  côr  pouco  mais ,  ou  menos  ,  e  os 
vasos  ,  feitos  de  hum ,  ou  outro  barro 
destes  ,  nos  lugares,  aonde  ficaô  mais  ex- 
postos a  acçaó  do  Fogo  ,  se  tornar,  hri* 
lliantes  na  suoerficie  ,  ccmo  se  íbssem 
envernizados. 

198  O5  oleiros  fazem  muitas  obras  de 
cada  lium  deites  barros  separados  ,  e  pu- 
ros,  sem  mistura  alí^uma  :  tnmbern  as  fa- 
zem de  ambos  os  isarros  branco  ,  e  escu- 
ro misíuraJos  ,  sem  lhe  ajuntarem  outro 
br;rro  ,   <*^í  área. 

199  Ambos  estes  barros  se  achaô 
niais  ,  ou  menos  fundo  em  camadas  de 
dous  pés,  até  seis  de  grosso.  Estes  ban- 
cos de  argiila  se  cavaõ  facilmente  com 
Q  euxadaô ,  pu  enxada. 
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200  Estes  barros  saô  bem  finos  ,  e 
moetii-se  eiitre  os  dedos ;  cosn  tudo  entre 
elles  se  encontrão  calháos  ,  e  pedras,  e 
seiaiiçaõ  íóia  quando  se  achaõ  nas  màos, 
ou    debaixo  dos   pés. 

201  Este  bano  se  reduz  a  pequenos 
pedaços  cem  qualquer  instrumento  ,  que 
corte  ;  depoiíi ,  hiunedecendo-se  cou»  agua  , 
se  amassa  até  três  vezes,  e  depois  se  tra» 
baiha  con»  as  niàos  ,  corno  fazem  os  olei- 
ros  de    Paris. 

202  Muitas  vezes  o  amassaô  ,  logo 
que  o  tiráõ ;  com  tudo  os  oleiros  con- 
vém ,  que  ellô  se  trabalha  n)elhor  ,  de- 
pois de  passar  hum  inverno  ao  ar  ;  e  este 
sentimento  lie  gerai  em   todas   as  olarias. 

?,o3  Como  disse  acima  ,  que  se  hume- 
decia para  o  por  em  estado  de  ser  ama»* 
sado  ,  devo  advertir,  que  o  naô  lançr.ô 
na  a£;ua  ,  como  íazens  os  oleiros  de  Paris  ; 
poré?n  deitaô  de  doze,  até  quinze  baldes 
de  asiua  em   huma  carrada    de   b.írro. 

2(>4  Os  vasos  se  trabalhão  em  huma 
roda  ,  q'.ie  se  í^rz  andar  coííj  h;ini  pão  , 
como  se  vè  representado  na  esè,  11.  Í/ít, 
4 ,  e  5. 

2o5  Pôe«se  as  azas  ,  e  se  aperfeiçoa  a 
obra  ,  do  mesmo  modo  que  fazem  os 
oleiros  de  Paris  ,  como  fica   dito. 

206.     O  forao    dos   oleiros  de  S.    Farr 
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geau  ,  com  pouca  differença  ,  he  o  mes» 
mo  que  fica  representado  na  est,,  I  ,  po- 
rém lie  hum  pouco  metido  peia  terra  ; 
de  modo  que  para  meter  a  lenha  ,  se  pre- 
cisa descer  a  huma  cova  ,  que  tem  quasi 
nove  pés  de  largo  ,  quatro  de  fundo  ,  e 
quatro  de  vaô.  O  corpo  do  forno  ,  aonde 
se  arrumaô  os  vasos  ,  tem  dezenove  pés 
de  comprido  ,  dez  de  largo  ,  onde  ha 
maior  largura,   e  seis  de  alto. 

207  Para  huma  fornada  se  gastaô  vin- 
te cordas  de  lenha  miúda  ,  ou  nove  de 
lenha  grossa  ;  daqui  se  vé  que  estes  for- 
nos se  esquentaõ  por  hum  modo  muito 
differente  dos   de  Paris, 

208  O  fogo  dura  quatro  dias  ,  e  três 
noites  sem  parar;  por  doze  horas  he  o  fo- 
go hrando  para  esquentar,  e  todo  ornais 
Tempo  he  com  muito  fogo  para  cozer  per* 
feitamente  :  quando  se  para  com  o  fogo  , 
se  fecha  o  forno,  e  fica  assim  três  dias, 
e  três  noites,  de  sorte  que,  quando  se 
tira  a  louça  ,  já  ella  está  fria.  Se  a  louça 
se  tirasse  logo  hutna  parte  quebraria  der» 
repente  ,  e  o  resto  seria  muito  frágil  ;  e 
de-->ta  sorte  o  tempo  ,  que  a  louça  fica  no 
forno  depois  de  cozida  ,  equivale  fiO  re- 
cozimento  dos  vidraceiros  ,  sem  o  qual 
tudo  se  quebraria ,  principalmente  pas- 
mando do  quente  para  o  frios 
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20g  Pôe-se  no  mesmo  forno  os  vaso» 
êe  bano  biíinco,  que  naõ  se  destinaô 
para  servir  no  fogo,  os  ôe  barro  cinzen- 
to, que  haó'de  ir  ao  fogo,  e  os  da  mis- 
tura destes  dous  barros.  Toda  a  diff(?ren- 
ça  ,  que  se  observa  no  cozer  ,  he  por  os 
vasos  de  barro  branco  perto  da  entrada 
do  forno  ,  no  lugar  aonde  ha  maior  ca-* 
lor ,  e  os  de  barro  mi-stumdo  no  meio 
do  forno,  e  os  de  barro  cinzento  na  ex- 
tremidade do  forno  ,  onde  ha  menos  ca- 
lor. 

210  Os  oleiros  de  S.  Fnrgeau  fi)7.em 
o  seu  verniz  com  duas  matérias  mais  , 
ou  menos  vitrificáveis  ,  a  que  chsmaô 
Latier  ;  este  Latter  vem  das  fornalhas  , 
em  que  se  trabalha  a  mina  de  ferro.  Hum 
he  escuro,  e  em  parte  vitrificado;  o  ou- 
tro he  verde  ,  e  he  hum  verdadeiro  vi- 
dro muito  duro. 

211  Achaô-se  estas  substancias  espa- 
lhadas sobre  a  terra  ;  ainJa  que  junto  a 
S.  Fargeau  naô  hajaõ  fornídhas  de  ferro; 
presume  se  que  as  houveraó  antigamente. 
Reduzem  a  pó  por  meio  de  huma  maquina 
de  dous  pilões  que  se  faz  mover  por  hu- 
ma manivela  ,  e  de  huma  roda  ;  estes  pi- 
lões na  ponta  debaixo  levaô  huma  chapa  de 
ferro,  como  a  dos  pilões  de  socar  casca 
de  curtume.    Quando    se  precisa    pouca 
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quantidade  de  verniz ,  se  pulverisaô  as 
inarerias,  de  que  acabo  de  fiiiiar  em  iiura 
gial  com  niaó  de  feno  ;  passaó-se  por 
líun-n  peneira  de  cabeilo;  este  pó  entaô 
está  da  côr  de  cinza,  e  os  oleiros  o  cha- 
innõ  Latcier  en  la,/uet^  (escoiia  paia  ver- 
niz  ) 

í2ia  Appíica-se  este  verniz  ao  barro 
crú  ,  porém  bem  secco  ;  para  o  pó  se 
pegai,  se  humedecem  os  vasos  em  agua, 
e  se  pulverisaô  exactamente  com  este 
pó  ,  que  fica  muito  adherente  ,  quando 
te  derrete  pela  acçaò  da  hum  grande  fo- 
go ,  e  se  encorpora  a  superfície  do  bár- 
io. 

21.5  Como  se  appiica  sobre  estes  va- 
sos crus ,  o  mesmo  fogo ,  que  coze  o 
vaso  ,  faz  derreter  o  verniz  ,  que  se  tor- 
na escuro  côr  de  cas£r<nha  ,  e  muito  du- 
ro. 

ai 4  Para  os  vn^os  de  barro  brarsco 
mais  expostos  ao  fogo  se  mistr.ra  cotn  a 
escoria  íiuma  pouca  de  cinza  fresca  pas- 
sada por  peneira.  Dizem  os  oleiros  ,  que 
sem  isto  ,  o  verniz  se  queimaria.  No 
Jiíeio  do  comprimento  do  forno  se  põe 
simplesmente  as  escorias ;  e  na  ponta  , 
aonde  ha  menos  fogo,  se  ajunta  ás  esco- 
rias hum  bocado  de  cal  de  chumbo  para 
ajudar  a  fusaô» 
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p.i5  Esfe  verniz,  como  já  disse  ,  toma 
}>umíi  tór  da  cnsíanha  n.uito  unida  ,  e 
brilhante  ,  e  he  taõ  bom  conjo  o  dos  oiei- 
ros  de  Paris  ;  iriuS  he  preciso  hum  grande 
fogo  para  o  f:;zer  derreter  :  e  nif-ío  convém 
com  louças  que  se  cozem  em  greda  e  to- 
das as  de  S.  Fargeau  saó  duóta  qualidade, 

Mocio    de  procurar    as  Ioi,'ças  Imnia    cor 
ne^ra  ,  Cjue  de   alff:rn    medo    supre  o 
'Vcrrtizt 

2i6  Eu  tirei  do  Calendário  Limousí- 
no  ,  algumas  individuações  sobie  as  lou» 
ças  de  S.  Eutropio  em  Angounies  espe- 
cialmente sobre  as  que  chamnõ  panel- 
I-i«,  e  destas  humas  saó  invernizadas  ,  e 
entras  naô  ;  estas  vaô  huma  só  vez  ao 
forno  ,  as  outras  vaô  duas  vezes  ,  e  nelle 
se  deixaõ  três  -dias  para  íicarem  perfeita- 
mente cozidas.  Seu  verniz  nada  tem  de 
particular  :  porém  be  justo  referir  bnma  in- 
dustria ,  com  (jue  o?  oleiros  de  al^jm  mO'^ 
do  suprem  o  verniz  ,  tingindo  de,  preto 
os  vasos  ,  que  em  muitas  serventias  saô 
preferíveis  aos  invernizados.  Consiste  pois 
nisto  sua  industria. 

217  Assim  que  se  põe  a  louça  r.o  for- 
no ,  se  lhe  lança,  por  cima  cinza  de  Es- 
tevas ,  ou  urzes ,   e   se   cobrem   com  tWix 
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o  mais  qne  pôde  ser.  Põe-se  depois  seis  , 
ou  sete  feixes  deste  arbusto  no  fogo  ,  De- 
pois de  se  inflaininarem  bem  estes  feixes 
te  tapnô  as  bocas  superiores  do  forno , 
e  se  sufoca  o  fogo  :  a  louça  deste  modo 
recebe  a  fumaça  ,  que  a  penetra,  quando 
ella  está  ainda  hursjida  (  a  que  chaniaô 
sufiT  a  louça  )  quando  se  começa  a  es- 
quentar ,  ou  a  dar  a  tempera.  Esta  fu* 
maça  ajuntando  se  com  a  cinza  faz  huma 
côr  negra  ,  e  muito  solida  ás  louças.  De- 
pois desta  fumigação,  se  abrem  os  bura- 
cos superiores  do  forno  ,  e  se  continua 
a  cozer  a  louça. 

Louca  de  Insdaterra» 

218  Mr.  Jars  ,  correspondente  da  Aca- 
demia ,  sabendo  ,  qne  eu  me  occupiva 
em  fa?,er  a  arte  de  oleiro  teve  prazer  em 
me  coranjunicar  algumas  memorias  sobre 
a  louça  de  Inglaterra  ,  que  elle  tinha 
achado  entre  os  papeis  do  falecido  seu 
irmaô  da  Academia  das  Sciencias.  Naô 
deve  haver  duvida  ,  que  se  Mr.  Jars  as 
linha  publicado,  teria  ajuntado  muitas  in- 
dividuações ,  que  as  fizessem  mais  claras; 
mas  julguei  devellas  dar  taes  ,  quaes  elle 
me  remetteo,  persuadido  que  as  pessoas 
já  instruídas  no  trabalho  da  louça   pode- 
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raô    nellas   achar  nlgimias   praticas  ,   que 
cooperem   para  a   perfeição  desta  íirte. 

219  Conit.é  de  Nordlnimbíiilane.  Nas 
visiníiançns  da  Cidade  de  Neuwcastie 
se  escabeleceraõ  diíTerentes  fabric.s  dtí 
louça  ;  onde  se  fazem  de  toda  a  qii.Iida- 
de ,  a  excepção  só  da  branca,  que  em 
França  chamamos  de  barro  de  Inglater- 
ra. 

i220  Neuwcastie  está  situada  com  a 
maior  v.mtngem  pnra  este  ccmmercio/  o 
cai  vaó  de  pedra  he  muito  ,  e  barato  ,  por- 
que o  do  gasto  do  paiz  naô  paga  direito 
algum. 

221  Em  quanto  aos  materiaes  próprios 
para  fazer  a  louça  estes  também  lhes  vem 
baratos  ,  porque  os  Navios  que  v  lô  levar  o 
carvr.ò  a  Londres  ,  na  volta  lhos  trazem  ; 
visto  deverem  trazer  lastro.  A  matéria  pró- 
pria paia  fazer  a  pederneira  ,  ou  pedras 
de  tirar  fogo  :  sabe  se  que  deiias  ha  pTande 
abundância  na  parte  Meridional  de  In- 
glaterra ;  pois  de  Douvres  até  Lon- 
dres, quasi  todo  o  terreno  lie  huma  mis- 
tura  de  greda  ,  e  pederneiras. 

9.2Z;  Destas  matérias  fazem  o  lastro  os 
mais  dos  Navios ,  que  muitas  vezes  voltaô 
de  Londres  vazios:  deve*se  suppôr,  que 
tornando  a  Neuwcastie  ellas  se  vendem 
baratas  ;  os  que  tomaô  os  fornos  de  cal  de 
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empreitada,  que  ísaõ  muitos  na  vizinhan- 
ça do  rio  ,  as  conjpraõ  ;  elíes  faztita  hu- 
ma  mistura  de  greda  ,  pederneira  ,  e  pe* 
dra  de  cal  sem  disiincfió  aigumn  ,  e  co- 
zem tildo  acamado  ,  hunia  cousa  por  ci- 
ma de  otitr.T.  Depois  da  cnlcinaçaõ  lie 
muito  fácil  distinguir  a  pederneira  ,  ain- 
da que  se  torna  muitv")  brnnca  de  csnura 
que  era  dantes;  põe  se  de  parte  ei:La  pe- 
derneira para  se  vender  aos  oleiros  , 
a  razaô  ds  oito,  ou  nove  xelins  a  toíiela- 
da  ;  e  cada  numa  tem  vinte  quitiiaes  de 
cento  ,  e  doze  libras  de  pezo  de  Ingla» 
terra, 

223  Em.çeral  s-ò  semilhantes  tórios 
os  fornos,  de  que  se  servem  parn  cozer 
á  louça  ;  <^ó  differern  na  construção  em  se- 
rem maiores  ,  ou  mais  pequenos. 

204  A  louça  crdin.iria  ,  que  se  cliama 
louça  fina,  para  a  distinguir  de  huma  mais, 
commua  ,  do  que  ^idiant^  se  faiiara  ,  se 
faz  de  huma  argila  de  cor  cinzenta,  tiran* 
do  mais  a  branca,  e  da  pederneira  calci- 
nada ,  que  entra  na  composição  de  quasi 
iodas  as  louças.  -Antes  de  misturar  ,  ou 
prep-ir.-ir,  conio  se  segue. 

225  Cada  fabrica  tem  buma  espécie 
de  moinho,  p«ra  moer  a  pederneira  ,  que 
]-ie  íocr.do  por  acua  ,  ou  por  hnmcavniio; 
alguns  donos  destes  moinhos  compraõ   a 
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pederneir-'! ,  e^  vendiam,  dfípois  de  ir^oi- 
ci:i  aos  oleiros.  Este  rnoiísíio  cousiste 
en^  huma  espécie  de  pia  àe  páo  de  cla- 
ro, oii  seis  pes  de  diâmetro,  cujo  Fínd? 
se  'i:i7.  do  hmiías  grandes  pedernoifris 
n.TÕ  calci:iadK«;  ,  pou-ís  liunias  ao  pii  dis 
outras  de  modo  ,  que  deixnõ  enue  si  vá- 
cuos bem  coM^idera  veis  ;  no  meio  deste 
íiindo  hn  hum  mancai,  que  recebe  o  píaõ 
de  hum  páo  vertic.il  coíí'.  Inim  braço  em 
<]iie  se  prende  o  cavallo  ,  cu  boÍ3  que  o  to- 
oao  (  no  Brazii  se  clinma  atatona  ;  )  em  roda 
deste  páo  estaó  muitas  pederneiras  íjran- 
des  encaixadas,  e  seguras  com  gntos  dd 
ferro  ,  que  servem  de  mós.  Mr.  .Tars.  vio 
destes  moinhos  ,  aonde  ení  lugnres  de 
pederneiras,  se  servem  de  marnicre»  d«i-! 
lissimos,  de  que  f?ízem  a  mó  superior  , 
unindo  quairo  pedras  grossas  com  aatos 
de  ferro   ao  pá.o  vertical, 

ÍJ26  Nestes  moinhos  ,  e  entre  ^^^tns 
pedras  ,  se  moe  a  dica  pederneira  calei-* 
nada,  lançando-lhe  sempre  agua;  quan- 
do a  agua  está  já  Lem  carregada,  se  ti- 
ra huma  cavilha  de  páo  ,  q.ie  está  na  pia  , 
para  cahir  agua  em  hnma  peneira  de  ca- 
bello  ,  e  desta  em  huma  ceiha  :  lança- 
sc  ncua  agua  no  nu>inho  ,  e  se  procede  do 
mesmo  modo  ,  que  fica  dito  ,  lançando  ou- 
tra vezsnapia,  o  que  naô  pôde  passar  pe- 
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la  p^eneira  ;  depois  disto,  se  passa  por  liii- 
ma  peneira  de  seda  muito  íiiia  ,  quando 
se  quer  misturar  com  a  argiila  ,  que  se 
prepara  do  nsodo  seguinte. 

2:^7  A  argiila,  de  que  se  faz  a  louça, 
se  tira  do  condado  de  Devonshire ,  de  don- 
de vem  por  njar  ,  e  serve  de  fazer  lastro 
aos  Navios  de  volta  ,  como  a  pedernei- 
ra; também  se  servem  delia  para  fazer  pi- 
tos :  posta  em  Neuv/eastle  custa  sete  ,  ou 
oito  xelins  a  tonelada,  Pie  còr  de  cinza  , 
tirando  mais  o  branco  ;  tem  a  grà  mui' 
to  fina  ;  dilue-se  com  agua  em  tanques 
grandes  ,  agitando-a  bem  para  se  dividir 
melhor  ;  depois  se  passa  esia  argilJa  des- 
feita n'pgua  por  huma  peneira  de  cabei- 
lo  tp.ô  fina  ,  como  aqnelia  ,  em  que  se  pas- 
mou a  pederneira,  e  depois  em  huma  de 
seda  taõ  íinn  ,  corro  a  da  pederneira  ;  e 
entaò  se  vni  logo  fazer  a   mistura, 

22S  Misturaó  se  dez  partes  de  agua 
carregada  de  argilJa  com  huma  parte  da 
agua  da  pederneira  :  estando  tudo  bem 
misturado,  se  trata  da  evaporação  da  hu- 
midade ,  e  reduzir  tudo  a  consistência 
de  massa  ,  o  mnis  breve  que  for  possivel  , 
para  que  a  pedra  naô  tenha  tempo  de  se 
separíir  da  argiila,  e  precipitar-se  ,  o  que 
faria  a  :riistura  desigual.  Tem-se  experi- 
mentado ecalor  do  sol,  mas  sem  fruto j 
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6ervem-se  de  humas  espécies  de  fornoà 
jpara  esta  oppfiraçaô. 

229  Estes  fornos  consistem  em  huma 
caixa  comprida  ,  ou  espécie  de  bacia  for- 
iiiada  de  tijolos ,  sustida  por  cima  coirt 
barras  de  ferro  :  tem  huma  grelha  para 
àe  fazer  ahi  fogO  de  carvaô  de  terra  ,  e 
na  extremidade  da  caixa  hama  chaminé 
para  receber  a  fumaça.  Esta  rnisíurn  car- 
regada de  agua  se  pôe  nestas  para  eva* 
porar-Ihe  a  humidade  ,  até  huma  consis- 
tência conveniente  para  ser  amassada  ; 
depois  disto  se  tira  este  barro  ,  e  stí  põe 
em  hum  lar  liso  ,  feito  de  pedras  cha- 
tas ,  ou  com  taboas  í  aqui  se  trata  de 
amassar  tudo  ,  e  pôr  á]  massa  em  ponto 
de   ser  trabalhada. 

aSo  Formaõ-se  logo  obras  a  itiaõ  na 
roda  orisontal,  quando  ellas  estaõ  já  meias 
seccas  ,  se  acabaõ  na  roda  vertical  com 
os  instrumentos  ;  outras  finalmente  se 
formaô  em  moldes  de  gesso  :  para  pre- 
parar estes  moldes  ,  o  melhor  modo  de 
queimar  o  gesso  he  o  seguinte. 

25i  O  do  uso  ordinário ,  que  se  cha* 
ifia  alabastro  ,  parece  ser  hum  gesso  bran- 
co semilhante  ao  que  se  tira  nas  visinhan- 
ças  de  Salins  em  Franche  Comté  j  reduz- 
se  a  pó  que  se  passa  por  huma  peneira 
muito  fina  \  depois  se  pôe  ao  fogo  dentro 
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em  ]]iim  vaso  de  barro  ;  ujove-se  bern  com 
hum  páo  de  espaço  eui  espaço  ;  e  Jogo 
que  olle  se  ngita  pelos  glóbulos  de  ar, 
qna  delle  saliem,  se  chama  í\  islo  fnzel- 
lo  ferver.  CoiUintin-se  até  he  jiilgnr  bem 
calcinado  ,  depois  se  limnedece  com 
agua  para  íazerem  iiíoldes  do  niodo  que 
se  qiier. 

P.52     Mr.  Jars  viu    preparar  bules  par 
chá,  cujo  ccipo  se  íez  com  as   duas  dif 
ferentes  rodas  ;    mas  a  azu  ,  e  o   bico  se 
fazem  em  rnohJes  decesso;  estes  moldes 
estaõ  perto  do  fogo  para  estarem  seccos. 
Quando    se  tjuer    formar    a  aza    de   hum 
jbule  de  chá  que  está  feito  ordinariamen- 
te ,   se  tem  Imm   molde   que  consiste    de 
duas  peças  de  gesso  ,  se  applica  huma  so- 
bre a   outra  ,    e   que  saò  ocas    com  a   fi- 
gura  que    deve    ter   a  aza  ;     faz-se    Ijum 
rolo    do  barro  ,    e  se    estende    no   molde 
de  maneira,  que  o  encha  peiieitamenie  ; 
app]ica-se  por  cima   a  outra   aíuetnde   do 
rnoide  ;  depois  se  póe   tudo  ao  pé  do  fo* 
go   hum  bocado  de   tempo  ;    tira-se  a  pe- 
ça do  molde  ,    e  se  ajusta  no  corpo    do 
bjLile     humedecendo     o  barro    com    agua 
no   lugar  aonde  se  soldar. 

a53  Os  bicos  se  fazem  por  modo  al- 
guma cousa  differente ,  tem-se  moldes  se- 
iiiui!iantes  aas  precedentes ,  bem  seccôs  , 
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e  applicaclos  hum  sobre  outro  :  oir.  nu- 
ma das  extríimiuhdes  ,  que  coiiinuiiiicá 
na  capacidade  interior  ,  temhiini  ííuracoj 
por  onde  se  lança  a  mnssa  nmito  clira  , 
porém  de  modo  ,  que  fica  Jiuma  abeiui» 
ra  no  interior  da  peça  forníada  ,  que  vem 
a  fazer  o  bico  do  bule.  O  molde  de  ges^ 
60  bem  secco  sem  duvida  ,  hc  o  que  aiti- 
da  a  fazer  este  vácuo,  embebendo  com 
a  sua  porozidade  a  agna  da  masisa  do  bar- 
ro ,  assim  que  esta  toca  nas  pnredes  do 
molde.  Este  molde  se  põe  por  filgnm 
tempo  ao  pé  do  fogo  ,  como  o  outro  de 
que  já  fallei,  antes  de  se  tirar  a  peça  , 
que  depois  se  solda  no  bule  ,  do  liiesmo 
modo  que  se  solda  a  aza. 

a54  Mr.  Jars.  vio  em  differentes  fa- 
bricas muitos  moldes  de  gesso  para  fazer 
pratos,  e  tigelias  recortadas,  e  com  dif- 
ferentes feitios  .•  vantrigera  considerável  , 
para  diminuir  o  preço  da  mnò  de  obra. 
Toda  a  louça,  feita  deste  modo,  se  põe 
sobre  taboas  debaixo  dos  teiliciros  ,  ou 
alpendres  aonde  sécca  ;  ha  cnixas  redon- 
das feitas  de  barro  ordinário,  peneirado 
grosseiramente  ,  porém  amassado  com. 
muito  cuidado;  commiímmente  tem  duas 
poUegadas  de  grosso ,  quatro,  ou  cinco 
de  fundo  ,  e  hum  pé  de  diâmetro  ;  nesra 
caixa    se  arruma    de  ordinário    a  louca  j 

I   2 
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no  forno,  se  põe  huma  sobre  outra;  fa* 
zem-se  níuitas  ordens  no  fnndo  :  isto  fór- 
iTia  diFferentes  pilhas,  couloiríje  o  tania* 
nho   da  fornalha, 

a35  Assim  que  está  qnasi  cheio  se 
fecha  a  porta  falsa  com  tijolos,  e  barro, 
e  se  lança  carvr!Õ  nas  cinco  fornalhas  de 
vento  distribuídas  em  roda  da  fornalha 
grande.  Quando  se  nccende  ,  ei>ira  a  cha« 
Jiia  naõ  só  peias  cinco  chaminés  ,  mas 
também  peias  pequeíias  aberturas ,  que 
vaô  ter  a  c."da  'liirma  delias  ;  assim  o  ca- 
lor se  introduz  igualmente  por  todo  o  in- 
terior da  fornalha  :  este  calor  deve  con- 
tinuar trinta  horas  ,  depois  que  pára  o 
fogo;  logo  que  esfria  a  fornalha,  se  tira 
a  louça  para  a  invemizar. 
^  a36  Todos  os  vernizes  ,  de  que  se  nsaõ, 
tem  por  base  o  cluimho  ;  também  se  ser- 
vem da  pedra  ,  ou  mina  de  ehnn-.bo  ,  o 
zarcaô  ,  e  o  alvr.iadf;,  confornse  a  qnali. 
dade  da  louca  ,•  accrcscenta-se^lhe  algu- 
ma outra  matéria  para  variar  a  côr.  Para 
diminuir  o  pr^ço  do  verniz  se  liie  ajunta 
huma  certa  quantidade  de  pederneira  cal- 
cinada ,  e  a  mesma  argilla  ,  de  que  se  faz 
a  louça  ;  assim  que  secca  o  verniz  ,  cora 
que  se  cubiio  a  louça  ,  se  põe  de  novo 
nas  caixas  ,  e  depois,  na  fornalha  ,  co- 
ii:o    se  fez   d'autes  ,    e  ao  cabo  de  trin- 
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ta  horas  está  em  termos    de  ser  vendida. 

257  Fodt-»se  usar  de  toda  a  qualidade 
de  carvaó  para  a  cozer» 

238  A  louça  assim  preparada  ,  e  co- 
zida ,  como  fica  dito,  naõ  está  subjeita  ao 
perigo  de  se  quebrar  pelo  calor  da  agua 
í^ervendo  ,  ou  pelo  l^^j^^o,  com  tanto  que 
se  nnó  ponha  de  repente  em  hum  fogo 
muito  ardente.  Esta  louçn  serve  para  co- 
zer no  forno  toda  a  qualidade  de  man» 
jares  ,  mas  principalmente,  a  louça  bran» 
ca  ,  que  se  f;tbríca  no  Condido  de 
Stafford,  A  sua  descri pçaô  também  se 
ha  de  dar. 

259  O  interior  da  louça  cozida  he 
muito  branco,  e  de  huma  grà  muito  com- 
pacta. Ainda  que  se  lhe  naõ  percebe  ap- 
parencia  de  vitriíicacnô  ,  se  pode  dizer, 
que  se  avisiniia  íuiiito   a  ella. 

240  Fabrica-se  ouíra  espécie  de  lou- 
ça no  nu'smo  iugnr  ,  e  fornalha  ,  que  se 
íVizconi  ourra  argilln  escura  ,  co:no  a  pre- 
cedente :  nesta  naõ  entra  a  pederneira  ; 
mas  a  sessenta  partes  deste  barro  se  ajun- 
ta huma  p;iríe  de  mníriKjsl.T  reduziria  a 
pó  muito  fino  ;  depois  desta  mistura  ,  se 
evapora  a  maior  parte  da  humidade  ent 
hum  forno  semelhante  ao  precedente  ;  co- 
bre-se  de  hum  verniz  nr-gro  ,  em  cuja 
coraposiçaò    entra  tvimbem    a  mngnesia  : 
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esta  louça  passa  pelas  mesmas  opera» 
çóes  ,  que  a  primeira  ,  e  resiste  iguaimen-? 
te  ao  calor, 

241  Miátas  vezes  se  applicaõ  desenhos 
eiii  ouro  i-olíie  esta  louça  negra  ;  para  is- 
to se  tem  iiiim  licor  ,  que  se  chama  e,old~ 
size  ou  mordente  ,  que  se  traz  de  Lon* 
dres  :  he  huma  espécie  de  verniz  com- 
posto de  dilTerentes  modos  ;  com  este 
verniz  pinta  o  obreiro  tudo,  o  que  quer, 
sobre  a  louça  alguma  cousa  ainda  quen- 
te ;  depois  do  que  applica  sobre  a  pin- 
tura folhas  de  ouro  batido  (  ou  paò  de 
ouro  ,  )  e  com  hum  pé  de  lebre  se  faz 
cahir  o  ouro  dos  lugares  ,  que  naô  foraô 
invernizadps  ;  pôe-se  depois  esta  louça 
em  hunia  pequena  fornalha  ,  que  esfá  de 
parte,  com  grades  de  feiro,  e  sua  cha- 
miné ;  o  fundo  he  huma  chapa  debaixo 
da  qual  òe  póe  o  carvaõ,  a  fum.içíi  ,  e 
fl  chama  sanem   pela  chaminé. 

a4'i  Pouco  distante  desta  fabrica  ha 
bum  lugar  em  que  se  faz  louça  grossei- 
ra ,  í3  que  vai  ao  forno  huma  áó  vez  ,  j)0- 
jé{n  cpin  hum  fpgo  cofitinuado  por  qua- 
rer.iii  lipras,  A  fornalha  he  semelhaqte  á 
precedente  ;  poiém  muito  maior  ;  teni 
setii  fornalhas  de  vento  ,  e  sete  charoi- 
nés  ,  em  lugar  de  cinco  ,  que  ^  outra 
f§íp.  Esías  fornalhas    de  yento  s^iô  quasi 
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íe  cinco  prs  de  distancia  de  hum  cen- 
tro a  oi:'tio. 

243  A  í^^|r^\\^.  cinzenta  que  serve 
pa r ;i  ;'.  lo  11  ç .r ,  de  que  se  n c .'! bo u  d (»  t>. I  • 
lar  ,  na  visM  )»e  em  mdo  muito  semC' 
lliante  á  de  que  se  servem  em  Str.fíord» 
shire  para  a  louça  brancn  ;  com  tudo  ns 
expciieiíriijr.  ,  que  dci;n  se  fizcrró,  leni 
provado  ,  naõ  ser  susceptivel  án  mesma 
impressão  do'  s,a\  ,  pnra  a  cobrir  de  hum 
bom    verniz, 

24  i  Loura  (lo  Condado  de  Stafford, 
As  minas  de  carvnõ  tem  dado  lugnr  a 
hum  est/dieloclmoííto  de  fabricnç  de  lou- 
ca de  todo  o  geueio  nas  visinliancas  da 
Cidade  de  Neinvcastie  ;  por  isio  as  de 
lotiça  branca  saõ  mais  numerosas.  Dizem 
que  ha  de  dez  a  quinze  mil  almas  empre- 
gadas nas  mi;5.i>i  de  cirvaõ,  e  nas  tnljri- 
cas  de  Iouçíís  ;  mas  sem  ceurradiç.tõ  o 
njaior  numero  se  occii[)a  na  louca.  Nnô 
se  vem  ali  senaó  p<^qiionas  povoações  lia- 
bicadas  tie  oleiros,  n  íabiicas  d(-sre  g^^. 
nero  em  toda  esta  pai  te  do  Condado  d» 
Staftord  ,  e  hum  grande  numero  de  for. 
nallias  ,  priucipahnente  nos  hi^nies  aon» 
de  se  tirou  ,  e  aonde  ainda  se  tira  car- 
vaô. 

2.4')  A  argilla  ,  de  que  usaô  para  a  lou- 
ça branca  ,   lie  de  duas  espécies  ,    quà;i 
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semelhantes ;  sp  se  faz  differença  delias 
pelo  uso  como  adiante  se  dirá.  Tira-se  de 
X)evonshire  ,  e  dizem  ,  que  esta  provín- 
cia a  dá  para  todas  as  fabiiv^^as  de  louça 
de  Inglaterra.  A  pederneira,  de  que  se 
fiz  também  hum  grande  uso,  se  tira  de 
Gravesande  ,  ou  verdadeiramente  das 
tnargens  do  Tamisa, 

246  O  ponto  principal  desta  louça  , 
j^to  lie  ,  p^ra  a  ter  bem  branca  ,  e  livre 
de  manchas,  consiste  na  preparação  da 
ergilla,  e  em  sua  mistura  com  a  peder- 
rieira  ;  põe-se  a  argilia  em  hum  tanque 
com  agua  para  a  f^zer  humedecer  ;  di- 
lue°se  bem  ,  agitando-a  com  hum  pedaço 
<3e  páo  ,  esta  agua  assim  carregada  se 
çoa  ,  para  outro  tanque  por  huma  peneira 
de  cabello  ,  para  separar  ,  o  que  naô  es-^ 
tá  diiuido,  esta  se  torna  a  lançar  no  pri- 
meiro tanque.  Espera-se  que  haja  huma 
suficiente  quantidade  de  argilia  já  passa- 
da ,  e  depois  se  agira  fortemente,  e  se 
passa  por  liuma  peneira  fina.  Paraa  mis- 
turar com  a  pederneira  ,  se  faz  o  mes- 
mo ,  que  em  Neuwcastle  em  Northum- 
berl  ;nd  ;  a  pederneira  se  calcina  do  mes- 
mo modo  em  hum  forno  de  cal ;  e  de- 
pois se  pulverisn  ,  e  liviga  em  hum  moi- 
nho tocado  ordinariamente  pela  agua;  a 
pedefjjeira  nest^  estado  he  levada    a  ía.% 
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brica.  Para  a  mistura  vser  perfeita  ,  se  de- 
ve diluir  em  agua  na  mesma  consistên- 
cia ,   em  que  estava  a  ar^illa. 

'Mj  a  porporçaô  he  de  ajuntar  huma 
parte  de  pederneira  a  seis  partes  de  hu- 
ma  destas  argillas  ;  e  a  cinco  partes  da 
outra  argilJa  se  ajunta  huma  de  pedernei- 
ra. Depois  da  argilla  ter  sido  passada  por 
peneiras  duas  vezes  ,  como  acima  se  disse, 
se  torna  a  passar  terceira  vez  por  hum^ 
peneira  ainda  n?njs  fina  ,  e  entaõ  he  que 
Se  mtideni   as  porções. 

248  Deve  haver  huma  pequena  celha  , 
que  &e  enche  seis  vez,es  da  argilla  passa- 
da peJa  peneira  ;  e  depois  se  enche  hu- 
ma vez  da  agua  da  pederneira  ,  e  assim 
se  continua  até  haver  a  quantidade  da 
massa  ,  que  se  quer  ;  para  a  mistura  ficar 
perfeita  ,  precisão  as  duas  massas  ,  oix 
gguas  de  argilla  ,  e  pederneira  ,  ter  igual 
consistência  ,  e  se  mexem  bem  ambas 
juntas;  e  depois  se  torn.íõ  a  passar  quar- 
ta ,  e  quinta  vez  por  huma  peneira  fina 
e  desta  ultima  vez  se  coa  no  tanque  de 
tijolos  ,  que  tem  por  baixo   o  fogo. 

249  As  peneiras  se  fazem  com  fio  de 
cambraia  mais,  ou  menos  fino;  os  cai-.- 
jcões,  ou  tanques  de  tijolo,  onde  se  põe 
çseccara  matéria,  saô  semelhantes  àquela 
íes  que  se  usaô  nas  fabricas,  de  que  aci-* 
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ma  se  fallou  ;  r.  mistura  de  linrro  o.  nrea 
secca  nelles  len^nnetite ,  agita-so  huma 
vez  por  oiJtrn  corn  liuma  pá  p^^ra  seccar 
mais  com  igualdade  ;  nesre  ranqn^;  fica  nté 
ter  a  consistência  precisa  para  ser  tra- 
balliada;  entaô  se  leva  esta  pasta  para 
linma  espécie  de  sobrado  bem  limpo  ,  e 
com  muito  aceio,  aonde  hum  lioníeni 
com  os  [tés  o  trabalha  ,  e  amassa  até  jni- 
gallo  próprio  para  fazer  a  louça. 

2 jo  Todas  as  peças,  rpie  naô  levaô  mol- 
duras ,  nem  saó  recortadas  ,  se  formão 
sobre  huma  roda  vertical  ,  qne  hntn  me'> 
nino  iàz  mover;  a  que  he  de  nioldnra-^, 
se  forma  em  moldes  de  gesso.  Estes  mol- 
des de  gesso  con'.isteni  em  liuina  peça 
de  gesso,  que  tern  inferiormente  a  figu- 
ra fjue  deve  ter  a  pt^ça  ou  soja  prato  , 
ou  íijclla  ,  ou  outra  quabpier  ,  no  fpial 
gesso  se  gr-^vou  o  de^^.enho.  que  se  quer 
dar    a    pí^ça. 

2.5i  Ba?e-se  e  trab;  Ilia-.«o  iunu  bolo 
de  bai  ro  ,  depoÍ5  se  estendo  com  lium  rolo. 
Depois  que  se  estendeo  o  barro  tanto  , 
quanto  rpjer  o  officiai  ,  se  põe  sobre  o 
rnoide  aonde  se  aperta  bem  com  as  màos  , 
e  se  moihaõ  iia  agua  ,  se  he  preciso  , 
para  a  massa  se  naô  pegar  a  elle ,  e  tam- 
bém para  fazer  liza  a  parte  exterior  do 
prato,  ou  tijella. 
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'í:j2  r.áte  traljiilho  se  faz  gíu  fiiirn  qiiar* 
to  onde  h;  ío^^o  ,  para  (^ue  os  moldes 
sempre  csfojiiò  bem  seccos  ,  e  r]nn  ^  de* 
pois  <le  al^iiuas  horas,  se  possaõ  rirar  as 
peças,  que    iieiles  se  fornísfaó. 

2.53  Coino  he  preciso  piílir  as  louças 
nos  lugares,  aonde  naô  levaô  verniz  ,  para 
tomarem  melhor  o  verp.i/  ;  logo  (jiie  lem 
seccado  alguina  cousa  á  sombia  as  iiiosmas 
obras  ,  que  se  ílzeraò  na  roda  vertical , 
se  levr.ô  rc-  trrno  ,  arní',?  s^n  aperfeiçoaô  , 
e  se  iazeui  riiaii  igaaes  y  c  tiepois  disto, 
se  pnlem  na  mesma  roda  «n  torno  ,  ap- 
plicaatio  lhe  p^i  ctiU  íui^sa  lolha  de  fer- 
ro liza  ,  nos  lugares,  que  devem  ser  pu- 
lidr«.  D:  m<  s»Tj;;  'Of  e  .'  j  f  ..eiM  em  mol- 
des peças  redondas;  as  peç.i3  c-vaes,  quâ 
naô  podem  ser  pulidas  no  torno  ,  se  la- 
vaõ  bem  com  huma  espoi.ja  ,  e  agua  ,  e 
depois  com  hum  pedaço  do  mesmo  barro 
cozido,  e  pnlido  ,  se  jcdem  todas  as  par- 
tes ,  que  o  devem  sej.  Tsta  Ioi;ça  ordina- 
riamente se  arruma  em  taboas  a  sombra 
para  ahi  seccar  inteiíamcnie  aiUes  que 
se   ponha    no  forno. 

264  Nas  vizini)auçar.  de  Neu^vcasrle 
ha  argilla  própria,  p.ua  fazer  as  cajxasem 
que  se  põe  a  louça  ;  estas  caixas  saô  re- 
dondas ,  iazem  se-lhe  em  roda  cinco, 
4?M  sei§  binraçps  de  duas  ^fn  duas  pollcga^ 
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das  ,  e  de  meia  pollegada  de  dlameíro  j 
seu  tamanho  he  proporcionado  aos  das 
peças,   que    se  querem  meter  neilas, 

255  QiTando  se  quer  arrumar  a  ioiiça 
nestas  caixas  ,  os  meninos  prep^raõ  o  que 
a  deve  suster  ;  e  .saó  huns  pequenos  pe- 
dnços  da  mesma  argilla  formados  em  pa- 
raJlelipJpedos ;  e,  estando  r.inda  muito  im- 
rnidas,se  appiicaô  sobre  greda  pizada  gros- 
eeiramente  ,  que  se  pega  sobre  toda  sua 
superfície  ,  com  isto  se  guarnece  o  fun- 
do das  caixas,  e  destes  parallelipipedos  se 
servem  para  suster  cada  Iiuma  das  pe- 
ças ,  para  que  ellas  naõ  toquem  humas 
nas  outras  ;  por  se  naô  pegarem  com  o 
verniz;  esta  greda  de  todo  se  naô  pega  a 
louça ,  e  nem  llie  faz  a  menor  marca , 
e  se  o  faz  em  algumas  peças  ,  estas  se 
rejeiínõ. 

aSG  Os  fornos  ,  em  que  se  fas  cozer 
esta  Jouça  »  saó  pouco  mais  ,  ou  menos 
semeiiiautes  a  estes  ,  de  que  se  tem  filia- 
do :  a  difterença  ,  qite  ha,  consiste  só 
em  que  elle»  conimununente  tem  oito 
fogos,  e  por  conseguinte  oito  chaminés 
interiores  ;  mas  estas  chaminés  só  tem  a 
fibertura  superior.  Dizem  que  estas  pe* 
quenas  aberturas  ,  que  os  outros  tem  , 
para  a  louça  invernizada  ,  fatia  mal  a 
íoiíça  bicanca  ,  porque  a  chama  ,  que  sat 
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he  da  inverniznda  indo  dar  na?  caixas 
da  louça  branca  a  faria  amarelia.  Outra. 
differenra :  toda  a  porçn(3  espherica  da 
abobada  ,  está  guarnecida  de  buraco^  , 
que  naô  saõ  precisos  para  as  outros  i<iu- 
ças  ;  í'azem-se  logo  oito  em  roda  da  lor- 
nalha  ,  no  principio  da  abobada,  po-^íos^ 
entre  cada  clianíint;  ,  depois  outras  úeze- 
seis  por  cima  ,  e  íinalinente  seis  ern  roda 
do  buraco  principal  ,  que  estaô  no  meio 
da  abobíida  ^  e  que  serve  de  chatniné. 
Estes  buracos  tem  três  ,  ou  quatro  polie- 
gadas  de  diâmetro  ;  no  tempo  da  npp- 
raçiõ  se  tapaô  ••  seu  uso  adiante  se  dirá, 

267  Todas  as  caixas  ,  que  encerraõ  a 
louca  se  põe  humas  sobres  as  outras  ,  e 
formaô  differentes  pilhas  ;  metem-se  no 
forno  de  modo  ,  que  haja  huma  pilha 
destas  caixas  del^aixo  de  cada  hum  desa- 
tes buracos  ,  de  que  se  acaba  de  íailar. 
Como  ha  trinta  e  hum  buracos,  compre- 
hendenno  a  abertura  do  meio,  ou  chami- 
né principal  ,  põe-se  trinta  ,  cbaniadas  pi- 
lhas ;  a  ultima  caixa  ,  que  faz  a  extremi- 
dade da  pilha,  se  cobro  com  testo  feito 
de  barro  ,  de  figura  cónica. 

2.58  A.  louça  branca  vai  só  huma  vez 
ao  fogo  ,  mas  he  bum  fogo  continuo  ,  que 
atura  quarenta ,  e  oitos  horas. 

íiSg    O  tempo  de  lhe  dar  o  verniz  por 
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meio,  ou  adiutoiio  do  sftl  niaritilio,  he 
quasi  quatro,  ou  cinco  horns,  antes  de 
fie  acabar  de  cozer;  depois  que  a  louça 
tem  sofrido  hum  fogo  de  quarenta  ,  e 
três  ,  ou  quarenta  ,  e  quatro  horas  ,  se 
■irazem  ,  para  Junto  do  Forno,  oito  alquei- 
res (  medida  de  Ji)glaí;erra  )  de  sal  mari- 
nho (que  he  quafito  basta  para  hum  for- 
no da  capacidade  deste  ,  de  que  acr.bo  de 
fallar.  )  Ha  hum  levantado  «im  roda  da 
abobada  ou  corpo  espherico  do  forno,  so- 
bre o  qu;d  sobe'm  dous  obreiros,  que  com 
liunia  colher  de  ferro  lançaò  pelos  bura- 
cos S8tl  marinho  ,  sobre  cada  huma  das 
cubertas  de  cada  pilha.  Logo  que  lança- 
rão o  sal  ,  tornaô  a  tapar  os  buracos^  , 
que  tinliaò  aberto,  para  introduzir  as  co- 
lheres,  e  continuaô  .'issim  andando  ein 
roda  do  dito  forno ,  bmçando  em  cada 
buraco  a  mesma  quintídade  de  sal,  pou- 
co mais  ,  ou  menos.  Elles  íazem  isto 
mesmo  por  tempo  de  Cfuatio  ,  ou  cinca 
horas,  e  naò  deixaô  outro  intervallo  ,  se- 
não o  que  iie  preciso  ,  para  sahir  a  gran- 
de fumaça  ,  que  faz  o  sal.  A  cnberta  , 
ou  testo  de  cada  piih  i  àe»^e  ser  de  t^l  fi- 
gura ,  que  o  saí  lançado  por  cima,  cubra 
inteiramente  a  pilha  ;  quando  cabe  ,  entaõ 
o  acido  do  sal  se  introduz  ao  inieiior  das 
caixas ,  toca  a  «nperíicie  da  lo-^cn  ,  e  ac- 
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cf.lora  a  vitrifica !y*aõ  da  pederneira  ,  que 
entra  na  coniposiraó  da  niesaia.  Esta  vi- 
iiiíjciíyaõ  exterior  lie  o  único  verniz,  que 
se  lhe   dá, 

'jJJo  O  sal  com  que  íe  fa^:  esta  ope- 
ração ,  lie  nmito  ijianco  ,  e  em  ^rào» 
grossos  ,  quasi  seinelliaiiLe  ao  que  se  laz 
cm  Loiís-he-Saunier  ,  p.sra  o  gasto  dos 
vSuissos. 

261  O  pr<iço  desta  ioiiça  he  de  meio 
xelim  aié  dons  xelins  a  dn/,ia  de  tijtiilas  ; 
este  ultimo  pre^o  lit:  o  da  loura  melhor 
e  de  boa  cor;  o  primei; o  pieoo  he  da 
louça  de  refugo.  A  qualidade  do  carvaò 
naõ  lie  essencial  para  Inzer  a  lonça  me* 
Ihor  ,   ou~  inf.^rior. 
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ARTIGO     XII. 
L>o    oleiro   de  fogareiros» 


262  i\.  Inda  que  os  oleiros  ,  que  fa- 
zem os  fogareiros  ,  e  cadinhos  para  os 
Chymicos  ,  chamados  fourtialistMs  fa» 
çaó  hum  mesmo  corpo  com  os  que 
fazem  os  ladrilhos  ,  utensis  do  uso  ,  e 
outras  obras,  de  que  já  fallei  ,  pnreceo- 
me  justo  tratar  sepaiadamente  das  obras 
dds  que  fazem  fogareiros  ,  e  mais  instru- 
mentos chymicos  ;  porque  seu  modo  de 
trabalhar  he  muito  differente  da  pratica 
dos  outros  oleiros. 

263  Os  de  Paris  se  servem  como  os 
outros  oleiros  da  aroiíia  ,  que  tiraõ  em 
Gentiily.  Para  a  amaciarem  ,  e  tornalla 
dúctil,  e  própria  a  ser  crabnlhada;  cor- 
taôría  em  pedaços  sobre  huma  ta  boa  , 
como  os  outros  oleiros  ;  estes  pedaços 
Cfihem  em  tinas  ,  ou  celhns  com  agua  : 
quando  está  já  bem  penetrada  da  agua  , 
a  tiraõ  para  a  amassa;  em.  Se  a  argilía  he 
muito  forte  ,  elles  a  fazem  magra  ,  como 
os  outros  oleiros  ;  mns  para  isto  naô  se 
servem  da  área  :  quando  el!es  se  propõe 
fazer  obras  uiuaes  ,   como  esquentadores 
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pnra  serventias  pequenas  ,  ou  fogareiros 
prira  fazer  esquentar  03  ferros  de  engo- 
mar, e  outras  obras,  que  se  daõ  bara* 
ta»;  neste  caso  ligiô  o  seu  bano  com  es- 
corias de  ferro  pizadas  ,  o  passadas  por 
hum  crivo,  uiisturaauo  depois  partes  iguaes 
deste  pó ,  e  do  barro  ;  poréra  j)aía  os 
fogueiros  chyuiicos,  como  ei!es  tem  de 
soffrer  hum  fogo  violento,  e  continuo, 
convém  substituir  a  .irea  hurna  substan- 
cia cap.iz  de  resiitir  A  maior  accaô  do  fo- 
go ,  e  naô  se  tem  aciíado  outra  cousm  me* 
Ihor  para  hga  ,  do  que  os  pedaços  deòtes 
vasos  de  greda  escura  ,  que  servirão  de 
trazer  manteiga  de  Isignes  ;  dizem  elles  , 
e  eu  naô  sei  se  he  com  fundamento  ^ 
que  a  louça  de  Picardia  naõ  he  taõ  boa 
como  a  de  Normandia. 

264  Seja  como  for  elles  compraô  aos 
tendeiros  estes  pedaços  de  greda  de  Nor- 
ríiandia  ás  medidas  ;  elles  os  pizaõ  com 
hurna  massa  de  ferro  ,  ou  de  paó  guar- 
necida de  ferro ,  sobre  huma  pedra  mui- 
to dura,  ou  hum  calháo,  que  se  põe  so- 
bre a  ponra  de  hum  pâo  grosso  ;  depois 
os  passaõ  por  hum  crivo  bem  íino ,  para 
que  as  molecadas  da  greda  se  reduzaô  ^ 
quando  muito,  ao  t.unanho  de  hiim  gr.^ic? 
de  líiiihà  :  elies  misturaô  pouco  mais  ^ 
ou  menos  tanto  deste  pó  »  como  da  argiír 
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la  y  ou  cinco  partes  deste  pó  com  quntro 
de  argiiJa  ;  porque  elles  dizem  ,  e  com 
razaô  ,  que  os  fogareiros  saó  tntiro  mais 
fortes,  quanta  maior  porçaò  ievaô  deste 
pó  j  e  que  argilia  deve  ser  quanta  baste 
para  o  ligar  ,  finaimente  usaò  deste  pó 
mais  fino  para  os  cadinlios,  do  qne  para 
os    fogareiros. 

265  Os  oleiros  que  fazem  os  fogarei- 
ros preparaò  argiila  ,  como  ©s  outros  ciei' 
ros  ;  elles  escolhem  á  maô  todos  os  cor- 
pos estranhos,  q!?e  enconirnò  ,  qraiido  a 
cortaô  ,  e  amassaò  ;  mas  escolhem  com 
mais  cuid  do  aquella  ,  que  destinaò  para 
f 'zer  cadinhos  ;  elies  a  trabalhão  ,  e  a 
amassaò  sobre  Imma  meza  ,  e  lançaò  fo- 
ra com  muito  cuidado  todos  oscalháos, 
pyrites  ,  ou  fragmentos  de  pedra  c  Icnr  , 
que  encontrão  nas  niàos  Aigtins  para  fa* 
zerern  os  cadinhos  mais  pei feitos,  depois 
de  terem  feito  seccar  a  argijla  ,  a  pnlve- 
risaô  ,  e  a  passaó  pela  peneira  ;  se  elles 
acha(3  hnma  veia  de  barro  ,  que  contém 
muitos  destes  corpos  estranhos  ,  o  póe 
de  parte  para  fazerem  os  fogareiros  ,  e 
reservaõ  o  barro  mais  puro  para  os  ca- 
dinhos. 

266  Amassaò  o  barro  ,  como  os  ou- 
tros oleiros  ,  põe  o  pó  do  barro  cozido 
soi.rfí   hum  sobrado  ,    e  a  argilla    por  ci- 
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ma  ;  depois  de  terem  Feito  a  primeira 
aniassadina  ,  tiraõ  o  bano  do  meio  para 
os  lados  ,  e  dos  lados  para  o  meio.  Al- 
guns amassaõ  o  barro  batendo-o  sobre  lui- 
ma  meza  com  huma  massa  de  ferro  ,  e  aca- 
baõ  de  o  amassar  trab  dbando-o  nas  niàos. 
2.67  Até  o  premente  sô  vè ,  que  o  tra- 
balho destes  diífere  pouco  dos  outros 
oleiros;  porém  elles  senaò  servem  de  ro- 
da nem  de  moldes  ocos  ,  para  formar  suas 
obras;  fazem-nas  inteiramente  a  maó , 
como  explicarei. 

268  O?  fogareiros  portáteis  ,  que  estes 
fazem  naô  servem  aos  Chymicos  ;  pois  para 
certas  operações,  se  formaõ  outros  de  hum 
feitio  particular;  elles  mesmos  os  fazem 
com  tijoilos  ,  que  unem  com  o  barro  dos 
fornos,  ou  com  argamassa  de  cal,  e  la- 
drilho nioido  ,  ou  com  hum  luto  ,  compos- 
to de  huma  parte  de  barro  ,  outra  de  es- 
terco de  cavallo  secco  ,  e  de  duas  de 
área. 

269  Alguns  fazem  a  sua  argamassa  cora 
hum  bocado  de  barro  de  fornos  ,  e  muira 
cinza  de  lixívia,  oncenrada^  passada  por 
huma  peneira  ,  e  humedecida  com  íigua. 
Mas  como  os  tijoilos  communs  naô  resis- 
liriaõ  a  certas  operações,  por  serem  facei? 
de  vitrificar  ,  se  fazem  estas  fornalhas  mais 
fixas  com  tijoilos,  e  barro  de  cadinhos, 

K  2, 
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270  O  barro  destes  tijolios  he  o  nies- 
mo,  que  se  usa  pnia  lazer  os  loí^nreiros 
portáteis  ;  estes  tijoilos  se  íazem  em  mol- 
des de  páo  ,  que  se  enchem  deste  bar- 
ro. Assim  c]iie  os  tijoilos  -  tom.lnô  hum 
bocado  de  consistência  ,  depois  de  tira- 
dos dos  lívoldes  ,  bateni-nos  sobre  hiima 
taboa  para  nompiiaiir  o  barro  :  mas  com 
cuidado   para    os   naõ  desfjgjjrar, 

271  Os  mestres  dos  fornos  fazem  es- 
tes tijoilos  quadrados  ,  quasi  do  mesmo 
ínodo  ,  que  os  ordinários  ,  e  também 
òs  meios  tijolios  quadrados ,  para  fazer 
os  igualamentos. 

272  Para  dar  varias  figuras  aos  fo'"nos 
os  mestres  fazem  tijolios  de  certa  bitola  , 
e  figuFa  CRt.  li.  fi^,  i3.  E  os  Chy micos 
se  servem  delles  para  fazer  fornos  redon- 
dos ,  de  sorte  aue  algumas  vezes  quatro 
tijolios  fazem  a  circunferência  de  hum 
pequeno  forno,  para  os  grandes  se  care- 
í^em  muitos  mriis.  Ainda  que  se  mude  a 
curvatura  desies  tijoilos  segundo  a  figu- 
ra,  que  se  quer  dar  ao  forno,  sempre  se 
tem  meios  tijolios  ,  que  saõ  muito  com- 
Híodos  para  iqualar  as  superficies.  Estes  ti- 
joilos se  ffixem  em  caixilhos  ,  ou  moldes  , 
como  os  tijolios  ordinários  :  a  est.  II.  fig, 
í4.  he  para  fazer  os  apoios  dos  cadinhos; 
e  ^,  doa   quadrados. 
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273  Os  mestres  dos  fogareiros  snô  os 
que  preparaó  os  materiaes  ,  e  os  Cliynii» 
cos  as  [)ôe  em  obra  ,  unindo  os  tijolios 
com  barro  de  torno  ,  oí:  corn  as  arga- 
massas,  de  (jue  já  fnllei.  Entre  o  cinzei- 
ro,  e  a  fornalha  se  pòe  huma  grado  de 
ferro  ,  alguns  tr.paô  as  portas  ou  abertu- 
ras com  i:unia  chapa  de  ferro  delgada  ; 
outros  s«  coiitentaò  em  por  por  cima  d;;S 
portas  hum  [xídaço  de  ferro  chato,  áína- 
nei:a  de  portal.  Dentro  do  laboratório, 
que  está  por  cima  da  fornalha  ,  se  põe  hu- 
inas  chnpas  de  ferro  para  supportar  hum 
banho  de  aroa  ,  ou  cucurbitas,  ou  retor- 
tas ,  ou  cadinhos  ;  fin.ihuente  fazem  mais 
fortes  estes  fornos  ,  pondo-lhes  por  fora  hu- 
mas  chapas  delgadas  de  ferro ,  que  o  cer- 
cão por  toíios  os  lados  :  porém  iiaó  ha 
cousa  mellior  para  segurar  os  tijolios  ,  e 
imj)edir  ,  que  se  naò  despeguem  cem  a  for- 
ça do  iogo ,  doíjue  piefuiei"  na  argamassa  , 
que  os  une  pedaços  de  redes  velhas  de  ara- 
me de  ferro  de  tostar  o  tabaco  rapé  ;  «'Stas 
naõ  fazem  encliimento  ,  e  por  caura  dos 
buracos  ,  e  desigualdades  dtrtstas  redes  fa» 
zem  huma  excellente  liga  com  a  arganiafisa. 
Naô  entro  em  grandes  individuações  sobre 
as  fornalhas  hxas  ,  porque  isto  naõ  he  Imma 
parte  essencinl  dos  oleiros,  que  fazem  foga- 
reiros; as  forualhas  portáteis  ,  oufogaiei- 


j5o        Arte    do   Louceiro 

fos  para  o  uso  dos  Clijnricos  ,  qur^  ver» 
dadei.-airenre  fazem  a  br.se  desta  arte  , 
saó  os  de  que  eu  vou  tratar  com  alguma 
maior  individuação. 

274  Os  oleiros  mestres  de  fogareiros, 
ou  fornnJhc.s  portareis  ^.&  fazem  quadra- 
das ;  taes  saò  as  fornallias.  de  cadinlio  a 
est,  11.  j/g.  i5,  e  algumas  de  fusaó  //^, 
16  ;  mas  a?  fornalhas  de  dif;estaó  ,  e  as 
de  'reverbero  ,  em  huma  palavra  ,  quasi 
todas  as  fornalhas  portáteis  scô  redondas. 
Humas  saô  de  huma  só  peça  isto  he  cin- 
zeiro ,  fogaô  ,  e  laboratório  ;  naô  tem  mais 
que  por-lhe  em  cima  a  abobada  ;  outras  saô 
formadas  de  muitas  coroas  ,  que  se  póe 
humas  sobre  outras  ;  algumas  se  pôe  so- 
bre huma  trempe  de  feno,  e  estas  naô 
tem  cinzeiro  ,  porque  a  cinza  cahe  no 
chaò  ;  porém  a  maior  parte  tem  hum  cin- 
zeiro ,  hum  fogaõ  ,  onde  se  põe  o  carvaô 
sobre  humagrade  ,  que  deixa  cahir  a  cin- 
za ,  e  dá  passagem  ao  ar  ,  que  aviva  q 
fogo.  Os  mestres  de  fogareiros  algumas 
vezes  fazem  estas  grades  de  barro;  entaô 
he  huma  chsoa  de  barro  redonda  ,  em  que 
se  abrem  muitos  buracos;  outras  se  serr 
vera  de  grades  de  ferro.  Por  cima  do  fo- 
gaô está  hum  espaço  ,  que  se  chama  o 
lal'oratorio ,  porque  neste  lugar  he  que 
^8   pôe  o  banho    de  maria  ,    ou  de  área  ^ 
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ou  huma  retorto  ;  tem  huma  abertura  por 
onde  se  iiiuodu/.  o  colio  ,  ou  huma  cu- 
cuihita,  ou  cadinhos;  e  todas  estas  cou- 
sas su.ítidíiS  por  algumas  peças  de  ferro, 
e  muicns  vezes  acaba  tudo  por  hum  cor- 
po espherico  ,  ou  zimbório  ,  que  serve 
de  reverberar  o  calor  sobre  a  retorta  , 
ou  os  cadiíilios ,  que  estaô  no  laboratório. 
Ma  semjMe  no  alto  do  zimbório  huma 
abertura  de  três  ou  quatro  pollegadas  de 
di.T metro  conforme  o  tamanho  da  forna- 
lha ,  e  esta  abertura  tem  algumas  vezes 
Iiinna  ponia  de  tubo  ,  para  se  poderem 
ajustar  nelia  tubos  mais  compridos  ,  quan- 
to se  quer  augnientar  a  actividade  do  fo- 
go ;  porque  para  accender-se  o  carvaô 
com  mais  vivacidade  ,  e  produzir  muito 
mais  calor  ,  se  precisa  estabelecer  na 
fornalha  huma  corrente  de  ar,  que  eni 
tre  pelo  cinzeiro,  e  snia  por  cima  da  for- 
nalha. Ora  esta  corrente  de  ar  depende 
da  ligeireza  do  ar  quente,  em  compainçaô 
ao  pezo  do  ar  frio  ,  e  esta  ligeireza  se 
augmenta  a  proporção  ,  que  elle  se  es- 
quenta mais  ,  e  também  á  proporção  de 
huma  maior  columna  de  ar  quente  no 
cume  da  fornalha  r  e  assim  para  se  aug- 
mentar  a  actividade  do  fogo  na  forna- 
lha,  precisa,  que  possa  entrar  por  bai- 
xo   huma    sufficiente    (juantidade    de    flr 
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frio  ,  e  njuntar  por  cima  da  fornallia  hu- 
íTiíi  extensão  de  tubos  ,  pnra  se  Fa?.cir 
nssim  hunia  maior  coluiURa  de  fir  quen- 
te ,  q{ie  serve  como  de  huína  honiba 
Jíinior  ;  l,e  preciso  trmbetri  ,  que  o  diâ- 
metro deste  tubo  seja  propoicicnado  so 
tamanho  da  fornalha  ;  eu  iiaô  envestiguei 
sobre  estas  jiroperções ,  porque  ellas  naõ 
pertencem  ao  official :  este  se  deve  con- 
formar com  as  ordens  do  Chymico,  que 
varia  isto  ,  eonfonne  as  operações,  que 
pertende  fazer. 

275  Ha  outras  mais  aberturas,  tanto 
Tto  zimbório,  como  no  corpo  da  fornalha  , 
que  se  abrem,  ou  se  fechaó  para  augmen- 
tar ,  ou  diminuir  o  calor  ,  conforme  se 
quer  ,  e  leva] lo  mais  para  huma  parte  da 
fornalha,  do  que  para  outra;  para  isto  se 
deixaô  estes  buracos  abertos  ,  ou  se  fe- 
chaó ,  qoíindo  se  julga  a  propósito,  com 
batoques  feitos  mesmo  de  bano  :  a  isto 
chamaó  registros, 

Í276  De\em^.se  fazer  muito  grossas  as 
paredes  das  fornalhas  ,  para  que  naõ  es- 
cape o  calor  para  o  laboratório  ,  onde 
iiiCorrjiTioda  ao  artista  ,  e  ao  mesmo  tem- 
po falta   para    operação. 

277  r,u  disse  que  os  mestres  de  fo- 
gareiros faziaô  fornalhas  quadradas,  e  dei 
por    exemplo    ps  foriialhas     de    cadinho 
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a  pst.  \\.  fig]  eJIas  tem  linm  cinzeiro  a^ 
fjiiH  te:n  hirma  porta  ,  por  cinia  da  qual 
eslA  o  laboratório  b  ,  e  huma  abertura  ijue 
nnó  so  conTiiiunica  dentro  dn  iornalha  ,  mas 
sim  biiniu  eepecie  de  foino  ,  feito  de 
barro  de  cadinhos  delgdo  ,  chamado 
mouflcs  ,  ou  receptáculo  ;  deile  íalla- 
rei  ,  quando  tratar  dos  cadinhos  :  este 
laboratório  está  sustido  por  grades  de  fer* 
ro  ,  que  atravessaò  o  interior  da  forna- 
lha ,  e  de  todfis  as  pnrtes  cercado  por  car- 
vões ard(!ntes;  ixo  TKoiiJIe ^  ou  receptácu- 
lo lie  que  se  põe  os  cadinlios  para  fazer 
as  experiências  dos  metr.es  ,  das  peças 
esmaltadas ,  e  dos  cadinhos  para  certas 
opernções.  A  fornalha  he  ruberta  por  hum 
zimbório  quadrado  ,  em  cima  do  qual  es- 
tá huma  grande  abertura  ,  que  se  poda 
tnpr.r  com  hum  testo,  ou  se  lhe  põe  hum 
tubo  ,  qunndo  se  quer  que  o  fogo  tenha 
huma  grande  actividade.  Por  n»eio  deste 
recepíacnlo  ,  se  jHjdem  expor  a  hum 
grande  calor  as  matérias,  sem  rocebereni 
alguma  impressão  de  fumaça  ,  nem  mes- 
mo vopores  de  carvaô. 

278  A  fig.  16.  6\  representa  huma 
fornalha  de  fusaô  ,  na  qual  se  accende  o 
fogo  com  hum  folie  ;  e.  por  isso  he  que 
naô  tem  grade  no  cinzeiro  <7  ,  nem  aber- 
tura por  baixo  na  parte  «,    d,  nem   tubo 
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em  cima  para  fazer  maior  corrente]  áe 
ar  na  íorjinlna  ;  o  foiío  faz  as  vezes  des- 
ta correu  to   de  ar. 

279  A  parte  <7n  ,  aa ,  B,  he  hnma 
peça  de  bano,  que  tórma  a  p^rte  debai- 
xo dociiizeiro,  onde  se  pôde  noíar  iiuivia 
abertura  i?  ,  n  quíd  vai  ter  .10  tubo  do  fol- 
ie,  e  o  vento  salie  pela  abertura  c;  o 
corpo  da  fornalha  dd ,  se  pòe  sobre  o 
fundo  oa.  He  preciso  notar  no  interior 
desta  fornalha  huma  p.ihida  de  barro  ee , 
que  circula  ao  redor  da  fornalha  ;  esta  se 
destina  para  suster  a  parte  ^  ,  que  fór» 
ma  a  parte  baixa  do  fogaô  na  altura  dd  ; 
porém  tem  nos  ângulos  quatro  abertu» 
ras  gg  y  pelas  quaes  o  vento  do  folie  en- 
tra no  corpo  da  fornalha,  que  he  ao  mes- 
mo tempo  fogaõ  ,  e  laboratório,  e  aviva 
o  fogo  em  todas  as  partes  desta  reparti- 
ção ,  e  em  toda  a  circunferência  do  ca- 
dinho ,  que  está  posto  no  meio  do  fundo 
//,  cor:;c  se  vé  indicuio  nos  pontos  dd. 
JDesie  modo  fica  rodeado  de  hum  calor 
muiro  vivo,  sem  receber  immcdintamen- 
te  o  vento  do  folie,  que  sendo  frio,  o 
resírecarin  ,  e  muitas  vezes  o  faria  re- 
bentar. A  cuberta  ,  ou  testo  C  ,  só 
se  põe  quando  se  tira  o  cadinho  ,  pa» 
ra  apaí^ar  o  fojzo  ,  e  fazer  esfriar  a  for- 
nalha dev;.2ar.  Esta  fornalha  chamada  de 
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Aisaõ  se  vé  ,    que  he  muito   bem  ideada, 
a  que  í-e  segue  xiaô  carece  de  íolles. 

2^S^>  Também  se  pódc,  r..z<-r  uso  de  hu- 
h.íd  ibrnalhn  da  invenção  de  Mr.  Maquer, 
(j  que  produz  hum  Cfilor  uiuiro  forte  ,  e 
virrifica  qcnsi  rodas,  as  sii!;srancijs  que 
nella  se  põe.  Esta  forníilíia  naô  tem 
cinzeiro  ;  pôe-se  sobre  huma  treuipe  ; 
por  baixo  tem  huma  gmde  ,  pela  qual 
cahe  a  cinza,  e  dá  luima  prissr.f»em  livre 
ao  ar.  A  porta  só  serve  para  facilmente 
se  alimpar  a  grade  com  o  esborraJhador  , 
no  cazo  de  precisar.  A  porta  he  destina- 
da para  se  ajustnr  por  detraz  hum  cadi- 
nho para  algumas  operações  ,  em  que  g© 
tomasse  o  fumo  ,  ou  vapores  de  carvaô  / 
a  parte  posterior  está  ,  como  se  vé  ,  in- 
clinada para  traz  da  fornalha  :  e  a  porta 
;^rande  serve  para  metter  o  carvaô  na 
iornalha  ;  he  preci':o  que  ella  seja  gran- 
de ,  porque  esta  fornaiha  ccnnome  muito 
carvaô;  esta  parte  faz  vezes  de  zÍ!r>borio  , 
tem  no  meio  hum  principio  de  tubo  ,  pa* 
ra  receber  os  outros  tubo?  ,  que  se  aju^^taô 
huns  por  cima  dos  outros  ,  e  quantos 
mais  se  mettem  mais  calor  ha.  Bem  se 
vé  que  esta  fornalha  deve  ter  muita  acti- 
vidade, porque  se  estabelece  no  interior 
liuma  corrente  do  ar  ,  estando  o  fundo 
iodo  aberto,    e  a  columna    de  ar  quente 
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se  eleva  nuiiro.  Finalaienre  pôe-sc  no 
interior  alguiuas  grades  de  ferro  p^ra 
sustentar  o  receptáculo  ,  quando  se  pòe 
hum  cadinho  ,  ou  muitos  ,  e  vasos  que 
contém  as  iiiateiias  de  que  se  fazem  as 
experiencir.s. 

281  A  yí/;.  17.  est.  IL  he  hum  peque- 
no forno,  de  digestão  destinado  para  en- 
treter e:n  iium  calor  brando  certas  subs- 
tancias por   hum  tempo  considerável. 

282  O  que  aqui  se  representa  ,  he  de 
folha  de  ferro  ,  forrado  por  dentro  de 
barro  de  cadinhos;  n  he  o  cinzeiro:  b 
lugar  onde  se  põe  o  fogo;  c  he  huraa  ta- 
pagem  ,  que  cobre  todo  o  forno  ;  d  he  hu- 
nia  torre  ,  onde  se  põe  huma  provisão  de 
carvaô  ,  por  naó  ser  preciso  pollo  a  miú- 
do pela  porta  e  :  enche-se  de  área  a  capa- 
cidade c  ,  y,  o  nesta  arsa  he  que  se  põe 
os  crisoes  ,  ou  vasos  ,  que  contém  as  maté- 
rias postas  em  digestão.  Esre  forno,  ao  con- 
trario da^pielles  ,  de  que  acima  fallei  ,  lie 
destinado  p?.ra  entreter  por  muito  tempo 
hum  calor  brando,  e  igual  ;  para  isto  he 
preciso,  que  acorrente  de  ar  ,  que  deve 
atravessar  e'íte  forno  ,  seja  vagarosa  , 
e  bem  dirigida.  He  evidente  ,  que  fe- 
chando-se  exactamente  as  portas  g^  e,  q 
os  buraco.'?,  que  esraô  no  testo,  ou  cu-» 
berça  A,  da  torre  dj  o  fogo  se  apagaria, 
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e  que  ,  aljrindo-se  estes  buracos,  o  carvaor 
se.  consumiria  com  presteza  ,  e  produzi- 
rin  rniiiro  calor.  E  assim  pua  obter  hum 
meio  conveniente  ,  se  deveai  abrir  alí^uns 
dos  buracos  ,  que  estaô  nas  portas  ^>  e  , 
e  algurrias  das  que  estnó  na  cuberta  da 
torre  // :  por  meio  disto  o  carvaó  ,  que 
se  pôs  na  torre  d  ,  n.ió  se  acceride  , 
mas  cp.he  pouco  a  pouco  na  parte  />,  a 
medida  que  se  vni  gastando  o  que  ahi 
está;  e  quando  a  tone  be  grande,  o  fogo 
se  entretém  por  inuiro  tempo  no  forno  , 
sem  ser  preciso  baver  com  elle  algum 
cuid.ido. 

283  Eu  podia  trazer  li  um  maior  nu- 
mero de  fornos  ,  ou  fogareiros ,  que  ia-* 
zem  estes  oleiros;  porém  alguns  exem- 
plos bastarão  para  f;tzer  comprehender  seu 
ir.odo  do  trabaibíir. 

?,84  Toilas  as  fornall;aS  portáteis  ,  ou 
fogareiros  saõ  feitas  á  maõ  com  argilla  , 
misturada  com  o  pó  dos  vasos  de  raan» 
teiga  ,  como  fica  dito. 

285  Com  bum  compasso  se  risca  em 
huma  meza  a  largura  ,  que  a  fornalha  deve 
ter  no  fundo ;  depois  o  oleiro  tendo  pos- 
to sobre  a  meza  hum  bocado  de  cinza 
fina-,  para  que  o  barro  senaõ  pegue,  es- 
tende, como  fazem  os  pasteleiros  ,  huma 
pasta  de  barro   redonda  ,    e  a  põe  sobre 
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o  traço  qjje  Fez  o  compasso;  esre  he  o 
fundo  daíurriaília;  depois  com  este  mes- 
ííjo  bano  faz  outra  pa^ta  ,  que  põe  em 
roda  sobre  a  pasta  de  barro  ,  que  fórma 
p  fundo  ,  tendo  cuidado  de  os  compri- 
mir bem  com  os  dedos  ,  e  dar-IIie  mais 
grossura,  do  que  devem  ter  as  pnredes  da 
fornalha,  naô  só  porque  o  barro  encolhe  , 
mas  tdmbeai  ,  porque  batendo-o  >  dimi- 
nue  a  grossura.  Ajunta  outros  rolos  de 
barro  huná  sobre  outros,  e  tem  o  cui- 
dado de  os  comprimir  ,  e  unir  bem  com 
os  dedos  para  vir  a  fazer  tudo  hum  só 
corpo  ,  naó  ficando  v;icuo  interposto  en- 
tre as  camadas  de  barro ,  porque  o  ar 
♦jonrido  neste  vácuo  faria  arrebentar  o 
forno  ,  quando  se  dilatasse  peio  calor. 
Quando  o  forno  chega  a  altura  ,  em  que 
tie  deve  oòr  a  grade  ,  por  cima  do  cin- 
zeiro ,  fornia  huma  pequena  sabida  ou 
borda  com  o  niesruo  barro  para  suster  a 
grade. 

286.  Pensnô  ,  e  com  razaò  ,  que  os 
rolos  de  barro  ,  comprimidos  com  o«  de» 
dos  deixaõ  desigualdades.  Depois  que  o 
forno  tem  chegado  a  huma  certa  altura, 
o  official  passa  o  gume  da  maó  ,  de  cima  a 
baixo  ,  e  ao  través ,  e  deste  modo  a  une»,  e 
torna  igual.  Esta  operação  une  a  obra , 
e  destroe  as  desigualdades,  e  a  faz  com- 
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pnota  ,  tirando-ihe  os  peqnenos  vnciios  , 
que  teiiaõ  íicado.  Coniiniia  por  di. iate  a  , 
pòr  os  rolos  de  bano  j);ua  levantar  o 
iorno,  e  formar  a  parte,  cpie  se  ch-ima 
íornailia,  ou  o  fogíiô  ;  depois  o  labora- 
tório até  o  iiigar  ,  em  L]ue  se  deve  pôr 
o  zimboiio,  e  de  vez  em  quando  puie  a 
ciirn  ,  conio  já   fica   dJLO. 

líSy  Sabe  se  rauito  bem  ,  que  os  for. 
nos  saó  mais  largos  por  ci»ia  do  que  por 
baixo.  O  habito  dos  bons  forneiros  he , 
o  que  os  obriga  a  observar  este  metho^ 
do  regularmente  ,  vindo  a  dar  ás  pare» 
dtís  dos  fornos  a  devida  grcsiura  ;  fazeni- 
Ihe  vários  contornos  muito  regulares  ,  e 
p' ra  tudo  i-to  naô  carecem  de  régua  , 
nem  compasso  ,  be  só  com  a  vist<i  ,  e 
nem  tem  outros  insirumentos ,  senaõ  as 
niiào^  ,  e  o  instrumento  de  bater  o  barra 
em  pasta. 

288  (luerendo-se  formar  pequenas 
cliamin(';3  para  dar  sabida  ao  vapor  do 
fogo  ,  se  fazem  no  corpo  do  forno  bura- 
cos ,  que  se  tapaò  com  o  mesmo  barro 
disposto  na  figura  conveniente  a  maõ  , 
ou  em  molde,  e  segnra-se  quasi  como 
as  azas  na  louça.  Os  lugares  ,  em  qne  se 
pega  ,  para  mudar  o  forno  de  bum  lugar 
para  outro  ,  e  as  sabidas,  ou  crescinien» 
to  de   barro  ,    que  se  faz  por    baixo    das 
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portas,  se  c.'"'''5ieçiô  ,  quando  se  tórma  o 
corpo  do  íouio,  e  se  apeti.:icoaô,  uu  in- 
do se  acaba  de  bater.  Feitos  assicn  os 
fornos,  coino  se  acaba  de  dizer,  e  aper- 
feiçoada a  superfície  com  os  dedos  se 
põe  a  enxugar  ,  e  depois  se  acaba  ;  para 
isto  se  bate  com  huma  taboasiuha  por 
fora  ,  e  mesmo  por  dentro  ,  quando  o 
diâmetro  o  permitte;  abrem-se  as  portas 
com  huaii  faca  molhada,  finalmente  em 
quanto  o  barro  está  ainda  mole,  eductii, 
se  aperfeiçoaô  todas  as  partes  do  forno  ; 
e  os  hábeis  obreiros  os  fazem  com  tan- 
ta perfeição  ,  como  se  fossem  feitos  era 
moldes  ,  ou  em  roda. 

289  Fazem-se  á  parte  batoques  para 
os  registros  ,  e  portas  para  fechar  as  a- 
berturas;  escolhem-se  em  hum  numero 
que  ha  de  differentes  tamnnhos  ,  as  pe- 
ças ,  que  servem  :  isto  he  fácil  ;  porque  , 
como  se  fazem  de  cantos  ,  ou  quadradas, 
servem  nas  aberturas ,  que  se  fizeraõ  na 
forno. 

290  Os  fornos  grandes  se  fazem  de 
muitas  peças.  O  cinzeiro  a^  a  fornalha 
ò  ,  e  o  laboratório  c  saó  formados  da 
differentes  peças,  que  se  ajustaó  numas 
sobre  outras  com  encaixes.  Co-rio  estas 
peças  devem  ser  todas  iguaes  por  medi- 
da,   para  ajustarem  humas  sobre   as  ou- 
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trns  ,  os  oleiros  logo  qne  fcizem  ,o  cin- 
zeiro as  medem  exactaiv.v^nte  o  seu  di  i- 
metro  por  cima  com  hum  cop.ipasso  ,  e 
riscaó  esta  medida  em  hiima  nieza,  e  em 
cima  formaõ  a  peça  c,  que  deve  ajustar 
por  cima  ;  deste  modo  o  bano  encolhe 
com  ioualdade  ,  e  as  peças  se  ajustaõ  bem  , 
depois  do  barro  ter  romado  coiisistentia 
se  aparaô,  e  aperfeiço.iõ  os  encaixes,  e 
se  põe  as  peças  hij«nas  sobe  oufas,  e 
se  batem  com  a  t'boin'i",  de  sorte  que 
o  forno    p;irece   s«ír  dii   lium^  peça   só. 

291  Dep.is  de  começado  hutt?  forno  , 
se  precisa  acabar  sem  pirar  ;  porone  o 
barro  húmido  naô  se  Jiga  com  o  b'!rro 
secco ,  e  este  já  teri^  encolhido  ;  e  por 
isso,  sendo  preciso  parr^r  com  a  obra  ,  sô 
deve  cubrir  coai  pannos  molhados  por 
iirtô  seccar. 

292  Quando  se  acaba  o  forno,  se  de- 
vem fazer  em  roda  ,  e  em  differentes  al- 
turas rasgo«i  ftmdos  ,  para  se  passar  hum 
fio  de  arame  grosso,  que  abrace  toda  a 
circunfeiencia  do  f^rno  ,  em  cada  hura 
destes  rasgos;  porque  i^to  ajuda  ntuito  a 
conservar  os   fornos^ 

293  A  abobadi,  que  se  deve  pôr  so- 
bre o  forno  como  já  disse  ,  também  se  faz 
a  maò  e  sem  moldes,  ajustando  rolo-í  de 
b^rro  mais  finos ,  do  que  os  do  corpo  do 

L 
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forno,  huns  sobre  os  outros;  coriieça-se 
por  hiim  traço  de  compasso  qtie  montra 
a  largura  de  cirna  do  forno  ^  aonde  se  de- 
ve pôr  a  abobada  ;  e  para  o  !)('!rro  se  po- 
der suster  toma-se  de  algum  ,  que  se  amas- 
sasse mais  duro  ;  e  em  geral  o  barro  ,  em 
que  trabalhão  os  forneiros  ,  he  mais  du- 
ro, do  que  o  dos  outros   oleiros. 

29.4  Algumas  vezes,  em  quanto  o  bar- 
ro naô  está  ainda  muito  duro  ,  com  mol- 
des lhe  imprimem  varias  molduras  para 
adorno  dos   fornos. 

2g5  Os  fornos  de  cadinhos  se  traba- 
lhão do  mesmo  modo  que  este,  de  que 
acabo  de  filiar,  tudo  he  a  maô  ;  e  sem 
usarem  de  régua  nem  compasso,  lhe  daò 
huma  figura  muito  regular;  só  o  cadinho 
deve  ser  trabalhado  por  diFFerente  modo: 
delles  fallarei  ,  quando  tratar  dos  cadinhos. 

oq6  Fazem  tubos,  para  descarregar  a 
fumaça  ,  com  o  mesmo  barro  dos  for- 
nos ,  e  os  forniRÔ  com  hum  cilindro  de 
páo  ,  que  he  mais  grosso  em  huma  pon- 
ta do  que  em  outra  para  poder  se  tirar 
o  molde,  depois  do  tubo  feito,  e  para  o 
barro  sen^ó  pegar  ao  páo,  esfregão  em 
cinza  muito  fma.  Assim  que  o  barro  do 
tubo  ficou  alguma  cousa  ouro ,  batem-no 
C9  n  a  taboinha  para  alizallo,  e  fazello 
mais  compacto. 
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297  Os  oleiros  fazem  os  cadinhos  na 
roda  ,  e  os  forneiros  as  fazem  a  smaõ 
em  huma  espécie  de  torno  de  pí^o,  qne 
eiles  chamaõ  molde  ^cd^.Jig.  22,  est,  í. 

298  Suposto  que  disse  que  os  oleiros 
de  Picardia  faziaô  bons  cadinhos  coen  o 
seu  barro  de  greda  ,  toda  via  arrebentaô 
no  fogo  ,  se  os  es  quentão  precipitadamen- 
te ;  porém  se  os  esquentaò  aos  poucos 
resistem  a  hum  fogo  violento  sem  se  des- 
figurarem ,  e  resistem  a  acçaô  dos  saes  j 
e  metaes  derretidos.  (1) 


(O  As  operações  Chimicas  naô  se  podem  fazer, 
senaô  em  caclinlios  cozidos  para  poderem  resistir 
fl  acçaô  dos  dissolventes  Chimicos  ,  e  a  li  um  ca* 
lor  muito  forte.  Os  de  argilla  boa  tem  o  incon- 
veniente de  quebrar  ,  passando  do  quente  para  o 
frio.  Foi  pr<^ci'ío  procurar-se  misturas ,  que  os  fi» 
zessRin  soffrer  estas  variações  ,  e  ao  mesmo  tempo 
conter  os  metne.i  derretidos  por  hum  orando  esp/irn. 
Os  melhores  cadinhos  vem  de  Hessa.  Veja-se  Arta 
de  Porcelana. 

Diz  Mr.  Potr  que  estes  cadinhos  se  fazem  Com 
htima  boa  argilla  refractari* ,  misturada  com  duas 
partes  do  are«  de  mediana  grossura  y  separando- 
se  a  mais  fina  por  hum  crivo.  Esta  mistura  ênma- 
grece  o  barro  ,  e  naô  o  deixa  encollier,  nem  ra- 
char ,  nem  fazer-se  muito  compacto  ,  sendo  cozi- 
do ;  A  área  deve  ser  de  huma  j^rossura  mediína  , 
sendo  hna  ,  os  cadinhos  se  quebraô.  Mr.  Pott  diz  mais 
que  03  cadinlios  destinados  para  fundição  de  vi» 
ílros ,  naô  devem  levar  área  grossa  ,  nem  calháos  j. 
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290  O  barro  de  Gournaes  em  Nor- 
mandia he  muiro  bom  ;  elle  nopport? 
hum  fogo  muiro  grande  sem  se  deífi.gurpr; 
mas  tem  o  defeito  de  con^e^  er7i  si  mui- 
ta quantidade  de  pequena**  pyrites  ,  e 
fragmentos  de  mina  de  ferro.  Eu  disse 
que  tinha  cbegado  a  rem.erliir  ao  menos 
em  partes,  estas  faltas,  dissolvendo-o  em 
muita  agua  ,   e  deixando  precipitar  o  que 


tou  outras  matérias  semelhantes  ,  qnp  sr.ô  sujeiras 
á  derreter-se  .  para  evitar  iato  ,  ??  ajimtd  a  argilla 
o  pó  da  mesma  argilla  coiiila  ,  e  pizada  grossa  ; 
a  mistura  se  faz  com  partes  iguaes  ,  011  duis  des- 
ta argilla  cozida-,  duas,  e  meia,  e  ainda  três,  e 
iiiimd  só  da  argilla  nova  ,  quanto  mellur  lie  esta 
tanta  maior  porcaô  admittem  da  outra  cozida  ;  e 
deste  modo  se  fazem  os  grandes  cadinlios  para  as 
fabricas  de  vidros.  Mr.  Polt  fez  lium  grande  nu- 
mero de  exp^^riencias  a  este  resueilo  :  eile  mistu- 
rou a  argilla  com  as  Cdcs  metaiiicr.s  ,  ossos  calci- 
nados ,  peilras  calcares  ,  talco  ,  amianto  ,  pedra 
pomes  ,  esmeril  ,  e  muitos  outros  ,  e  de  Iodas  es- 
tas exp-^rienclas  naô  llie  resuhou  luim  cadinho 
sen  tlePeito  em  toflas  as  vistas.  Com  tudo  -parec»  , 
que  se  p.)deri=iô  fazer  cadinhos  meUiores  dq  que 
todos  os  conl?ecilos.  Para  isto  se  precisaria  ter 
liuma  bm  argilU  bem  refr.ictaria  ,  isenta  de  ma- 
térias p'rit;»sis  ,  e  airidí  de  barros  ferruginosos  ; 
este  de^^eria  ser  laV<d>  com  ffiidado  para  seps- 
r^r-lhe  a  área  ,  e  depois  misturnllo  com  diiaí  ,  ou 
três  p-rles  de  argill  i  cozida,  e  pi/.ada  grosseira- 
niínte.  Os  ca  liu!ios  formados  em  moides  deveriaô 
ser  cozidos  em  iiutn  fogo   utuito  forte. 
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era  mais  pezado,  e  mais  grosseiro,  para 
me  servir  do  barro  fino  ,  que  se  preci- 
pitnva  depois. 

Soo  Para  fazer  os  vnsos  das  fabricas 
de  vidros,  em  que  se  tem  o  vidio  der- 
retido, três  semanas  sem  interriipçi.ó  ,  se 
escolhe  da  boa  argilla  ,  amais  pura,  que 
se  possa  achar  ;  liga-se  com  esta  mesn»a 
argiiia  bem  cozi(ia  ,  reduzida  a  pó.  Esta 
li^H  se  íaz  em  differentes  doses  ,  segun- 
do a  ar£;illa  he  mais  ,  ou  menos  nií  cia  * 
e  diictií,  e  mais  disposta  a  fechar-se,  sendo 
cozida;  de  sorte  rjiie  certas  argillas  cruas 
naô  podem  soffrer  senaõ  parte»  iguaes  de 
aigilla  cozida,  e  outras  muito  macias  po- 
dem soffrer  cinco  ,  e  seis  partes  de  ar- 
gilli   cozida    em   quatro  partes  da  crua. 

3oi  Ha  fabricas  de  vidros,  que  fazem 
os  seus  f];rnndes  cadinhos  ,  a  que  elles 
chamaô  pores,  com  rolos  de  barro  ,  como 
os  nossos  forneiros  ,  outros  os  fazem  em 
moldes. 

5o2  Os  forneiros  de  P.^rís  fazem  seus 
cadinhos  com  argilIa  cinzenta  de  Gentil- 
3y  ;  elles  a  escolliem  ,  ealimpfio  com  mai> 
cuidado  ,  do  que  para  os  fornos  ;  depois 
a  ligaõ  com  pouco  mais  de  outro  tanto 
de  barro  cozido  ,  que  passnó  por  hum 
crivo  hum  pouco  mais  fino,  do  que  para 
os  fornos.    Depois  de  terem  preparado  o 
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brirro  o  estendem  pouco  a  pouco  sobre 
linn»  mol(ie  de  páo  c  est,  1.  /?q.  22.  qjie 
tem  a  figura  que  deve  ter  o  interior  do 
cadinho  ,  tendo-o  esfregado  com  aiea 
fina  ,  para  qne  o  barro  senaô  pegue  ;  co- 
ineçaó  peio  fundo  do  Gadinho  ,  cobrem  o 
molde  com  buma  camada  de  barro  ,  que 
tem  treè  ,  ou  quatro  linhas  de  grosso  ,  e 
estendem-na  pouco  a  pouco  com  peque- 
nos golpes  ;  e  isto  fazem  com  muita  des- 
treza ,  e  regularidade.  Estes  cadinhos  saô 
bons  para  muitas  operações  ,  ainda  que 
iiaõ  podem  supportar  hum  fogo  muito 
grande,  nem  ter  saes  em  fusaô ,  como 
fazem  os  cadinhos  de  greda  ,  e  os  de 
Allf^manha. 

3o3  Do  modo  seguinte  os  tenho  feito 
para  as  pequenas  experiências  de  mina. 
Dissolvi  a  argilia  de  Genriily  em  muita 
agua  ,  e  deixei  precipitar  os  corpos  mais 
pezados  ;  fiz  depois  seccar  a  nrgilla  pura, 
que  se  precipitou  em  ultimo  lugar  ;  de- 
pois a  pizei  ,  e  passei  por  huma  peneira 
fina.  Com  estas  preparações  separei  da 
argilia  todos  os  corpos  estranhos  ,  a  ex- 
cepção só  das  substancias  ,  que  estavaò 
muiio  soltas  ,  e  em  partículas  minimas  : 
Jiguei  esta  argilia  com  o  pó  dos  vasos  de 
irianteiga  passados  por  peneira  fina  ,  e  for- 
|ii§i  p§  cadinhos  era  hum  molde  de  cq-s 
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bre  comprimindo-os  ,  do  modo  que  se  faz 
o  forno  dos  pitos.  Estes  cadinhos  traô 
bons  ;  com  tudo  naõ  podiaô  soffrer  hum 
fogo  grande  ,  e  me  achei  melhor  com  a 
.irí^illa  brai5ca  ,  de  que  se  fazem  os  pitos 
em  Normandia  ;  pois  esta  argilla  com- 
miimmente  lie  mais  izenta  de  substancias 
estranhas  ,  do  que  ás  argillas  de  cores. 
Digo  coniíuummeate  ,  porque  ha  argillas 
brancas  ,  que  saô  mui  fusíveis  ,  e  carre- 
gadas de  partes  metallicas  ;  e  por  isso 
o  mais  seiíiiro  he  experimentalJas  antes 
de  fazer  uso  delias  ;  visto  que  se  pode  dizer 
em  geral  ,  que  he  preciso  escolher  huma 
argilla,  que  nnô  seja  hisivel  ,  e  sobre  tu- 
do ,  que  naõ  tenha  mistura  de  pyrites  ,  de 
substancias  metallicas  ,  iiem  de  área  vi- 
trificavel  ;  porque  os  saes ,  ou  substan- 
cias metallicas,  que  se  põe  nestes  cadi- 
nfios  vitríricaô  esta>  substancias  estranhas 
ao  barro  ,  e  os  cadinhos  on  rachaô  ,  cu 
fiiraô.  Havendo  huma  firgiila  pura,  e  re- 
fiactaria  ,  que  dá  ductilidade  a  pasta  ,  re 
precisa,  como  já  fica  dito,  ligalla  com 
algum  pó  de  tijollo,  para  impedir  á  ar- 
gilla ,  de  se  encolher  ,  e  raciínr  ao  co- 
zer. He  preciso,  que  estes  pós  de  tijol- 
los  sejaó  refractários  :  por  isto  nas  fa- 
bricas de  vidros  se  servem  da  argilla  , 
que  elles   mesmos   fizeraô  cozer/    e  para 
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or.  cndiíihos  pequenos  hastaõ  es  pitos  bem 
cof;i('os  ,  e  fiiKos  em  pó.  <")s  fcrrieiros  la- 
zem  uso  da  pó  dos  vasos  de  luanteiga  de 
NorimnJia:  de^igrí-çadrimente  sua  aieilla 
naõ  he  tnl,  con-iO  se  poderia  desejar.  Élles 
o  s;?, beni  ;  e  pp.ra  f^zer  seus  cadinhos  me- 
lhores, misturrô  muiro  [ió  de  greda  com 
a  argiiln  ;  porém  enraô  naõ  fica  muito 
compacto  o  barro  dos  cndinlios  ,  e  dei- 
xa passar  peios  poros  as  nateiias  ,  que 
tem  em  fus;ió  ,  quando  estaô  muito  flui- 
das. C>s  cadinhos  de  greda  naó  tem  este 
defeito  ;  e  assim  he  preciso  observar  hu» 
ma  ju>ta  proporção  nestas  ligas;  porque, 
poncio-se  rnuita  argill"  crua  ,  he  bem  dif- 
íícil  de  imptdir  o  racharem  os  cadinhos 
ao  seccar  ,  ou  ao  cozer;  e  pondo-<«e  mui- 
to pó,  ficaõ  os  cadinhos  com  pouca  fir- 
meza ,  e  naõ  podem  susrer  o  pezo  dos 
STietaes  ,  e  rendo  os  poros  muito  aber- 
tos ,  o  meta]  ,  e  sobre  tudo  os  saes  ,  os 
penetraô  :  por  isso  dizem  alguns  , 
que  he  preciso  mistur-ír-lhe  hum  bocado 
(de  área  yiirificaveL  I\!r,  de  Reaumtn-, 
por  exemplo  ,  se  achou  bem  em  fazer 
cadinhos  com  partes  iguaes  de  greda, 
fjren  ,   e  barro  de   pitos, 

3o4  As  ligas  seguintes  saô  exageradas 
por  alguns;  mas  eu  nunca  as  experimeng 
tei. 
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So*)  Duas  partes  de  argilla  boa  ,  pu« 
ra  ,  e  bem  secca  ,  dufls  |.'Mrtes  de  pó  de 
vasos  de  greda  ,  hunia  parte  de  urea  ; 
algiiní  llie  ajuntaô  Jnin*.  Ijocado  de  limar 
líia  de   ferro  ,  e  agua  saJgada. 

306  (hjtro;  seis  partes  de  argilla  fec- 
ca  .  duas  parte*;  de  cnjmt:  jnortuum  de 
agua  torte  ,  duas  partes  de  pó  de  vasos 
de  greda,  linn-.a  porte  de  e.^^coiias  de  fer» 
ro  ,  e  huma  de  vidro  iruido,  e  hum  bo- 
cado de  cal  de^teita  ?o  ar. 

307  Cíutro :  partes  igunes  de  argilla 
secca  ,  dpamfanro,  talco  espúrio  ,  ou  tei- 
ra   d^'  gflo  ,  ou    rrica. 

308  F^7em-se  cadinf.os  em  figura  de 
copo»* ;  algnmns  ve?es  se  Jlie  ff*/,  lium  pe- 
queno aperto  por  (ima,  formando  bico: 
também  se  fazem  tiirngtilaies  ,  para  va- 
sa rem  o  metal  crm  msis  commodo.  Fi- 
nalmente fazem-se  para  ensair^r  n.inas  de 
metaes  preciosos  ;  esres  rermiiiaõ  em  pon- 
ta </ .  para  quf^  o  metal  derretido  sefjiin» 
te  n)ellior  no  fundo  do  cadinho  ;  entaô 
se  lhe  faz  hum  pequeno  pé  para  que  el* 
les  f\e  sustenhaò  melhor  dentro  ,  e  fora 
do   forno. 

309  A  respeito  das  rap«ulas  ,  e  cabe- 
ças só  differem  dos  cadinhos  por  sua  fi- 
gura ,  assim  como  certos  cadinho^  com  pé  , 
a  que  os  Francezes  chamao  tutes. 
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3io  As  mangas,  ou  receptáculos  para 
os  fornos  de  crisoes  se  fazem  com  o 
mesmo  barro  dos  cadinhos;  estende  se  o 
barro  bem  tlelgado  sobre  huma  ineza  , 
assim  como  íazem  os  pasteleiros  ;  corta- 
se  hum  pedaço  desta  pasta  para  fazer  a 
parte  de  cima  do  receptáculo  ;  póe-se  es- 
te pedaço  sobre  hum  molde  «,  para  lhe 
fazer  tomar  huma  curvatura  convenien- 
te ,  e  servindo-se  do  mesmo  molde  í-e 
lhe  ajusta  por  bnixo  o  fundo  ,  e  por 
detraz  outro  pedaço  para  fechar  hu- 
ma das  pontas  do  receptáculo  ,  estando 
bem  justos  estes  difierentes  pedaços  ,  se 
deixa  endurecer  Imm  pouco  o  barro  ;  en- 
tão se  acaba  de  fazer  esta  peça  :  com 
huma  faca  molhada  se  lhe  abrem  os  pe- 
quenos buracos  dos  lados,  e  estaò  prom- 
pto5  para  se  cozerem. 

3ii  Para  fazer  huma  retorta  o  fornei- 
ro  faz  o  corpo  sobre  hum  torno,  ou  mol- 
de de  pão  ,  com-o  os  cadinhos  ,  e  o  bico 
em  outro  niolde,  que  he  huma  cavilha 
hum  pouco  curva  ;  com  a  maõ  aperfeiçoa 
a  parte  mais  larga  do  bico  ;  e  acaba  sol- 
dando, e  reunindo  as  duas  peças. 
Do  modo  de  cozer  os  fomos  ^  e  cadinhos, 

5i2  Tem  havido  Ghymicos  ,  que  per- 
tenderaô  naô  ser  preciso  cozer  os  fornos  ; 
porque   elles  servindo  ,    viriaô  a  adquirir 
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o  práo  de  cozimento,  que  lhe  convém  í 
eu  n-ó  sou  desta  opinião.  C)s  fornos  ,  que 
só  sí  õ  seccos  sem  se  cozerem  ,  correra 
o  risco  de  quebrar  quando  se  faz  preci- 
so THud.nlios  de  lugHr  ;  aJéni  disto  ,  qual- 
quer bocado  de  a^na  que  Jhe  caia  os  hu- 
medece ,  e  os  faz  em  pedaços.  Por  isso 
he  preciso  cozer  os  fornos  ,  e  os  cadi- 
nhos ;  mas  os  foineiros  só  daô  hum 
meio  cozimento. 

3i5  O  forno, de  que  se  servem  os  loucei- 
ros  ,  he  quadrado  ,  e  rente  com  o  soa» 
lho  ;  fríz-se  de  íijollo  a  abobada  .*  qua- 
si  em  pé  e  meio  do  terreno  se  põe  huma 
^rade  de  ferro  ;  mette-se  a  obra  no  forno  , 
entrando  por  baixo  da  abobada  pela 
porta.  Quando  ha  obras  pequenas  ,  que 
podem  caber  por  entre  as  grades,  intre- 
póe-se  grades  miúdas  por  entre  as  prin- 
cipaes.  A  grade  de  ferro  se  põe  quasi 
pé  e  meio   por  cima   do  soalho  do   forno. 

5j4  Estando  o  forno  cheio  de  diffe- 
rentes  obras ,  levantn-se  sobre  a  grade 
de  ferro  huma  tapagem  de  tijollos.  Sen- 
do feita  esta  tapagem  sobre  a  grade  ,  fi- 
ca por  baixx)  hum  espaço  ,  pelo  qual  se 
mette  a  lenha  necessária  para  cozer  :  a 
tapageni  só  chega  até  tocar  a  aboba- 
da; fica  lium  espaço  por  onde  sabe  a 
fi^maça  ,    que  naó  tem    outra  sabida  •  ei- 
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la  he  recebida  pelo  tubo  da  cbaminé» 
'-■  3i5  Accende-se  de  mnnlià  Inim  ne» 
)  queno  fogo  para  esquentar  ,  ou  íVzer  sec- 
car  as  peças  ;  augmenta-se  pouco  a  pou- 
co ,  e  a  obra  em  hum  dia  fica  cozida 
tendo  gasto  pouco  menos  de  hum  c^iro 
de  lenha  ;  piefeie-se  a  lenha  bem  secca 
para  faser  maior  chama.  Deixa-se  esfiiar 
a  obra  hum  dia,  ou  dous  ,  depois  se  ti- 
ra ,  e  esta  em  termos  ,  de  se  entregar  aos 
Chymicos. 

3i6  Fazem-se  pratos  de  barro  para 
cadinhos  ,  que  saô  de  vários  tamanlios  : 
servem  ordinariamente  de  apoio  ,  quando 
se  mettem  debaixo  dos  cadinhos  ,  e  d-^s 
retortas:  algumas  vezes  se  servem  deiles 
para  cubrir  os  cadinhos. 
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Aqui  apresente»  tamhem  as  sef^uintes  no- 
tfís  que  Mr.  Dymarós  da  Academici 
d  IS  Sciencias  nic.  conifiinnicou  y  quan- 
d  >  já  estava  quasi  impressa  esta  arte  do 
louceiro. 

3i7  Em  Sauxillanges  ,  e  Marzae  ,  duas 
pequenas  cidades  de  Avergne,  a  primei- 
ra vizinha  de  Isíoire ,  e  a  segunda  dis- 
tante de  Ambert ,  qiiasi  duas  léguas  ,  e 
níeia  ,  se  fazem  cadinhos  para  uso  dos 
ourives  ;  sua  figura  he  cónica  ;  onde  o?  ha 
de  todos  os  tamanhos  ;  a  sua  principal  ven-; 
da   se   faz  em  Leaó. 

3i8  Os  louceiros  de  Sauxill.mges  tiraô 
seu  barro  perto  de  Monge  no  doniinio 
de  Moye  ;  elles  naô  cavaõ  mais  de  três  , 
aié  quatro  pés  de  fundo;  he  huma  es- 
pécie de  Kaolin  mi.sturadi  com  mica,  e 
área  grossa  de  quartz  em  grande  propor- 
ção. Leva-se  este  barro  para  lhe  tirar  a 
área  ;  dilue  se  o  Kaolin  na  rsgua  ,  que  vai 
carregada  delle  ,  e  a  área  de  quartz  fica 
río  fundo  dos  vaso=.  O  Kaolin  se  deposi- 
ta depois  nas  celhas  ,  aonde  se  deixa  as- 
sentar todo  o  que  a  agoa  traz   em   si. 

3 19  O  barro  de  que  se  usa  em  Mar» 
zac  he  da  mesma  natureza,  e  se  trabalha 
do  mesmo  modo  ,  que  o  de  Sauxiilanges  ; 
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tira-se  trinta,  ou  qunrení:a  pés  de  fundo, 
perto  da  povoação  de  Esninasse  ,  depen- 
dente dd  freguezia  de  Mai/ac,  Algumas 
vezes  se  miátura  o  Kaolin  como  outro 
barro  argiloso  ,  que  se  tira  em  Ghampe- 
trieres  ,  e  Castellet  peno  de  Ambert.  Des- 
ta mistura  resakaó  cadinhos  mais  pró- 
prios para  resistir  ao  fogo  ,  que  os  primei- 
ros ,  e  nestas  vistas  he  que  se  cuidí  mui- 
to em  cozeilos.  O  bnrro  de  Sauxillanges, 
e  de  Marzac  empregados  sem  mistura 
ficaô  bem   brancos  depois  de  cozidos. 

Sao  Etíi  S.  Junien  poquena  cidade  de 
Limousin  também  se  fazem  semelhantes 
cadinhos  destinados  para  os  mesmos  va- 
sos, e  de  hum  barro  da  m.esma  nature- 
za ;  tira-se  de  Malaise  vizinha  da  grande 
estrada  de  Limoge  para  S.  Junien  ,  e  tam- 
bém duas  léguas  di-^tante  desta  ultima 
cidade.  Esíe  barro  he  a  base  de  toda  a 
louça  ,  que  se  faz  em  S.  Junien  para  ou- 
tros usos.  Supposto  que  he  muito  bran- 
co f  se  coze  muito  mal  ,  e  he  sujeito  a 
arrebentar  ao  fogo. 

521  Ha  também  muitas  fabricas  de  louça 
nas  cidades  de  Duris,  de  Gandalounia  ,  e 
Chavagnai  em  Limousin.  O  barro  ,  que 
os  oleiros  chamaô  neste  piiz  toitrnmcrs  , 
he  huma  espécie  de  Kaolin  ,  pouco  dú- 
ctil j    mas   o  que  mereça  attencaò  he  a 
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composição  do  seu  verniz.  Mas  para  o 
fazer  se  servem  da  inina  do  chumbo  de 
Giaiiges ,  que  elies  calciuaó  ,  e  lhe  ajun- 
triò  por  fundenres  quartz  branco  da  a- 
rea  ,  de  que  se  servem  os  nossos  louceiros. 
Paru  reduzir  este  qu.iriz  a  pó  com  facili- 
díide  ,  o  põe  vermelho  ao  fogo,  e  neste 
estado  o  lançaõ  em  a^ua  fria  ;  a  súbita 
passagem  do  quente  ao  frio  reduz  a  pó 
esta  pedra :  depois  a  misluraô  com  cal 
de  chumbo,  elivigaó  estas  Juas  substan- 
cias juntas  ,  em  huma  mó. 


F  I  M. 
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EXPLICAÇÃO   DAS   FIGUHAS- 
Estampa  L 


F 


Igura  1.  B,  tonel,  em  que  está  a 
ngua ,  para  cortar  o  barro  ,  e  o  diluir  ,  a 
estampa  A^  o  barro  Cy  que  se  corta,  o 
jnstrumento  D  ,  que  serve  para  cortar  es- 
te barro. 

Figura  2.  D ,  instrumento  ^  com  que 
se  corta  o  barro. 

Figura  o.  //,  molde  para  fazer  tijo- 
los de  seis  faces  G ,  Jig.  5, 

Figura  4.  meza  para  moldar  ,  ah ,' 
sustida  pelos  pés  <?e,  ^,  urquàin  ^  que 
lie  huma  pedra  dura,  sobre  que  se  põem 
o  molde  dd ,  e,  vaso  cheio  de  agua  ,  /", 
plano  ,  Jt ,  obras  postas  humas  sobre  as 
outras  ,  //  ,  barro  amassado  para  encher 
o  molde,  /,  monte  de  área  para  se  es- 
palhar sobre  o  urquaiu. 

Figura  5.  na  'vinheta  ,  moiííe  de  bar- 
ro prestes  para  se  trabalhar. 

Figura  6.  cutelo  curvo  para  cercear 
os  tijolos, 

M 
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Figuras  7.  8.  e  9.  representaò  o  for- 
no ,  de  cjue  se  servenu  quasi  todos  os 
oleiros  ,  maiormente  para  cozer  os  tijolos. 

Figura  rj,  representa  o  plano  do  for- 
no ao  nível  do  terreno.  A,  entrada  da 
fornalha,  AB  ,  onde  se  faz  o  fogo  ,  como 
se  mostra  pelas  mesmas  letras  ^^.  8.  iv  , 
/,  separações  dos  ladrilhos  ,  entre  os 
quaes  ha  espaços  vnsios  ,  para  que  o  ar 
quente  se  coramnniqiie  ao  forno.  Esta 
separação,  que  divide  a  fornalha  do  in- 
terior do  forno  ,  se  chama  lafausse-tire. 
Ff  hum  vaô ,  ou  buraco  da  porta,  cha- 
mado tetin.  Por  este  lugar  se  entra  no 
forno  para  lhe  arranjar  a  louça  :  e  em 
estando  cheio  ,  se  fecha  este  tetin  com 
hum  muro  de  tijolos,  a  que  chamaõ  la- 
Languete,  em  baixo  desta,  ha  duas  por- 
tas, ou  aberturas  L  ^ /ig,  8.  que  se  cha- 
ma creneaux ,  cu ,  conio  dizem  os  Lou» 
ceiros  carneaux  :  por  estas  aberturas  pns« 
sa  a  fumaça  para  o  tubo  do  chaminé 
CD  ,  fig,  8.  que  representa  a  vista  do 
forno  pela  longitude.  AB  ,  he  a  fornalha  : 
KL  ^  assoalho  do  forno.  Vé  se  acima  do 
X,  Ja-faussetire.  A^  i?  ,  ili ,  he  a  abo- 
bada áo  forno;  em  LM,  está  a  lingue- 
ta  ^  abaixo  de  C,  os  creneaux  ,  e  CD  ^ 
tubo  da  chaminé  para  descarga  da  fuma- 
ça. Vé-se  em  a  ,    os  tijolos    da  fornalha 


"Explicarão  das  Piguras,         3^9 

postos  em  carreira  ,  para  sustentar  os  ti- 
jolos ,  íle  que   se  enche  o  íbrno. 

Figura,  g.  lie  liuma  vista  do  mesmo 
forno  transversal  pela  linha  GH ,  áa.  fig, 
•7.  por  baixo  em  AB  ,  esiaô  tijolos  de 
assoalhar,  envasilhas  de  commodidades  ^ 
sobre  que  se  arranjão  as  louças  ,  com  que 
se  enche  o  forno. 

Figura  10.  T,  caldeirinha  quadrada, 
feita  a  maõ  ,  e  sobre  a  meza  de  aperfei- 
çoar. 

Figura  11.  alguidar,  ou  gamela  com-: 
mum  de  louça. 

Figura  12.  espécie  de  fogareiro  cha«» 
mado  toupine. 

Figura  i3.  escalfador. 

Figura  14.  pequena  cassarola. 

Figura  i5.  roda  dos  oleiros  vista  em 
golpe. 

Figura  16,  roda  dos  Oleiros ,  vista 
de  perfil. 

Fig,  17.  roda  dos  Oleiros  ,  vista  em 
plano  aa  ^  meio  da  roda^/",  arvore  da 
roda ,  que  vira  em  huma  peça  de  ma- 
deira ,  que  se  acha  acinia  de  ^ ,  a  quai 
se  conserva  segura  pela  cruz  //// ,  e  as 
prisões  ii  ,  acima  do  meio  aa  ,  está  o 
prato  hb  ,  em  que  anda  a  obra  cc  ,  que 
se  trabalha.  Os  raios  da  roda  se  assigna* 
iaô  em  dd^  e  as  peças  da  ioda  voiteaJaâ 
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em  ee  ^  K  y  as  taboletíis  sobre  qiie  se 
põem  fis  louças  n  ,  que  se  querem  trabalhar 
sustentadas  também  como  o  assento  /, 
que  he  inclinado  pelos  montantes  ^r;^.  Avis- 
ta-se  peia  parte  de  dentro  as.  peças  en- 
talhadas ,  que  servem  de  assento  ao  traba- 
lhador. 

Figura  18.  A ,  trabalhador  que  faz 
hum  vaso  na  roda  de  fazer   louça  íina. 

Figura  19.  hum  mealheiro,  que  tam- 
bém  chamaó  cacJie-maille. 

Figura  20.  A^  B  ,  C,  Z),  E^  serve 
para  fazer  ver  como  se  fazem  ao  torno 
fls  vasilhas  para  as  decentes  comraodida- 
des  ,  como  estes  potes  se  ajustaó  huns  com 
os  outros  pelas  bocas,  como  se  fazem  os 
potes  de  duas  bocas  E ,  C. 

Figura  21.  A,  modo  de  fazer  hum 
vaso  com  o  calibre.  O  vaso  está  firme, 
o  calibre  he  que  vira. 

Figura  22,  d ,  cadinho  com  o  molde 
c,  sobre  que  o  fazem. 

Estampa  IL 

Figura  1,  7.  tòurnassin  ^  ou  tour^ 
nassir  ,  serve  para  aperfeiçoar  o  fundo 
dos  potes  ,  que  se  fiaeraô  ao  torno.  Este 
instrnmento  he  de  ferro  ,  que  se  tem  de 
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differences  tamanhos  ,  e  de  diversas  for- 
mas. 

Fiffira  2.  vaso  de  greda  de  Picar* 
din  ,  rn.iis  delgado,  do  que  os  jarros  co- 
bre se  por  fora  do  vime  para  se  preser- 
var. Os  que  receiaô  da  agua  ,  que  se 
guardou  em  vasos  de  metal,  niandaô  pòr 
em  baixo  hum  registo,  ou  ciiave  ,  de  que 
se  servem  ,  como  de  hutna  lonte  de  co- 
bre. Querendo  se  que  este  fique  próprio 
para  clarificar  a  agua,  pôeni«»se-lhe  pla- 
cas de  estanho  ,  tjue  descançaô  em  anéis 
salientes  pela  parte  de  dentro  ,  que  o  Olei- 
ro faz  em  lugares  assignalados  pelas  li» 
nlias  de  pontuação  a  ,  e  b»  He  ainda  me- 
íhor  substituir  as  placas  de  estanlio  com 
testos  de  greda  quasi  semelhantes  a  de 
ili ,  proporcionando  o  seu  tamanho,  ao 
diâmetro  inreriordo  v.''.so  ,  e  se  põem  área 
entre  estes  dous  testos. 

Figura  3.  vaso  grande  de  barro  ,  cha- 
Jirado  pouncs ^  do  qual  se  servem  para 
salgar  as  carnes  ,  para  fazer  as  pequenas 
lexivias,  e  para  conservar,  nos  jardins  , 
agua  ,  que  se  destina  para  os  regamen- 
tos.  Faz-se  em  hum  torno  EFG  ,  que  se 
assemelha  a  Iiuma  lanterna  de  moinho. 
IKL  ,  he  o  seu  eixo  que  se  firma  na  ter- 
ra, e  Uy  faz  andar  á  roda  brandamente 
a  alenterna    EF ,    e  a  proporção  que  vai 
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virando  se  forma  o  vaso,  accrescentando 
rolos  de  barro  huns  sobre  outros,  que 
se  une  com  huma  peça  ,  chamada  a- 
telle. 

Figura  4.  na  'vinheta  ,  obreiro  ,  que 
imprime  na  roda  hum  movimento  circu- 
lar com  huma  víira  ,  ou  páo  a,  chamado 
tcurneire  ,  este  obreiro  se  assenta  no  as- 
sento inclinado  /  ,  e  põem  os  pés  nos 
entalhes  m. 

Figura  5.  obreiro  ,  que  imprimindo 
muito  movimento  na  sua  roda,  faz  en- 
tre as  suas   màos  hum  jarro. 

Figura  6.  garrafa  ,  ou  redoma  de  gre-» 
da  ,  cujo  bojo  se  faz  ao  torno. 

Figura  ya  louças  ,  que  se  seccaô  ar- 
ranjadas no  recebedor. 

Figura  8.  obreiro  ,  que  aperfeiçoa  os 
potes  na  meza   de  os  preparar. 

Figura  9.  monte  de  barro  preto  pa* 
ra  o  trabalho. 

Figura  10.  candieiro  de  barro  ,  quasi 
totalmente  feito  ao  torno. 

Figura  11.  G,  vista  de  hum  moi^ 
nho ,    para  moer  o  verniz. 

Figura  12,  //,  mó  do  mesmo  moi? 
nho. 

Figura  i5.  E  y  tijolo  de  barro  para 
cadinhos  ,  volteado  para  ílcarem  fixas  as. 
fornalhas. 
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Figura  14.  G,  cnixiliio  pnra  moldar 
tjjolos  ,  o  qtiai  se  iaz;  cie  clilTerentes  ta- 
manhos ,  e  diversas  íiguras  ,  como  qua- 
drados ,  e  curvos. 

Fign.ra  i:').  íornete  de  cadinhos. 

Figura  i(i.  íornete  de  fus.-iõ  ,  em 
que  se  deve  aniin.ir   o  íogo  com  folies. 

Figura  17.  ye(\viiii\o  athonor  ^  oufor- 
nete  de  digestão,  Tem  em  d,  hum  re- 
servatório de  carvnó  ,  que  faz  poder-se 
conservar  por  maito  tempo  hum  fogo 
brando,  sem  se  precisar  lançar-lhe  con- 
tinuamente o  carvaõ. 

Estampa  IIL 

Nesta  Estampa  se  representa  hum 
forno,  de  que  usaô  muitos  Oleiros,  mui 
píirecido  com  os  fornos  das  louças  fi- 
nas. 

Figura  1,  mostra  o  exterior  do  for- 
no, xí ,  a  boca  da  fornalha  ;  deve-se  des- 
cer por  hum  fosso  para  se  lhe  introdu- 
zir a  lenha.  LM  ,  o  tetin  ^  ou  abertura, 
pela  qual  se  entra  por  baixo  na  camará 
para  se  porem  os  potes.  A  parede  que 
Fecha  esta  abertura  ,  estando  a  camará 
cheia  ,  naô  se  dilata  até  o  alto  da  aber- 
tura ,  por  este  lugar  sahe  a  fumaça  rece- 
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cebida  no  cabaz  ,  e  tubo.  IV ,  se  sobe 
para  a  camará  superior  pela  escnda  P ,  e 
a  fumaça  escapa  pelas  aberturas  ií,  O  te- 
tin  ,  para  pòr  a  obra  nesta  camará  ,  está 
no  alto  da  escada  P» 

Figura    3.    he   a  fornalha  ,    em   que 
se  mette  a  lenha  ;  sua  boca  he  em  A. 
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JDas  Matérias ,  e  Explicação  dos  termos 
próprios    à    Arte    do  Louceiro» 


A. 


j\  Bertura  ,  que  se  dirige  ao  forno  para 
o  encher,  a  qual  se  fecha  com  huma  {ia- 
rede  de  ladrilhos ,  antes  de  se  introdu-: 
zir  o  fogo.  Píi^-   5i.  i3o. 

Acido  vitrioiico,  se  acha  em  muitas 
argillas  §.  G. 

Agua  grossa  ,  agua  em  que  se  mis- 
tura li  um  a  pouca  de  argilla  ,  serve  p.ira 
pegar  o  verniz  em  pó  nas  obras  de  lou» 
ja  i44. 

Alabastro,  sorte  de  gesso  empregado 
em  Inglaterra  na   louça  aõi. 

Alquifoux  ,  mina  donde  se  tira  o 
chumbo ,  que  he  brilhante  azulada  mui 
pezada  quebradiça  ,  e  abundante  de  en- 
gtofar  141. 

Amassar  a  argilla  32. 

Ambert,  Cidade  da  baixa  Auvergne< 

Annel ,  vid*  Viret. 


l8(3  Tahoa  das  Matérias. 

Aparas ,  obras  que  se  riaô  tem  leva- 
do ao  forno   3i. 

Aperfeiçoar  ,  concertar  á  maô  as 
obras  qije  se  fizeraò  ao  torno ,  e  pór-liie 
azas ,  e  pós. 

Apodrecer ,  'vid.  Invernar. 

Arcueil,  Cidade  de  França  27. 

Área-  misturada  com  argilla  i^.  Seu 
usonalouça  ly.  32.  Fusivel,  vitrificavel  , 
e  metálica  18.  Para  fazer  tijolos  25.  Ser- 
ve para   moldar  48. 

Argamassar,  amassar  o  barro,  quer 
seja  simples  ,  quer  se  componha  de  mui- 
tas  misturas   juntas  4* 

Argilia ,  barro  gordo  compacto  dú- 
ctil ,  amolessendo-se  em  agua  2.  Ducti- 
bilidade  da  argilli  5,  Sua  dureza  depois 
de  cozida  7,  Sua  côr   11. 

Argiila  para  as  louças  de  Inglaterra 
227.  Para  as  louças  brancas  de  Stattord.- 
shire  245. 

Assento ,  taboa  inclinada  ,  que  faz 
parte  do  torno  do  Louceiro  ,  sobre  que 
se  assenta  o  trabalhador. 

Ateiile  ,  pedaço  de  madeira  ,  ou  de 
ferro  ,  que  tem  liuma  certa  figura  ,  e  que 
se  pôde  comparar  cora  o  que  os  pedrei- 
ros c  ha  maô  calibre  ^  para  fazer  as  molr 
.duras  75.  96^ 
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B. 

Barro  gordo  'vid.  Argilla. 

Knrro  de  índrilhos    12. 

Barro  de  telhas  lòid. 

Barro  de  tijolos  lòid. 

Bnrro  de  cadinhos  Ií>id, 

Barro  de  pitos   lOid. 

Barro,  bom  barro  70. 

Barro  branco  196. 

Batoques  uid.  Registos, 

Beauvais  ,  Cidade  Episcopal  da  Pi-; 
cárdia. 

Bonnet  les-Oules  (  Saint  )  Parroquial 
do  Fores. 

C. 

Cadinho  ivV/.  Crizôes. 

Calcaria  (  pedra  )  pedra  ,  que  pela 
calcinação  naó  se  vitrifica  totalmente  ^ 
mas  se  converre  em  cal  i3. 

Calibre   vid.  Ateille. 

Candieiro  de   barro   i?.2. 

Cassarolas ,  vasos  de  barro   118. 

Castellet,  Villa  de  Auvergne  Sjg. 

Chanipeti^es  ,  Villa  de  Auvergne  3ig, 

Chumbo  (mina  de)  dá-se  impropria- 
mente este  nome  a  huma  cal  de  Chinn^ 
ho  t  que  pela  calcinação  toma  huma  cór 
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vermelha  ,  chamada  chumbo  vermelho  , 
zarcnô  ,  ou  njinium. 

Coadores,  vaso  de   barro    120. 

Cortar  o  barro  ,  he  dividillo  em  fa- 
lhadas ,  mas  delgadas  que  forem  possi- 
veis  3o. 

Curto  (  ií.Trro  )  assim  chamaó  os  O* 
leiros  a  hum  barro,  que  uaõ  sendo  bem 
dúctil  ,  naõ  se  pôde  estender  muito  sem 
se  quebrar. 

Cutelo  'vid.  Faca. 

Cieneaux  ,  aberturas  que  se  fazem 
no  foriiete  ,  quer  para  dar  huma  commu- 
jnicaçnô  de  ar  quente,  quer  para  sahir  a 
fumaça  5o.    i34. 

Crisoes  ,  ou  cadinhos  (  barro  de  )  i85. 
Cadinhos  de  Picardia  298.  Seu  cozimen- 
to  3l2. 

Crivo  para  passar  o  barro  71. 
Cozimento  da  louça  24. 

D. 

Devonshire  ,  Província  Meridional  de 
Inglaterra  ,  onde  ha  muito  bons  Portos 
frequentadissimos.  Exeter  he  a  sua  Capi- 
tal. 

Digestão  (fornete  de)  281» 


Tahoa  das  Matérias.  189 

E. 

Ebauclioir  ,  pequeno  pedaço  de  ma- 
deiía  cortada  de  diversos  modos,  de  que 
se  servem  os  Escultores  ,  para  fazerem 
seu  molde  ,  ou  em  barro,  ou  em  cera  127. 

Escalfador,   sorte  de  vaso  c^l\, 

Espinnsse  ,  Villa  de  Auvergne  de- 
pendente da  Paroquia  de  Marzac. 

Esquentador   3  25. 

Eutrope  (  Sainc )  Villa  de  Angomes» 

F. 

Faca  de  dous  cabos  para  'cortar  o 
barro  3o, 

Faca  curva  para  aparar  os  ladrilhos 
4  5.  est.  /.  Jí^,  G, 

Fargeau  (Saint)  Cidade  de  França 
no  Gatinnes. 

Fausse  tire,  separação  que  formaô 
©s  tijolos  ,  apartando  o  íogaô  do  corpo 
do  forno  5o. 

Fio  de  lataô  ,  instrumento  para  cortar 
o  barro  :  he  huma  ponta  de  fio  de  arame 
guarnecida  de  hnm  pnnho  em  cada  extre- 
midade :  faz-se  a  arbitrio  ,  e  se  apropria  con- 
forme a  posição  que  lhe  querem  dar  35« 

Fogareiros  ,  ou  fornalhas  portáteis  , 
quadradas  274. 
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Forno  de  cozer  os  tijolos  49»  est.   I, 
fg.  7.   8.  9. 

Forno  áo  Louceiro  129.  Otitro  forno 
i52,  est.  II T.  fíg.  1.  2.  3.  De  Prá  em 
Lionnes  i63.  De  Pranche  ville  179.  De 
Beauvais  187.  De  S.  Fargeau  206.  Do  Con- 
dado de  Northumberland  ,  em  Inglaterra  ' 
235.  Do  Condado  de  StaíTord  256.  Forne- 
te  de  vento  de  Mr.  Macquer  280.  Forno 
dos  Oleiros  3i3. 

Fornalha  ,    lugar   do  forno ,    em  que 
se  póem  a  lenha  ,  ou  carvaô  286. 

Fornalha  de  fusaõ  274.  est.  II,  fig,  16; 
De  calcinação  para  o  esmalte  93. 

Fornistas ,  trabalhadores  que  fazem 
fornetes ,  e  cadinhos  para  os  Ghyniicos  2G2. 

Franche-Ville,  Aidéa  no  Leonnes  j 
em  que  se  faz  louça  171. 

Fritar ,   calcinar  a  niateria    do  vidro 

100. 

Fusaô  (  fornalha  de  )  fornalha  prin- 
cipalmente destinada  para  a  fusaô  dos 
metaes  ,  em  que  se  accende  o  fogo  com 
folies  279. 

Ganchis  ,  espécie  áe  argamíissa ,  ai 
que  se  mistura  huma  porçaô  de  gesso  em 
pó  ,  com  argamassa  de  cai  ,  e  de  área  jr 
ou  bitume  62. 
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Galmier  (Saint)  pequena  Cidade  do 
Forez. 

Gaubino,  assim  chamaô  no  Lionnes 
a  liuma  argilla  cinzenta,  muito  pura,  da 
cjual  se  faz  huma  louça  fechadisèima  ,  e 
pouco  própria  para  o  íogo   176. 

Gentilles,  pequena  Villa  da  Ilha  dQ 
Françn, 

Gesso  njiã.  Alabastro. 

Gimble,  dá-se  em  alguns  lugares  es- 
te nome  ao  prato  do  torno  que  sustem 
a  obra  70. 

Gournay  ,  Cidade  de  Normandia  no 
paiz  de  Bray  ,  celebre  pelas  suas  mantei- 
gas ,  de  que  se  faz  huma  grande  venda 
em  Paris. 

Greda  ( louça  de  )  saô  as  que  se  apro-í 
ximaô  mais  a  Porçolana  181. 

Greda   de  Normandia  sS.  182; 
de  Bretanha  23. 
de  Beauvais  23. 
de  S.  Fargeau  aS.  J94. 
de  Flandres  23. 

Gesso  23i, 

H 

Huma  amassadura  ,  o  que  se  amassa 
ide  huma  vez.  com  os  pés  3». 
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I. 

Inglaterra  (  louça  de  )  218.  Louça  nef- 
gra  240. 

Invernar  ,  he  deixar  o  barra  extra»» 
hido  da  mina  em  hum  fosso  ,  ou  em  mon» 
tes  ao  ar ,  o  que  contribue  para  se  ali- 
sar melhor  oJ>,. 

Isigny  ,  Cidade  grande  na  baixa  Nor- 
mandia ,  conr  hum  pequeno  Porto  2'i. 

íssorre  ,  Cidade  de  França  na  baixa 
Au  vergue  3 17. 

Jonc  vid.    Vir  et, 

Junien  (  Saint )  pequena  Villa  da  bai'^ 
xa  Marcha. 

K. 

Káolin ,  he  huma  argilla  branca  ,  que* 
ainda  cozida  ,  conserva  a  sua  alvura  ,  a 
qual  naõ  he  muito  dúctil  ,  e  frequente- 
mente se  acha  misturada  de  differentes 
substancias,    como   a  mica,    espato  etc. 

521. 

t 

Laboratório  assim  se  chama ,  e  lugar 
'do'  forno  ,  em  que  se  põem  os  cadinhos 
curcubiías  ,  e  as  differentes  substancias 
que  se  querem  pòr  ao  fogo  274- 

Ladrilhos ,  modo  de  os  fazer  jo.  Ti" 
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jolos  chamados  ladrilhos  Sy.  Caraolar/Z-iV/. 
Triangulares  ,  quadrangulares  Ilrid.  Oito- 
gonos  39.  Hexagonos  Jbid, 

Languetí»  ,  uniaô  de  ladrilhos,  que 
termina  alguns  fornos  de  louças  ,  embai- 
xo desta  estaõ  as  aberturas  ,  chamadas 
creneaiioc  49.  52.    i5o. 

Latier,  ouLatcer,  escorias  de  ferro  , 
que  se  desprendem  nas  fornalhas  ,  e  ser- 
ve aos  Louceiros  para  envernizarem  as 
suas  obras  3I1, 

Latier,  en  Laquet ^  he  esta  escoria 
de  ferro  reduzida  a  pó. 

Lithargirio  ,  oa  chumbo  rubro  vid. 
Chumbo. 

Louça  de  S.  Germain  ,  Pârroquia  de 
BeauYois  i85. 

Masso  de  ferro  ,  propHo  para  sõcàf 
o  barro  /^i. 

Malaise  ,  Cidade  rib   Lymóussin  5i2Ò; 

Mangahesia  ,  mina  de  ferro  pObre , 
e  refractária  de  hum  azul  denegrido  cheia 
de  granitos  144. 

Marcassitâ  ind.  Mariganesíá. 

Marzac  ,  Villa  de  Auvergne ,  onde  se 
fabricaõ  cadinhos  para  Os  ourives  Siy. 

Meio  ,  parte  da  roda  do  Louceiro  de 
barro  76. 

N 
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Mealheiro,  vaso  d'e  barro  conlmunii  ,- 
inteiramente  fechado  só  com  huma  ferif 
da  por  cima  por  onde  se  introduz  di- 
nheiro ,  e  para  o  lirar  se  precisa  qiiebrar 
€ste  va'0  88. 

Mica  ,  espécie  de  fra^í^raentos  talcosos, 
que  se  achaõ  misturados  com  pedra  ,  ou 
área   i3. 

Meza  de  moldar  41.  cst,  /,  Jig,  4. 

Meza  de  madeira  ,  em  que  se  põem 
o  barro  amassado  para  se  trabalhar  71. 
€Sp.  /.  flg,   5. 

Mina  de  chumbo  Did,  Chumbo. 

Minio  ivV/.  Chumbo. 

Montmoreau  ind.  S.  Eiitorpe. 

Mouíie,  pequeno  torno  de  barro  co- 
zido, que  se  põem  n:^s  fornalhas  quadra^ 
dras  irid.   Fornalhas  portáteis  277. 

Molde,  os  Oleiros  daó  este  nome  a 
hum  caixilho  de  madeira  ,  em  que  telles 
formaô  os  creneaux :  também  ha  conca- 
▼o  de  gesso  ,  que  serve  para  formar  com 
o  barro  diFferentes  ornatos  38.  est.  Ljig.  5. 

Moldes   para   fazer   os  cadinhos  297. 

Moldar  os  ladrilhos   37. 

Moldes  empregados  nas  Fabricas  de 
leuçaS;  de  Inglaterra  25i.   264. 

Moinho  para  moer  a  pedra  par^  as 
louças  de  Inglaterra  i55. 
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N. 

Nibelle,  pequena  Villa  de  Gatinnes  25, 
Northumbeiland  ,    Província    de    In- 
glaterra ."  Jouça  deste  Paris  219, 

Panellas ,  grandes  vasos  de  barro  ^ 
tnas  commummente  de  greda  216. 

Pedra  calcaria  43. 

Pitos  32. 

Plaina,  peça  de  madeira  para  moldaf 
as   obras  41. 

Prá  eu  Forez  ,  Aldéa  do  Lionnes,  era 
que  se  fabrica  Porçolana    157. 

Prevalais  ,   Parroquia  de  Bretanha  290; 

Pyrites,  substancia  mineral  que  con- 
tém pouco  metal,  e  muito  enxofre,  ou 
arsénico  i5.  Má  liga  para  a  louça  16* 

Q. 

Quartz ,  pedra  dura  cor  de  leite  melA 
transparente  ,  e  vitrificavel  162, 
Qualidades  da  boa   louça    ig, 

R. 

Regadores  feitos  de  barro  i23» 
N  2 
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Registros ,  aberturas  feitas  ein  diffe- 
rentes  lugares  do  forno  ,  que  se  abrem  , 
ou  fechaõ  com  rolhas  para  diminuir,  ou 
aumentar  o  fogo  syS. 

Rodas  empregadas  na  fabrica  de  lou- 
ça 74.  Roda  de  ferro  yS.  est.  I.  fig.  5, 
Roda  de  niadeira  uUU  Forno. 

•      S. 

Sal  marino  ,  seu  uso  para  as  louças 
de  Inglaterra  aSg. 

Sivignier,  pequena  Cidade  da  Picar- 
dia i85. 

■  Sauxillanges  ,  pequena  Cidade  de  Au- 
verpjne  ,  em  que  fazem  crizoes  para  os 
ourives  517. 

"  Serra,  fiodelataô,  que  serve  de  des- 
prender as  obras  de  cima  do  prato  ^vid» 
Fio  de  lataô. 

Seccar  as  obras  44. 

Staffordshire  ,  Província  de  Inglater- 
ra j  era  que.  se  fazem  louças  brancas  244» 

T. 

Ta  boa  da  roda  76, 

Taliias  para  ensaboar  89.  Para  bra- 
zas  19,1. 

Tamiz  para  passar  a  pederneira  249« 
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Terra  calcaria  1^.  Modo  de  a  expe- 
rimentnr  14.  '2-'?-. 

Tetin   tncL  Abertura. 

Toupiniers  32i. 

Torno,  roda  de  madeira  ,  que  se  f^z 
virar  com  o  pé  ,  para  íormar  sobre  o  pra- 
to as  obras,  que  se  querem  fazer,  como 
se  faz    na    roda    do  Louceiro    80.    est.   I, 

Torno  Inglez  qi5o. 

Tounassin  ,  instrumento  de  ferro  ai. 
gum  tnnto  cortante,  a  que  se  dá  differeu- 
tes  figuras;  serve  para  trabalhar  por  bai- 
xo dos  vasos  ,  que  se  despegaô  de  cima 
dos   pratos   n. 

Tempera  ,  lançar  a  a£;ua  sobre  o  b:^r- 
ro  para  o  amollecer  3o. 

Temperar,  dar  hum  pequeno  fogo  as 
louças  para  acabar  de  sercar  antes  de  ae 
dar  o  grande  fogo  pira   as  cozer   64. 

Testos  dos  fogareiros  ,  e  escaífado- 
res  94. 

Tutes  ,  espécie  de  cadinho  com  pé 
como  o  de  hum  vidro  de  beber  agua  Soq, 


V. 


Urquain ,    pedra  dura  compacta,    ou 
taboaô    de  madeira  ,    soiji  0   que  se  pôe»u 
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molde  ,  para  formar  as  louças  ,  e  gran^ 
des  tijolos  4i- 

Vanvres  ,  Parroquia  ,  ou  Freguezia 
da  Ilha  de  França  70.  Do  Condado  de 
Staffoid   252. 

Vasos  de  despejo  ,  sorte  de  pote  sera 
fundo  em  forma  de  tubo  redondo  ,  roáía 
líjrgo  de  huma  ponta  do  que  da  outra, 
serve  para  as  decidas  dos  lugares  de  r  - 
creio  92.  est,  I,  fiQ,  20.  Também  se  fa-s 
zem  de   pedra   de  roca. 

Vasos  de  Jardim  96.   126. 

Vasos    para  flores  communs   91.    est^ 

Verniz,  reboco  de  huma  substancia 
vitrificada  ,  de  que  se  cobre  a  Jouça  de 
barro  18.  189.  Outro  methodo  de  appli- 
car  o  verniz  146-  De  Prâ  em  Lionnes 
i65.  De  Franchevilhí  180.  De  S.  Far- 
geau  212.  Do  condado  de  Northumber* 
land  em  Ingiaterra  2.36. 

Virador,  vara  que  serve  para  inipri-» 
mir  o  movimento  circular  na  roda  de 
ferro  79.  est,  If.  fig.  4. 

Viret  ,  ou  virria  sorte  de  anel  de 
barro   que  forn  ♦   salientes. 

Voguer,  n.  ueir,  e  amassar  o  barro 
á  maò  para  lhe  separar  os  corpos  estra- 
nhos ,  e  alimpar  mais  perfeitamente  71. 
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Z. 

Zimmeren  ,   Viila  de  Luxembourgo  , 
onde  se  faz  louça    191. 
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as  utensis 
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acabada 
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sahe 
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e  camijas 
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perde  ella   adde 

mealheilro 

o  qual 
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tab. 

se  po-chegar 

e  se  de  guraapertando 

destinadas 

torno  ;  que 

indireitar 
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considerar 

difere 

se  tirar  3 

persente 

precipitadas 

são 

queimão-fe 

que 

£6  preciífa. 

quando  se  misturaS 

o  seu 

de   hum 
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os  utensis 

vou 

o  seu 

acaba 

telheiros 

sahem 

difiecentes 

^ahem 

estes 

os  postos 

os  levanta 

untão 

cambas 
camba 

o  seu  movimento 
mealheiro 
a  qual 
ensaboar 
estas 
est. 

se  pode  cheirar 
e  se  secura  apertando 
destinados 
torno  :   pois  o  que 
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apegar 
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80  poem 

se  poem 

8o 

i8 

moido,  e  passada 

moida,  e  passada 

9> 

i8 

quer 

querem 

I02 

lo 

Feroz 

Fore? 
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do  barro  aJdi 

escuro 
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se  estes 

amassáo-se  estes 

Onde  se  achar   levigar,  levigedos  ,  ISa-se  livigar  ,    Ilvu 

gados. 

E  onde    invernizar  ,  invernizadas ,    !2a-se    envernizar, 
envernizadas. 

isj               cenrada  cenrrada 

15S       28     a  une  q  une 

1J9      14    fdiem«Ihe  fízeiq-lheis 
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